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GRA 0 " E AL GUMA S F I GURAS

DO SEU REBANHO

PROPRIEDADE DE

Manoel Paulino da Cosia
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como co m p a n h e ir a s d e plantt'l Ú~

famosas " papou las" e as ollln\~

d e m ais com p on en tes ao g rUPO d.
30 fêmeas a d q uiridas POr 3 J[liJhõ\' ~

d e cruzeiros.

_U m dos asp ec tos murcontcs da v i Lóriu d o
Zehú - ,J oíío B ilh a r inho. , , , , , . , IH

A cultur a d a Videira - F ernand es e S i Iv a , 87

l) ii;!_

VI. n Expcsi ção A gro-PecuÍtria d o S u l d e Mato
, Gr osso - N o t ic iá r io.. ' 93

Exped iente d a R evis ta, 113

:M ês d e .Ju n ho . , , . , l1 '~

B a l a r](.~{) - n~d:H::i( I . . .

.' ," E xposi ç iío V" ira <I,' A/li'/la is '0 I' ....d u t os
D e ri vad os , na Ba ía , , , ,

C r iu l" ã o d. ~ Cu vu los .\ l a /lg .d a rg a " 11 1 ( 'I ...rlân d iu
- N u tieiú r io , , , " "" "

() ind u lll'a sil - I h , .J os':, d, ~ S o n za l' r a La . , ,

O s p lun t úi s G il' c lnd u h r-ns i l d a F a zcnd a S f a ,
H iLa - Il e po r l !,g e ' lI .

A C o m pa n h ia d e J rm a ze n -, ( ;c ra i:< d e P rodu çã o
., s u a n t.uu çã o a q u í - ' ll epur ~a !! ell1, . ,

B , C o n fe ,.; - P :lg i/la d , ~ sa u d a d e , , , , , ,

" ," E 'l:po ,.; ir:iio . F .:ira H.:gi urw I d .· :\ n iru u is . e m
C IIl'\ 'ê lo :...- ."\" o t i.;iú r io , . , . , , , , ,

A ' p u st. or -i l " ,\ Io /l ! <' ''; C la ros" (',, 11 1... o êx i t o . ,
- No t ie i:, r io , , , , , , " ",

J\ G rn nj u A m ér ica - N 'o l ic iú r io ,

III v u l to d a his tóri n pceu :II'i u dr~ ;\ 1i n us -
H o m on a g c ru ", , ' , " " "

, A g ra nde v i t Ílr ia d a IIla r('u " E" - l t c po rt uge ru

A vis i í. a d o Gover n a d o ,' Va la d a res ;, F uzund u
d o C o rt.u m e - N o t i o i úri o . , , . , ,

A F azend u d o , D iu m n n Le - I1 eportagem ,

A ca m peã d a Tl u çu G llze "a t , e m C u r v ê lo , e
seu plante i - 11e p o r t agem ,

As fazendas G un n a l ra ru , Sar~and í e B oa Vist a
- N o ticiá r io , ' , ' , ' , , , , ,
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ZE NITE sa gr ou -s e Campeão da
Raça Gil' , no ano passado, na L n
E Xposição Agro-Pecu ár in do S u l de
M inas, é fil ho do céleb re A ragão
e Roseira " a m bos r eg istrados e t em
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C apa

o MAIOR E STOQ UE
O MENOR PR :EÇO

, O MELHOR SER VIÇ:)

NA

Runs
Arlur Machado, 51 e

. Governador Valadares, 1a 11
lelelones: 1.OO9 • 1.O1O. 1. O11

UBIERABA • MINAS

PRODUTOS
QUíMICOS

ESPECIALIDADES
FARMACÊUTICAS

ARTIGOS DE
PERFUMARIA

A nossa ca pa da presente edição
a presen ta o repro duto r ZENITE,
adqu ir ido em Uberaba, em 1942,
com 11 m ezes apenas de idade, pela
impor t ância d e 200 mi l cr u zeiros ,
pelo seu proprietário, sn r . Francisco
F erreira M aia (Chiquit o M aia), o
qual o levo u para sua fazenda da
E stiv a , em Passos, M in as . ,

N ossd

NUTROSAl
~UP LEMENTO MINERAW

COMBAT E A DEFICIENCIA MINERAL NOS ANIMAI S I
G AR ANTE UMA CRIAÇÃO B EM F O R M ADA,
BEM CALCIFICADA E BEM D E SENVOLVIDA I

FormUla esiudada e aprosada pelo 'I N S T I T U T O BIOLOGICO DE S. PAULO

Peçam litera tura ao. Di,lribuidcre. Gerai.

FABMOPE~UARIA LIMITADA
RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO, 5 02 - SÃO PAULO

ZEBU'
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IIl1 a Florlallo I'etxoto, 1!I - 1:. Postal G~

Fones 2, :1 - ~ - 2211
EIIl!. Trlegrúliro: • I'IlIMOn• •

r ií b r il~ iI Centrn t de Per rau ens Lida.
___ 100 \l;:\NIZ:\ÇJ\ O DE I\LlMENTOS EQUlLIBIlJ\DOS) ---

A M AIO R F ÁBRICA DE FORRAGENS DO BRASIL

I F .\ \l n IC ,\ ~ : _

I
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IlI e" lu partirular I
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[sI. de Silo l-nulo • J1\ 11 OTICAli/\ L • (Brasil)

nação Espetial TRlfil\lGULO - Bo\'inos

nação de Engorlla TEXflS ' C(

• ~ C( COLORADO C(

Ração EXlra CANADÁ c

Ração Ielteíra CASSIA c(

Ração Leileira iTA cc

Ração MoSSOnÕ Ie 11 (Efluinos e muares)
Ração SUINA I • 11 e 111 Suinos
nação [ASIZA I· 11 e Unlca Aves

Providenciem
C0111

antecedencia
a

alimentação
dos

seus i\.NIMArS.

Desejando uma consulta,
os Técnicos

da Fábrica Central
de Forragens Ltda.

atenderão
GRATUITAMENTE

•
ENVIEM SEUS PEDIDOS ÁS SEGUIN.

TES FIRMAS:

UBERABA
GALDINO PINHEIRO - Casa C aldeira

AURELINO LUIZ DA COSTA.
P . Frei E u g e n io, 37

MARTINELLI & CORREIA
. R. Arthur M achado, 50

CARVALHO, TEIXEIRA & Cia. Ltda.

F. REZENDE & CIA. LMTD.

VALDROALDO SENE PRATA-
UBERLANDIA

CASTROVIEJO, SILVA &: ClA.

GRANDES ARMAZENS COLOMBO-
BELO HORIZONTE
l NT ENDENCIA DA "

SECR ETARIA DA AGnl CULTURA

.c:=========================~========df



OZINAS EUJMICAS
UM MODERNO E PERFEITO ESTABELECIMENTO
BRASILEIRO DE SANIDADE V E T E RI N AR I A.

ti

Nos c:omprazemos em oferecer aos criadores uma ínstítulc õo. modelo em seu gê­
nero. ao serviço da economia 'rural, centro· de .noaacr economia 'nacional.
Seu experimentado pessoal tóeDico estuda. elabora e aperfeiçoa em seus moder­
nos laboratórios. específicos e medicamentos veterinários. que são em si uma
garantia de eficiencia para a profilaxia das enfermidades e sanidades do. g?do.
Um corpo de profissionais especialisados está à disposição de nos~os dist~tos:
clientes para atender consultas sobre doencas de Bovinos, EqulIlO S

, SUlIlOS.

Ovinos. Aves 'e Cães.

Fabricamos sõros,
vacinas e medica­
mentes veterinários
para:

DOfNCA5 DO GADO
E REMÉDIOS

DEPAIITAHENra _

~ gllJ aE.,VULGAC••

EHWe UH CRUZEI ..."~
RO EM SÊLOS PARA O

Af:S~CIALISTA PORTEPaSTALli
u«erinaria

'USINAS.CH.IMJe,AS BRASILEIRAS LIO".

6 ZEBU'



AevislaAg ro-Pecuária sob opalrocinio da ·Sociedade Rural do Triángulo Mineiro-
UBERABA - Junho de 1944
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De todos os estados, com.eçam a clieqar, atendendo ao nosso
qucsiion/irio sõbre a possibilidade de uma j ulura importação
de e...emplares zebui nos , mesmo para os qorêrnos estaduais,
op in iões dos mais importantes e competentes criadores e im­
portadores de zeb ús.

A " una roccc", não se admite, s iq uer , essa p ossibilidade,
scqiu ulo uns por desnecessôria, segundo oulros por prejudicia l
c, ainda, na op in ião de outros, disparatada e inipalriôtioa.

Segundo a norma traçada a nós mesm os, em nossa última
ed içã o, estamos' estudando e ordenando a opinião pecuária vinda
de l õda a parte, sõbre o palpilanie assunto e, já em nossa edição
prà.cima, publicaremos grandes assertivas, vindas de p ersonalida­
des cuj « opinião é uma doutrina e cuj os ens iname n tos ralem

como dogma s. .

E ntre elas, algumas qu: nã o admitem mesmo, uma im­
p orlaç ão de zebuÍTWS para ex periências leiteira s, p ois, I SSO ser ia
um m eio de se conSl'!/lú rem fin s di]eren les ,

Neni isso é preciso, ofirnuun-nos, p ois, para êsse fim , aí
cslii o as excelentes possibilidades leiteira s do Gil' e do Guzerot

as qu ais poderão ser inceniiuulos e aumentadas , tium tom. ra cional
a que nunca se c!legou . .

Verdade se diga. A possibilidade de uma imp ori acão de
zebuinos está. encontrando tal êco neqaliro, tão gen eralizada'mente

, , I la.ã éêri ,que quase n ão e possirei encarar-se- a a sen o, em boru o •
" . " e] Cl ne-

cess úrio [ azê-lo, ofun de se poder aquilular o üruu d d'. '. ' . e repll W
qu» lhe rola o cruulor nacional.



Senho.-es
50 %

, da raça
Cria ores:

entra pela b o c a
Rações corrrpletas para ca d a f'i rn e ca d a especie d e an i n i u l,

Al irnen t ern seu gado CO IH a s e xcelen tes rações

EQUILIBRADAS E BALANCEADAS

Para:
GA DO LEITEIRO

Lcitil I
L ci til 11
L c itil 111
Lcitil Ext ra
Crc m il

TO UROS REPROD UTORE S

Touril Extra

EN"G O R DA DE BOVINO S

Eugoedíl I
E ngo r d il 11

BEZERROS E NOVI LHOS

B e zcrril
N ovil

EQ Ul NO S E :\ IUAR E~

l\Iuari I
C a va lf ! I

C a vu lf l II
C u v u l í l Ex t.rn

Potril

SU IN O-.;

Bacoril
Scva d il

G ALJN1\.cEOS

P ín t.a i l

Pocdil 1
Poedtl li
Franguil

Patil

(I
(J

Lista de preços e in s t ruções e m nossos endereços:

lVIATIU Z - nua Lihero B adaró, ] 58 - 13. 0 ando - Fon e : 2-8831 - C aixa Postal, 5013
Fábr-íca i Avenid a Sa n t a lUa rina, 1.571 - En d . Telcgr. "SOCILIL '-'

S . PAU L O

FILIAL - nua Olegario Maciel, 24 - Caixa Pos tal, 100 - Telefone 1.138

UBE RAB A
As forragens da "SOCIL" são as luelhores do Brasil

Z]
-~ l) -. ,
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Por Fclto 1d e espaço, pu ­

blicaremos em a nossa

edição de Julho pro x rm o,

um excelente artigo assi­

nado pelo nosso apreci ­

ado colaborador e visor­

técnico desta revis ta, d r.

José Rodrigues Calhe iros,

sob o título acima.

São dezesseis páginas

brilhantes, sob o têma

aludido, ilustradas com

nume rosa's fotografias do

nosso representan te, snr.

André Weiss.

Ao IHdn: Universo, ea lllpcão da
Ha(,tl Guzcrat; Tulipa e Ara.
guaia, ].. 0 e 2. ° Pl' tllll io;; da
m esma raf,a e Jarrinhell, e a lll­

I'cã do tipo I ndul)l'asil, todos na
V.' Exp osição Rc~ionaI d e A n i ­

mais, CJn Cun'ê lo .



AS CO ::\ TISS Õ ES J ULGADOH A S

Exposiç2lo-feir

Ag r, OEva n d,'o Bah ia ]\To n l eiro , A/.!" ,o J\Tun nt ' l

BOVIN O S I NDIANO S !'URO S

Agr ,OH a YlII 11 nu, « • ] I' \.
Ye! (;SO P O;ld ~. ) l " (:( U Y e.res , g r , o F' r-a u ci sco

e c Ag r ,o AlOY SIO POI'tel a Povu u " ,

B O YINO S TIPO I NDUllRA SIL

BO VI NO S IWHOPEU S

Pror. P edru Bapt' ' L'
Poz-t e la Povo- ' \. I S d P ere s , A gr. o Alovsio
P ereira. . IS e 1 u»» E d " ard d a S i lva Li nr:l

F'nrUIll a s s c t! u í n t c s a s (,~C).ni s~õ cs d e t êe n icos
q u e jlll g'a ranl - o s a n i n l a is apre s enlados ~

Ex ,~,~d ell q u n l q u e r e s p ec t a t.i v u n n i rn u do r n ,
o ú l t.i rn o ce r- t a m e a;.! ro-)l, ·(:uál'io r e ali zad o
IH' a ;.!n lll avel p arqu e d e Ondin a . na Cap i ta l
Baiana , IH' q n a l d era In-s e a a p rec ia r o s m a is
Ic;.!í tinlos Iíd cI'c s das r:ll:a ,; indiana s no g r n nde
es t a d o do n o r t,« "rasil eiro . "111 '1U C o s l11e 8111 U"
1<:Tn apre s ell tad o r e s ui I a do s fnln,~a rn e n t e
a n i In adore s ,

Oe Cima, ELE;

PA LOM IN D e

X.d
dutos

CRISTAL;

MARnE;
ao centro WHITE; principais

p re miados no c ertame,



::le Ànim Clis

.BelÍcl

An d ra de Sa ln pa io I' . \ 1,:"1"." .10" ;':0' ..\1"'0'11.

EQ IOE05

.' Ia j " r \\'oll"~ Y dI' li :,," ''' '"' (; a'"' I ' ·.. . ' ·o'lo,,·ill :i,·i ..
FII " 'io ,1o ,", é A l i ,'" o' Ag ,· .:' .1.. .. 1 ." .. r .. i r a d a S i l\'a,

ov rxo s, CA I'H I N O S E S l 'l ~OS

Agr." J"cl i\ l o ,·. : i ,·a da Si l\' a . A ;.:,' ." l h'hallO
Bcn c,'id c s d e Ca,", I ,·o o' .\ ;.: ,. . .. \\ 'ald, ',"a,' ~ 'Ill!a­

Ih ã cs :\ Ia 1o ,""

,\ VES

Agr." A hc la l',d o Pe" ei ~'a Pa I.ll u: A~ ", O ,< :1" I i Id e ,..
F lo r c nça d a C o s t u c S .II' , A , ( .. H.he,,·o .

H ES ULTADO DO J UL G A i\lENTO

Os a n i mais p r e rrr i u d o s , p clas di"cl'sas e lasscs,
r tH;as c ca h~g()r jas fO r a l ll o s :o;cg u -i ll tes

I'R E i\Tl O A O H A Ç ADOH.

o P r éu1 i " d c CI'S 5.000,00 ' :I' clld o no u n o d e

De CImo, INDICE; TRUK; '

SOBERANO e NOVELA; 0 0

centro ZU LAN DIA, princi­

pais premiados do certame.



1943 p ela C o o pera t iva Instituto
d e P e cuária da Baía= para qu e
fiqu e d espertado no e s p í r i t o do
criador . haiano a . i ru po r t â n cí a
do raçador na rn e l h or i a d o se u
r ebanho, na For rri a ç ã o d c u 111

r ebanho padronisadõ, d e u m a
raça a fixar.

C reo u o r eferido Instituto u rn
RegulaITlento para êsae c o nc u r ­
s o . Para c o nc o r rer a o m es m o,
o c r i a d o r apre s en t ará u ITl r c­
produtor rnac h o .ou fêmca ; a­
c OlU p a n h a d o no rn í n i rn o d e 5
produtos , produtos r cgistrados
da e scrita do criador eo m o se n d o
filhos do r eprod u t or co nco r r e n ­
t e, e s crita q u e r ê previamente
e xa m í n a d a p ela C o m issão J ul­
g a d o r a co rrrpo s t a d e 5 m e m b r os,
s o b a pre sidência do S n r . Se­
c re t á r i o d a Agricul tura. "

L e vantou ês t e ano o "p r ê rn io
do Raçador, o r eprodutor Indu­
hrasil, d e nome " E le", com cinco
(5) prod u tos , d e propri edade do
S n r . Jairo ]\'[ o r e i r a d e A l m e id a .

R<\.Ç\. GU Z E RA T

3.~ Ca tegoria : 1.0 prêmio: " TU­
N IS", D . Lavinia V. B. Macha do .

4. ~ Categoria: L ° Prêmio: " MAH­
NE" , D . La vini a V. B . Macha do.

4 ." Categor ia: 3. ° P rê m io: "MA­
RAT HON", Dr. A ris t ót eles Góes.

8." Categor ia: L " Prêmio: " I N­
D U " , 2.° Prêm io: "ALM OFADA"

e M cnçiío H onrosa : " L U FA" , ' d e
P rop. de D . La vini n V. B. lvTa c: h a d o .

CAMPEÃO D A /lA Ç A - l\f A /l ­
N E - D. Luvinia V. B. M ueh ud o .

HE SEH VADO C A l\fP E ÃO : T U­
N [S - D. L u vin iu V. B. ~Ia c h lldo .

U AÇ A N E L O U E

L~ Categori a: :1." P rêm io : " P A lJ
D 'AltC O" , Dr. Aris Lo Le les G ÚI!S.

L" Categoria : M en ção I l onros l~: ­

" G UA HAN I" , de Dr. F erna ndo \ .
Hih eir o.

2." Ca tego ria : 2." P rêm io: " P A ­
CE" , Dr. Ferna ndo v. /lih (~ir ll .

3." Ca tego ria : 1. " Prêmio :
"C HAR." 2." Prêmio : " HE X " ­
3. " Prêmio : " I N DUPA N" e M en çã o
Honrosa: " TU HCO" e "FOX". pr o-

• prie tária , D . La vinia V. B. Mac hado
4." Cat~goria : L " P rêm io :

. " TANK" , D. La vini a V. B. Ma­
chad o,

5." Ca tegori a: 2.° Prêmio : ." I~ U­
QU EZA" , Dr. F ernando V. Hihciro .

7." Ca tego ria : 2 ." Prêmio: "DO­
N A" , D . La viui u V. B. Machado ,

li. " Categ oria: L o Prêmio : " AltA­
CY", D. La vinia V. B. Machado .

li. " Ca tegoria: 3." Prêmio: " fl tA­
CY".

CAM PEÃO D A HA(: A. - T A N K
HE S EH.\'. CAMPEÃO - C ltAK

IU Ç A C I R

1." C a I " ~o r ia : 1." Prêmio : " VEH­
,\I E LJIJ :\ I I O" . d .. Castiio P edrci
d a S ih ·a .

I ." Ca ll'g-o r ia : :2 : ' P rêmio: " [ ~ l ­

P:\ T IC O" . D . Leo cn d ia .' ú ~1.

C a tllr iJlo .
I. ~ C llleg-o r ia : :1." P rêmi o : " Ell.­

,\ TÃ O " . l. co cud iu srt ~ I. Catarin
1." Ca l ( ' ~o r i a : \ \. l l o u rosu: " F.\­

IUJLJT() ..·. D I'. F t:l"Il and o v. Ri­
IH:i ro .

:2." C a ll'~ori a : I. " Prêmio : " FL IT"'
c 2. " Prêmi o: " T O D D Y", pro
DI' . (lt a \"io A . :\ la c ha do.

:1." C:al t ~g-o ria: I. " P rêmio :
" c.; li A N D I 11" 2 ." P r":mio :
" J{ [ N G" c :~ . " P rêmio: '· HAF" .
,\ 1. I Ioru-o s n : "C I3 A N O" , pro
DI' . O t.u v io A. i\-[ac h a d o .

. I.~ Categoria: I ." Prêmio : ") lf­
T E " , D I'. Ota vio A. Muchn do.

4 ." C a Lego r ia : 2 ." Prêmio : "CA I
).'\0 " . DI". A ris to t.el es Góes.

·1." Ca teg-o r ia: :1." Prêmio : " BAI.\­
N O" . DI". O t.nvi o A. M a ch a do.

4 ." C ategor ia: 1\ 1:. I lonrosa: " DIA­
MANTE" , D. Leucud iu li ~ .

Cu tari no .
4. " Ca tcgo r-ia: 1\1. H UIII'osa : c;B.\­

L A NGA NDA N " , G as tão P.
S ilva.

5 ." Ca t.ego r ia: \. 0 P rêmio: "i\ I E:
LI N DIt OS A ", D I'. Fernan do v.
Hihei ro .

5." Ca teg or ia : :1." Prêmio : 'A L­
T EZA " , D r . Fern u n d o V . H ibeiro-

o V AL'OR DOS REBAN H OS...

12

est á n a qualidade e .rra s a ú de dos arrim a is , E s s e s p'robberrras
são de facil soluçã o , co m os n ovos produtos " TUP I " .

ANACOCOS: á ' bas e d e Sulfanilarnida, resolve toda e qual­
quer infecçã o ; sep t icenl ias, post-partluu ou post-abol'tu,u, faringite s ,
cistitis, p ielit is . etc.

ZOOCA LCIO: lllaravilhoso após a adnlinistl'ação d e s ô r o san­
guíneo, c01u b a t e a pobreza d e calcio das ra ções halanceadas , a " ca r a
inchada" e a paralisia post-partunl.

SUDURESINA: (Sangri a b ranca) é indicada no agua ruc n to
agudo; n a gr ipe ou influ en z a dos orgãos internos; na insolação; nas
intoxicações a lim en tares e ~o'nl.O purgativo eficaz.

E' da conveniencia do h 0111 criador conhecer estes t.re s pro­
dutos eU1 caixas de 5 e lO ampolas . . R esultados segu r os .

PRODUTOS QUÍMICO S TUPÍ L TDA. .
R ua Verg uei r o, 2.24·7 - S ã o Paulo
E n d , 're lego PROQUIM - Cx, Postal , 5.257

Á ' VENDA N A FEDERAÇÃO DO S C R IA D O RES

Em Uberaba: Alexandre Campos & Cia.

ZbBl'



,". . RIO -·'~I'TERO'I - 'BELO HORIZONTE ::·~::P.ÔRTtl ALEGRE
, . . PELOTAS.- RECIFE · '.::'." .: .. .- . .

DEPARTAMENTO AGRÍCOLA

AVENIDA DO ESTADO, 4952 - SÃO PAULO

N IT A lI" , L undutfo A lv es d e A l­
meida .

5.· Cu tego rin : 3.° Prêmio : " 1\'1A 1,­
T A", Asd ru ba l Mach udo d e O h v eira

5." Ca tego ria: M en ção H o u rosa .
" rOI VA"'. ,Ja iro Moreira d e A l­
m eid a.

;; ." Ca tego ria : M enção Hon rosa :
" P A N T E L US A" e " JAVA" , prop.
Francisco Hocha P es ,

5.· Categoria: M ençã o Hon rosa :
" M USA " , H elio G ue rtzenstein.

5." Ca t egoria : B-C!. A: i. » Prêmio:
"FEITICEIHA" , E xp, L andulfoAl­
ve s d e Almeida.

5.· Categoria B-C!. A : 2. ° Prê m io :
" AN T I L H A" Jairo Moreir a d e '
A lmeida. .

5." Categori a B - C!. A : 3.° P rêm io:
"ORGIA" , J erva l P eixoto .

. (Co n clue ú p a go 113)

• Artigos Veterinários '
• Vasilhame para leite
• Utensílios para lavoura
• Máquinas para forragens
• Carrapaticidas, etc. etc.

" PA LA CI O" , Ma noel Ca mJlOS .l\ l a r-
I i ns . .

·1." C u t.o uo r iu : i\le ll ~' ii. o I Ionrosn :
"C n E C O". As d r u IJllI' l\lacha do Oli­
n :iru.

7."_Ca tl.·go ria: 1.0 Prêmio: " 0 RA­
TI )) AO" , ll e lio Gller l~e lls te lll .

7." C a t;,go r in: 2. ° P rêmi o : " FAN­
T OMA" , Dr" . J oã o e M a rio .I3 ião .

7." Ca tegoria : 3.° Prêmio: " B A R ­
CE LO NA", D I'. A n to nio M ero B ar­
b osa .

7. " Categori a : M oucão H onrosa :
" T IIl O L E ZA", DI'. Fran cisco V.
l<'ilho.

7. " Catego r ia : :M enção H onrosa:
" FO R M OSA". C elso M endes Lima.

5.• Categori~ A : L ° Prêmio :
" n HANCA DE N EVE", Franci sco
B ocha Pires . .

5 .· C a t ego r ia : 2. ? Prêmi o: " D O-

Senlioxes Criadores"
e Agricultores

TIPO I NU BHA SI L

.'5 ." Cu tegor iu: l\ l. Il o ll ro,;a : " ,/ .\ _
N INA", Dr . FI:l'lln l)()o v. Hi l ,,~iro .

5 ." Cu tegn r iu: ,\ l. Il o ll ro"a : " 1] _
DE HAB l i\ HA ". DI'. lI a ll l I' l'lIl a.

-." Ca tegmi n : L" I' n'; m io :
"G ltA NFI NA " . n-. F" "II:tl l<l o v.
R ib eiro .

8.a Cutegori«: I ." P rêlll io : " :\, ( ) 11 ­
~IA", DI'. Ola " io A. j\ l lw ha d o .

8." Categru-in : 2.° P rê m io : "1\ I A I ;­
N OL/ A" e :I." Prêmio: " 1.111 :\ ".
D r. Ota vi« A. ,\ Inc ha d o .

CA ~ I PE ;\ O DA IIA r,::\ - " " ' / 11_
TE". exp. DI'. Oln vio A. j\l ,w ha d o

R E . CAM PEÃO - "(;:\ I I ) I ..\() " .
E xp. Dr. rist o te l..,; ( ;""' ';.

La Ca tegoriu: 2." Prêmio: .. 1.1': :\ ­
DE H", J airo Mo rc iru d I' A lm e ida .

1.- Cntcgoriu : :l. " Prêmi o: "A LI­
B I", F ra ncisco Ho<:llll Pi r l'';.

La Cu tego riu: !\I e ll ~' ii o l l o n ro sn :
" COMP LE T O" . F ra lll:i,;l'o !toch a
Pir " .

l. " Ca legoria: l\ llm~' ii o l lo n rosn :
" CAS INO", Irmã os Veloso (> 0 11d ...·.

1.- Ca tego riu 13 : L " P rêmio: " I N ­
D I CE", Fr an cisco Bocha Pii-es.

l. - Ca tegoria 13: 2." Prêmio :
"~ rASCOTE", P edro C ha ves,

1.' Cu tegorin 13: :1. " Prêmio:
" A LIA DO" , Jairo 1\1. d e A lm eida .

I." Ca lego ria 13: M . I [ OH rosa :
" CA LU M BI" . r». A ris tutldes Góes.

l. - Ca legoria B: 1\1. 1·lonro :<a :
" C L\ IENT O", ]) r. Al'Í:< l.ote !c:< G(Il~ :<.

l. - Cu teec ri« 13: 1\1. l lomosn :
" F AN rC I .", Er lm u ndu F rcir«.

1.- Cutego riu 13 : .M . 1I0111'0,;a :
" PAT n rOT A " , lI eli o G ll e r l. ~ l : n"­
tein .

2.· Ca lel'u r iu: I." Prêrni»: " ( B IS " ,
e 2." Prêl71i o: " C H rSTAL" , p ro p.
Go nç a lo Bolem bel'/-( Prud o.

2.- Cale/-(oriu : 3." Prêmio : " no ­
NAPA HT E " , Luiz Co h im lt ih eiro .

2.· Catego ria : 1\le ll<;:ã o 1I o n ro sn:
""JA/U Mno" , Ed mund o Frei re .

2." Ca tegoria: ]H cn ção II o n ro su :
" HEC LAM E " , Lu iz Via na Filho .

3." Categoria : a." P rêmio : " C U /l ­
VE LO" , Lul» Cohi m Hi!l ei l'O.

·L· ç n tegoria : ],o Prêm io : " E LE",
.Ia iro Mo reiru d e A lme id a.

4. · Catego l'Ía : 2.oPrêmio: " H.EX" ,
Ar is tote les Góes.

·t ,,, Categoria: 3. ° Prêmio: " D I ­
P LOM ATA", Go nça lo /l ol em berg
Prado,

4." Categoriu: lVJ:ençã o J Ionros u:
" AI l\10HE", Carlos A. H.llbinos
na /lia .

4." Ca tego ria: Menção 1Ioll l'Osa: '

Con tru a prreu.naorría (tristeza) dos bezerros ? •••

U se C O C O S S E P T I L
S U L F A N I LAM I D A a. 20%

Produto de absoluta c o n f i a n ça con tra as infecções bactcrianas e rri

. InjctaveI c CRI c o m p r i nl i d os I
v e n d a nas m e lh o r es Dr o ga r i a s e Far m acias d o

g e r-a },

T riângUlo

J UNH O - 9cj.:J. 13
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CdVdlos 'Mdngd ldrgd.

em

Ao lado - MIMOSO,

produtor do novo

meio de altura, re-

plantei em formação.

da Raça Mangala r_

castanho uniform e,

com tres anos e meio.

ga, com 7 palmos

L11vl NO T.1,Vl: '- PI..t\NTI: '- I:::vl rO R. I1.1.C
De PROPRll =Df\ DI~ D I~ ALCIDeS HELD

CridCdO .de,

lJberldnclicl

oens áio de corr idas de cava los

levado a efeito, ha POuca tempo,

na visinha cida de de Uberlând ia,

ve io despertar ° intcrêsse, alí,

p ela criação de cava los de raça ,

para o t ur fe, para passeio e tiro ,

j á se con tando entre os seus

ad eptos algumas orga nizações

q ue se vã o especializa r 11 0 as­

sunt o -

Ha a lí por exemplo, um des­

p ortist a -- o snr. Alcides H elon,

que vem d e ini ciar a inst ala ção

de um " lJa ras", em "sua ch áca ra,

sit uada Il OS arredores daquela

cidade, es tabe lecendo nela a cria­

ção de cava los Manga la rga .

Par'a isso j á adquiriu um ex­

celente reprodutor, de bom sa n­

gue, e da melhor procedên cia,

com lim a ascendênc ia ilus tre,

comprando, Iaruhórn, um bom

lote de fêm eas da" raça , o que,

dentro de pou co tempo, lhe po-

derá propol'cionar g ra ndes lO

com pensad ores resultados.

O j ovem cr iad or Ilb erlandcl\sl'

que, a té ha pou co tempo , se

dedicava exclus ivamen te ao co­

m ércio , hoj e divide a sua a t.ivi­

dade entre ês t,e e a. pecuária .

mantendo um pl an tel de gad o

Gir, oriund o d a m a rca " 600"

e, agora, v olta-se, " uuub êm ,

para a c r iaçã o de cavn lo~

Ma nga lnrg a .

ZEB " ,



MO CO U INDUBRASIL, AZULÊGO, COM 5

ANOS, MARCA /fAC"; REGISTRADO

SOB N. " 289 E PESANDO 938 KILOS.

Este excepcional exemplar Indubrasil que, montado por uma .g enti l
senhorita curvelana, dá mostras de suo . mansidão, obteve o 2. ° prêmio
no cotegoria em que UNIVERSO, campeão do ultimo certame de

Curvêlo, foi o primeiro. Ambos de propriedade da

p.ASTORl:L .... ~ONTES-CLAR.OS·· LTDA.

I!== = = = = = = = = -= = = (Texto ã página 39) ============d
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DO DESENVOL­

RAÇAS INDIANAS

FATOR MAXIMO

VIMENTO DAS

o IND BRA IL

L:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;; ;;;;;;;;;;;;;;;. .;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;== = = = = = == ;J
;--_--L1 ---.!..1----;

J(

" D e 192 9 em di an te, se m in­
t err upção, a bal ança con t in uou a
fal ar favor a velmen t e do Indubra~il.

Não houve uma só em qu e se nã o
observasse a s upe riorida de dessa
r aça quanto à precocid ade e ao
peso. O gado que pretendo expo r
na E xp osição Agro-Pecu ária de Ub e­
raba, a se realizar no, próximo mê s
de M ai o , será uma dem on stra ção
inequívoca d as m agnífi cas qualida­
des dessa r aça bovina brasil eir a.
B asta salien tar que levarei à ex­
posiçã o um touro Indubrasil, co m
4 31 anos, q ue es tá p esando 982
quilos, e um lote' de bezer ras , de
8 a 14 me ses , q ue n os apresentará,
sem qualquer , dúvi d a , u ma m édia
i m possível d e se r a lca nça da por
q ualquer outra raça.

"Si o I ndub rasil t em n a b al ança
uma prova in d iscutível d a sua s u­
p eri ori dade, outras observações tê c-

José de Souza Prata
E,,-l'rcHit!cnlc .Ia S . H. T . :'\1.

ni cas falta vam sa lien ta ndo as excep­
ciona is qu alidad es d êsse a n ima l,
compa ra das com as das o u t ra s ra ça s.

Tudo o que se con hecia era a pen a s
po,r inf ormações dos cr ia do re s, se m
dad os t écni cos , con trolados por urn a
obse rvação constante e r eg ular, q ue
só se po de conseg uir em es ta be lec i­
m en tos organ izados co m a finalidad c
de es t udo. H oj e, gra ças 11 inteli gen tc
e p a t rióti ca orien tação do Govêrno
do d r. Getúlio Vargas, já poss uimos
es t a beleoimen tos mo dela res , que sob
a or ien tação de t écni cos conscie nc io­
sos' e dedi cadíssimos , es tão rea lizan­
d o um t ra ba lho de va lor incstilJla\"cl
pa ra o fu tu ro da pecu úria nacion al.
E sses ins t i t utos, que são a F az end a
Expe r imen tal , d e Criação Ge tú lio
Va rg as, em U berahn , e a F az enda

E xp"ri 1I11' 1I I a i d .. C: r i a ~'ão d e P ti
L,'opn ldo . 1'I"'p" (' 1i \";11I H:n te . o h
d i r ('~'ão dos drs . ./ or!-:e d e A b
e HOlll lll o .Io viu no , d o is í lus t r s
d edica dos c cOIll pe lc n t íss im os t ,:
ni cos , aCIIb a 11I d e p u hl icar d a d
i rnpre,~sionantes . q u e co ns tituem u

d os m ai ores plldrõ l ~ s d e g ló r in
l nduh rn si l. E les d emonstrnm C} \

os c r ia d o res t r ia ng u linos t iver I

urn a v isã o qu a se rn iru cu losa
e m p recn de re m a fOl'm a çã o d e u
novo ti p o d e ga do! .i\ro stram

I nduhrasil s u p c r u n rlo e m tu d o
r!H:as p urus , ni esr n o as que o f r-­
mam o Vej a o m e u co ro umic

êst.es d oi s quu d ro s , publicado c I

a s c irc u la res 115 . 16 e 17 . da 111,.­
p e t oria H egi on al d e Pedro L copold .
e di ga-m e si se pod e d esejar m is
para en a ltece r urn a ru ça bovin r,
Qua l a ra ~,a q ue co n seg u e a p r '''l' n­
ta l', puru os maehos, um cr esciment l

m édio P OI' m ês e m quilos d e 23.
e p ura as fêm ea s a m éd ia d e l ·l.U.

Fro- Iq u êu -
ctn

UOi-

Média

11 935

Aos 6 Jne8es

Fre-,quên-
cia

75

I Média

633

AOA 3 JDCS6S

Fre- Iqu ên- Pêso
em .

64 4054

MédinPêso

1338

Ao nn8ccr

Fre-Iquêu-
era

54

ESTABELECIMENTOS

"Get úr V

Resumo dos holetins d e números 1 a 16, referentes ao P êso Vh:o de Bovinos (lH A C lI O S ) dus nuças I lll l i

ExperÍInental de Criação de Podro Leopoldo, Uhr:1 11

RAÇAS

G ir 10 a rgas - , , .- ,, :>8 ;;.. ~;
Gir " Pedro Leop oldo" 24 488 20 ,3 19 1.155 60 ,8 II 97 5 88,6 6
Nelore "Get úlio Vargas" 33 980 29,7 74 5.476 74 ,0 80 10 .002 125,0 69 1 3.~
Guzerá " Ge t úlio Va rgas" 38 1.093 28 ,8 71 5.4 28 76 ,4 62 8,4,28 13 5 ,9 58

~ .\ XIridubrnsil "Get úlio Varga s" 59 ].833 31 .0 1I2 8.655 77,5 97 13.561 139.8 77

ReSUIlIO dos h ol etins d e rr ú.me r-os 1 a 16, r eferentes P êso Vivo d e Bovinos (F E J\lE A S ) das '"ao Raças l"d i.>

E xper Í1nen tal dc Criação d e P eqro L copoldo, ahra "~ ~

I
' .

A o n a s cer Aos 3 Il1 e 6 e 8 AO!:!l 6 n14.~SCM -,
!tAÇAS - Fro- I- \ESTABELECI~mNTOS Fre. , IMédia

Frc-I I F r-e, I IqU~n. Pê30 qu~n- Pê,o Média qu~n- J)ê 30 Méd ia quên., là"
ClQ CI8 I em C IU

G il' " Ge t ú lio Vargas"

i"
].367 24 ,0 80 4 .863 . 6 0 ,8 75 8 .0 17 10 6 ,9 7::! -\

G il' " Pedr o L eop oldo " 31 584 18,8 :-. 0 2,220 74',0 ')- 2 .850 ] H ,O 15_ ;)

N e lo rc "GetMio Vargas " - 3 ].365 25.8 88 5 .73 7 65 ,2 82 9.5,1·8 ll 6,4 7B "G uzer á "GetMio Vargas" ~3 1. 79 5 28,5 95 7. 018 73 ,9 84· 10.475 ]24 ,7 lU ~ ! ~Indubras il " Get ú li o Var/!3s" 7:t 2.1 7"- 29,.11 1 ~0 9 .lí5 5 74.~ 112 l<1.700 B1.~ 11 0
....:..

-J 6 ZEB -.



lHO N E G H O : Yicc-Cu m p e íl o Induhra sil
da X.a EX IIO~ il,'ã() Fe i rn Ag /'o- Pec u á ri a

d e I re r-a l ju , p r op r- ic .dud e de F:i h i o
l\ lax iluo .Lu n q u c i r- u .

" 0 ' núm er os d ês;;ps q uurl r.. ~ d i~­

p en um o rnen t úríos . S ã l~ o" I' r ..ss i­

\ '0. dcmuis. ma 111111"" "O IlS"
Ia zem re .a l tur . co ne lu i u o SUl". F llh io
.I unqueirn, ~ qu e a cr i"o:ii .. d o 1n ­
d ubrn i1, a lém d e S ( 'r U/II" [o n t r:

i neseota vcl de riqu e zn , I" UIII I rn h n­
lho patriótico . q lw Jlã .. s o' 1"'1(1 ..

a ba ndo na r" .

OBRA UE I'A T HIOTI :-;:\!O

A pecu nrr a é tru h u l l io a l" :Jla s d .~

bras ileiros, JlO in ter io r d.. no s so
país. Ha rís im os sã o os l:s l ra n :il ~ i ros

que emp re ga m s uas n í.i vi rl nd ..s IlI's sa
ind ú t ri a . F ornm 1ll1l'iOllll is , ex-

.clu ivam entc, os prj m ciros Iormu­

dores do Indu h ru s il. B ra ~i l.~ iros ,

minciros do Tri ân gu lo os c J'Íado rcs
que Iormaram e persi stiram na c r ia­
ção c fixação d a n o va i·a l: a . D êss e
in gcnte trabalho s u rg iu o In d u hru ­
sil, povoando ex te ns as zo n a s e 111:1'­

rnit indo qu e o Brusí l pu d esxc c o n­

corre r co m os o u tros Jla ís es no
comércio do ca rnc {l'Ígorifi l:a d a . .1(I

em grande s reg iõ es d o país , a ri ­
queza pública e pnrl. iou lnr cs l.lI a s­

sentada , q ua se q ue cxc lua iv n m cu t.e .

no Induhrasi l. Co mo, po is. p r e t c n­
der-se nhanrlonur o u d i m in ll ir a
criaçã o dessa raça , se m s e p rej IId ic u r
in terês es vi ta is da pút r ia ~ Q u a n d o

. c patenteiu , cx u h e ra n te m e n t e , d e ­
pois de ;;0 anos. d e Iu ta s . (/l~c o
Induhrasi l é o ún i co a nima l ca p uz

de sus ten ta r os r ehunhos do Bras i l,

I'0rq lle iu vc rt ur m o s JlO\'IIS m o rlus
I ' t.e n t nr novas cxperiê ncius ~ i\'ii o
ser ia ( ' O H \ ' m ir-n t.e ou v irm os a \ "O Z

da p ru d ê ncia • per:.: ;:.: t i 1'111os n e ssu

\'('rdadl~ irn o b ra d e p a t riot.ismo que
o' o Lnd u ln -ns i l ~

( C o nc lu süo JlI) pr óx imo número)

~r tc ll cen tes ao a cê r yo da F n z e n d a ]~xperitnen Lal d e C l'!al,'ã o "GcL úflo Vargas" , c m Uberab a, e F azen da

J.eríodo d e l. ~ d e Agí'ls Lo d e 19'{.O a t ê D e z embr o d e 19,ta.

~..,. A08 12 0108"8 AO A 15 J1H·M(~8 A 08 18 UIC t4C el Aos 21 l11 C ft C S Aos 2 4 I lle8el!l Aug--
I I

Incuto

Fr~ I
I

Fm- I I Fro-I I Fre-I Fre-I Jn6d io'b:lí:, quên- Pê..o · Médio quên- P êso Médio quê n- 1'&0 Méd ill quên- }lÔ30 Médio q u ên- I'ôso Médio n o rD1.nl
CIO c ru C I O CIO ctn

::;3,1 39 7.554 193,7 11 2. :165 I 233,2 11 2.962 269,3 10 3.1I3 31I,3 8 2.696 337,0 14 ,0
] 1),0 - - - - - - - - - - - - - - - -
B9,7 50 ]1.974- . 239,5 32 9.14 9 285 ,9 22 7.111 323 ,2 12 4.8]8 4,01,5 11 4.960 450,9 18,8
fJl,6 12 10.49H 249,9 29 H.l71 281,7 19 6 .768 356,2 12 4 .914 409 ,5 8 3.683 460,3 19,2
'JI.:l. 19 11.314 230,B 26 8.058 309.9 16 I 5.695 355 ,9 3 1. 536 512,0 3 1.719 573.0 23,9

'r tellccn t es ao acê rvo d a Fazcn d a Expcl'Ílnen tal d e "C r i a l,' ã o " G tl Lú lio Vargas", orn U hcraha, c Fazcnda

p(:ríodo de 1.0 d e Agosto d e 19,1·0 até DCZel11bro d c 19,1.3.

-
.';11 Ao" 12 rrseaes Aos 15 JlleSeS A08 18 l n 08e8 Aos 21 rr resea A08 2,' nle8e8- - Aug-

Frc-I I Fro- I I Frc- I I Frc_ 1 I Fro- I I
J.nento

[bl L, quên- 1'&0 Médio qu~n- . Pêso Média qli~1l l ' ôso Médio qU?n_ Pêso Médio quên- l'ê.o Média l11édio

TI:7
ela CI[l Cla ma e\fi narInnl

63 11.119 176,5 51 9.826 192,7 38 8.491 223,4 31 8.065 260 ,2 29 8.132 280,4 ' 11 ,741,7 10 1.740 174,0 8 1.500 187,5 8 1.680 210,0 8 1.840 230 ,0 8 1.920 240,0 10,07,~ ,(J 77 15.839 .205,7 61 , 14 .277 234,0 54 H.268 21'1·,2 44 12.998 295 ,4 42 13.837 329,5 13,770,0 76 16,887 ' 222,2 66 16.389 2't8,3 59 16 .585 28 1, 1 46 14.320 311 ,3 . 31 10.182
~JJ. :; 92 20,245 220. 1 79 . 18.917 239 .5 (jl 17.01 0 278 .9 .42 13. 176 ' 31:~ .7 36 12 .765

351 ,0 14 ,6
- 354.6 14.8
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A p~oduç~o de Serrano

APRESENT AMOS nesta página, o
excelente reprodutor da Raça Nelore
SERRANO, de procedência da já

cé~ebre fazenda Indiana, no Estado
do Rio e propriedade de

Leopoldo Costa Sbr.o
MUl")icipio de BICAS

. Fone 35 .; Estado de Minas

Em cima e ao lado, oocie­

mos apreciar devidamen­

te o touro S E R A O

e, ao c~ntro, alg~mas de

suas produções no planteI, ,
de que é chefe.

Quaisquer informes

com o proprietário,

no endêreço acima.



O-,
por!elra.

.- Q.f

doencD.J!, ,

USANDO

U N ICOS

F A B R ICANTE S

DO

PINTO BUENO & elA.

{{ UA A URORA, 3 9

S Ã O I> A U L o

(COMPOSTO)

PA R A USO VET ERI NA RIO- - - _ .__._ -- .

I ND (CADa NA ENGORDA nos ANLHAIS El\ I .
GEHAL E COMO '~ONICO NO T HATAMENTO
ADJ UVANTE DO CURSO DOS BEZERROS ~ DA
BAT EDElUA DOS LEITÕES, E P ltEVE NT IVO DA
FEBRE AFTOSA - I ND rCADO NA CU BA DO
GARHOT ILH O, E~[PACHAMENTO~ AG UA?\IENTO

. E DEMAIS MOLE~TIAS .

•
DESPE ZA ME NSA L D E CrS O.:~O CO~l :\
SALIT.RAÇÃO P~H., A NIMA L - '- LUC HO' DE

CrS20,OO a CI'$~().OO POH. CABE ÇA .

•
Nas va cas leiteiras al..lll lülll.a. o leu.o c facilita a

nssitnibção do s alillll'n tos

•
E' encontrado naS casas COlllcrciacs , d r o u aria s

t=l oi!

"::::::":::::=======~====================:Jj

.JIJ. l-lO - 944
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F A Z E N D A

T A M B O R IL

Pede-se aprecia r, n os
clichés aóma e ao
iado, . a profundidade

do c orpo d e

l\ RAXA'
e a largura do seu

peito, o ,qu e, - aliado ~

su a Jinh agem, f~I'á dele
u m grande r aça d or .

===========::s

lJur .o sang ue

d es s a r aç a .

com 26 meses,

de Raça G ir,

filho de
cl\ nuso (J J)

e I NUI 1\ NJ\ ,

flRflX l\'

... Aos lados ~

e em baix o :

FER RERO
situado a -4 quilomet.ros de
SAO ~J OAqUlltl

ES T ADO DE sÃo PAU LO

JlO-O LFO

G r an de rebanho de Raça G IR
em seleção, propriedade de



Em cima : F I D A L G O

r

OS PLANTEIS
G I R E

INDUBRASIL
DA FAZENDA
1/5ANTA RITAlI

TEXTO Á
•

PAGINA

SEGUINTE ·

Em ba ixo : T O A P E D O

Ufa amostra do esfor-

ço de s e Ie ç ã o dos

irmãos A N T O N I O

e JOSÉ STUPELO,

. em

I·TUV R · ·· -A····

Estado de São Paulo

.J [~H(J - Y I I 21



ZEBU'

E ," ITU VEH A VA

~\ i ll d n 110 m ês p. pus 'mio UI

nosso n :prescnl anLl' es te ve in
vis ita a al gllns dos r .bnnh ­
d o município d I; ll.nvc rn vu, cor­
Lad o pela linh a l\ l og in n n c l.roux
ele Ir. n 111<:11101' das illJprc: 'õ ~

cio que :I\í poud« v er .
]-.1 {, gora lide s c ri nd o rcs d e ;ir

I ; de lndubrusil e, e n t re tan tr s,
ti vemos o po r t lln idade d e visit Ir
os plan t. êis dn

FAZENDA " S T A . H.ITN '

de propriednde dos irtu ãos An­
tonio e .l osé S t.u pclo e situada
a 10 quil ôm c l.r os daq lida iidude.

A faz enda " Santa IUl n" ;
lim a moderna es t â ncia mista .
em que se admiram excelentes
planl.ações d e milh o , algodão \
anoz e, ainda , com b oas insta­
lac.:ões 1) '\1"1 ' I c r ia cã o d e "1Hll't" (. ( ., :,

,c magníficas pnsl .aríns.

E "I lod o o \ a le do Hi u Pard .
CO I II O m u is d e nmu v 'z tem "

feito r csn l l.ar ell':-;Ins p ugma , I
111I1 g rn lld e , 11111 just in '<Ido in­
Ic rêssc pcln c r ia c: i'í o das 1':\ .< ';

illdi<lnn:-;, o qllf ~ 1 1 ~1I 1 t ra z ido àqu
In zona 11111:1 g l':llld l' m el hori
(;COn(lll lic u .

N ilo :-;1 : (lodl ', 1' 111 :-; ilo cnuciên­
r-in , I'l ~s : dl.n r . ( '01110 vn ugu u rdeir .
P SSI : 0 11 :l q l lP. l l· 1I1l111i ' ípio, poi­
q ue. 1: 111 l odos p. lt~ :'. Ó uotav
o es fél n: o sc lc t.ivo d t~ r 'ballll
elnqlu:\:ls 1':1(: :1:-;, 11:lldo II ÓS , d
vez orn l)11:llId o , ,I opor l.llllid ti
ele v isit .nr :l 1g' IIl IS d êl es.

~~ "

22

A o alto : RUSS "A' - Ao meio: um excelente grupo

de va ca s gir retintas : Em baixo: FIDALGA • POLÔNIA

J

!
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I
j
I

I

I
I



"'TORPEDO" - C iro CU III :~ c
meio unos de idade, :t " Prêmio
na s ua cu legoria, lia La Ex-

os PLANTJ~I S

Criadores de gado C;ir e l nriu ­
hrasil, com cuj os represou 1,:1ll 1es
lJbtiveralll re lovun lcs prêm ios n a
1." Exposição ncg ioun l d e A n i­
mais , em nihei ri'io P re to , os
irmãos ntonio c .l os ô S t. u pclo
são lar llhí~m negoci a 11 les d e gado
1' , de La l Iormu ficou jú hem
conhecida a sua c rincão, q ue
as suas produções nunca chega m
rI ( ) ponto de en t.rogu sem os l.a re m
anlecipadament c vend id as.

AS pnINCn~AIS FIG UU AS

Dêles são as seg uin te s as prin­
cipa is figu ras, cuj os clichês ap re­
sentam os nestas p áginas :
" ESMEn ALDA" - G ir, com

cinco anos de idade, m oura
de verme lho-

"A HAGO N EZ A " Gil';
com 25 m eses de idade, filha
de Esm eralda e do famoso
Aragão.

~GHANFINA" - Gil' , com 26
meses de idade, vermelha e
d I: barbeia hran cu,

" FIBALGA" :..- G ir , com 14
lIlesc.'5 de idadc, filh a de Fi­
dalgo e Sér via .

'; POLO~IA" I ndubrasiI,
( '(Irrí 24 meses de idade, p ro­
miada na La Exposição R e­
gioJlal deAn ima is, de Ribei rã o
I' ('I 'LO, com 2.° prêm io.

" FW ALGO" - G ir, com :3
anos tle iàaàc, ]." P rêmio, '
rW su a ca tegoria, na L a Expo­
sição Hegiona.l de A n im ais de
Hi!Jcirão Prelo

I
I
i
~

,

post çuo H cgion al de A n im a is
de H ibcirã~ P reto . .

" RUSSI A" - Indubrnsil, co m
. :~o meses de id ade.

Ao alto: ARAGONEZA e GRANFINA: Ao centro: outrc
grupo de vacas gir retintas; E~ ba ixo: ESMERALDjl



"
~.

i .
, ,

Fazenda d e Arêas
=============..;;:~=::~--~=

C.·ia~ão seleeionada ele g a d f) illcliall o
· d a l·a~a Guzel·atll~ e'll filie ' se eneOII­
tram belos e nUlnel·~SOS exe •••pla.·e S.

Propriedade de

Antonio de 'S. Clemente
I

Esta~ão d 'e BOA SORTE
- c;;;.~-

24

E. F. Leopoldina :-: Estado do Rio
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Sociedade Criadora de Bovinos Ltda.
- Uma instituição particular que honra oprogresso pecuário de Passos -

Escrito rio:
Praça Getulio Varg as, 199 - Passos ­

Minas - C. M .

Fazendas:
Bela Vista, Retiro, Bananal, Marrecas

e Formoso da Serra

MAG Ní FI COS LOTES DE BEZERROS GIR E INDUBRASIL

. lembra r o se u nome.

Ao alto: Flagrante co lh ido no

de M inas, por

afa modo marca Re I •
OgIO ,

um bezerro de .
escol como foz

Passos. CADET E, tem 9 mezes

e é f ilho de Maxixe 111 e On~inha

do

ocasião de SUa
recente vi sita a

Governador

era mostrado S· E' .
a . xc ia. o

rnomanto em que "c A O ET E 11 •

impõem 5 U a a I ta

li n h a g e m .

Em baixo : SOLlrA,

ROSEIRA E ROSA-

dora qu e, em im-

tel ,IG ir " da Cr ia -

DA, d estacadas re-

produtoras d o p lo n-

press ionante pose,

Ib::= = = = = = = = ======= = = = = = = = = = = = = = =--
.J UNHO - 9·1·l. 25



VIAGE1\

GERALD O

SA LI NAS
NORTE DE MINAS

Criação de gado das
raças indianas, Cava­
los Mangalarga e Ju­
mentos N a c i o na1,
todas no municipio de

F'AZENDA.S
~ "

·B.O A
-

5 A O
-

SAO CLFjMENT E

E PORTEIRA

Ao alto P RIM O R
I

2 anos · e meio

I, G ir e MIRASOL:
:i reprodutor Man~

"! galarga, castanho
/: ouro, In a r c a F"

C0111 5 anos.

u ·

A o lado, ° r~ça­

dor P A O E Ú ,
C0 111 2 ano s e
rn e i 0 , O i r ,

26 ""ZEB I '



~ TI 1BURl,
co m 23 rue­
zes, Indubra­
su, co rn 52
c en t íme tr os
de or elha.

P AJEÚ, 2 ~
a nos e m eio,
gir, filho d e
POlnbinho e
R evista e n e­
to d e impor­
tados, 1 .° pre­
rnio ao s 3
m ezes na Ex­
posição d e
Leopolclina,

P R o P H I E I) :\ I) E I) () I) () lJ '} o H :

CLEMENTE ME DRA DO
Escrilorio • ~v, Afonso Pena. 1482 • fones: 2-2456 e 2-6406
H 'E L () 11 o H I Z () :'i T E

4 ZI N G AI{O, do 'I'ípo
In-Iuhrnsi}, com B anos,
;;0 ( '('lIlms, de orelha .

TI:SX AS, : ~ II IC7.CS, ~

filho de .l\'1IHASOL c
ALTA i\lfHA.

- A L TA 1\I I H,A c
ES'r n ELA 'DALVA c
'lua cr ia L indoin. ...



A 'a t r a ç ã o
" !}ors - COllcours li

do certcrm e

Houve varias animais
apresentados "fóra de
concurso" na X " Expo­
s ição de Uberaba, den­
tro deles, porem desta­
cou-se SIRIO, filho de
pai e mãe importados
e do qual disse o snr.
Fernando Costa: "É um :::
reprodutor extraordina­
rio" . É campeão baia­
no da X " Exposição de

Ondina - Baía.

Propriedade' de

OROZIMBO
BORGES

FAZENDA

STA. TEREZA
RIO PRETO

ESTANCIA

STA. HEL ENA
MIRASOL

E STA D O DE S . PAULO



Estância .1.1Ainelia/.l e

Grande Criação de gado fino da raça

Gir e do Tipo Indubrasil

e.nda permanente de reprodutores

Propriedades do:

ereza

. .

raraquarense

e São Paulo

rozimbo Borges
MIRASOL..

z nda Sta.

E. - . rro

E s t a o

Sr.

DR.
FERNANDO COSTA,
Interventor Federal em

S. Paulo, ladeado pelo

Sr. Orozimbo Borges,

proprietário de "SIRIO"
quando apreciavam

as exuberantes linhas

deste já afamado ra­

çador da Estancia

"Camelia'·. "s IR I O"

foi adquirido na Baía,

onde, na 9.a Exposíção

de Anímais, realizada

no Parque " Ondina ",

sagrou - se "R e s e r­

vado Campeão",
da raça ' Gir.

Gorrespondencia:

OROZIMBO
BORGES

*
RUA 15 DE

NOVEMBRO 1837

RIO PRETO

*
E. FERRO

ARARAQUARENSE



i 1\ tia. de 1\rlDazens Gerais da P
I

de Minas e sua atua~ão aflui.
du~ão

Ao produtor desta região in­
teressava sabê-lo e, nós, cujo
escopo não é ou tro sinão elucida r
c esclarecer as fontes da produ­
ção , estavamos desejosos de con­
ta r êsses epis ódios interessantes
qu e culminaram na fixação dc­
fini tiva da Cia. de Armazens
Gcra is de Produção de :Minas,
nesta cidade , isso devido a uma
atitude decidid a do SJlI' . Gove r­
nador Benedi to Valadares, indo
de encontro a velhos desejos
de sua diretori a e ante um brado
dc ala rme da Sociedade Rural
do Triângulo .i\J ineiro, semp re
vigilantc pelos interesses da pro­
dução - pecuária ou agrícola ­
das zonas em que o seu benéfico
raio dc ação se faz sentir e
influenciar.

:\IANTEi\lJO SEU
PROGRAMA

Aquí funcionando d esd e 194,0,
em local e instalações pertenceu­
tes a uma out ra empreza seme-'
Ihante, cmbora sem o mesmo
alcancc, a Companhia de Arma ­
zens Gera is de P rodução de
Minas tem como seu principal
escôpo propo rcional' facilida des

I às fontes produtoras do Es tado,
, a tivando o int ercâmbio devid oli en tre elas e o comércio ' e a

"

I indúst ria, segundo o ' programa
do cminen tc homem público qu e

/' nos governa .
I

I
, A;\IPAH O A' PUODUÇÃO

Ao contrá rio ele outras zonas,
fa lhas dos mesmos recursos de
fácil e ba rato armazenamento,
con t ribuindo decisivamen te para
a boa conservaçfío dos p rod u tos,
em conseq uência de q ue o la­
v rador é obl'igado a desfazer-se
de sua safra, an tes de poder
conseguir um Iy.cro compensador,
ou a a rmazen á. l-, inadequ ad a­
m en te na s próPl'Ías faz endas,

30

=~~=

Govcnllldor Bened i(o
Va l a d a res .

esta região con tava com a ines­
timavcl vantagem de Possuir
aqu] a Companhia de Arma zclls
Gerais de Produção de M inas,
proporciona ndo -lhe aq uelas con­
diçõcs de amparo e assistência
que, atrás, sa lien ta ntos.

{i\UNE NCIA DE
FE CHAi\IENTO

Contava , .com aquela va n­
tagem, dizem os bem, p orque,
a Ccrta a lt ura da última metade
do ano p assad o, o produtor
desta zona es teve na iminên cia
de perder aquelas .facilid ades
de ,arlllazenamcn to, ass istênc ia
e , financiamento, pois estava
para ser fechada a filial .da
Companhia ' aqui, ', a n te a im­
possibilidade de .poder con ta r
COI11 instalações adeq uadas, uma

Vt ~Z q ll<: ( ~SS;I :-i , q l ~ e hoj -. ·ão d."
suu pro pried ;J( k , 1<1111 ser ': md i­
das a uruu ('lIlpn'za pm-l i ulur
I ~ s(' r ia difícil co ns t ru ir out ras
d o 1I1t ~ :-iIlI U v u lt .o , p a ra I r ;
11 1(':-i11 la d il'iPllci ' I. ·

FJ X A(:.\O

Foi :Ií q ue se d eu a in tcrfer ên­
cia da Sociedad e Hurul <lo Tri­
ãnuu lo ;VJÍneiJ'o , e m rudiogram 15.n •
t ~ 1IH:1l1 0rial ao cu u no n tn snr.
Gove rnado r Ben edito Valadar .­
que, sem p re nf'eit o à prot eção
c ao nnrpuro das classes prod u­
f oras, haja v ist ,u a e r<:açã o l '

in stnla ção (!e es t.a b~lcc.n llento~
de eréd ito e d essa proprru Com­
panhia d e ArrJl(~zell s Gera i. de
Producã o de M inas, autorizou.
11 sI/a' diret .oriu, a comp ra das
grandes ills Lalações em q~IC fun­
cionava pag<J"do a lugue res , l '

qu e, desd e cn t.~o: cOIlcre tizan~1
mais um b en efICIO de S . Excia.
às classes produ t.oras desta zonr ,
passaram a sc.:r p ropncd nd? .d.a
Co mpanh ia , flx all.do-a defini ti­
vnmentc nesta CIdade, o qu
cons titu iu m ai s uma vitória d 1

Sociedade Rural do Triân gulo
M ineiro, em Favor d o produtor
tri angulino.

VELHO. PROJETO

.Justo é que se diga que sempre
tinha sido d esej o do dr. Andr é
Martins el e Andrade, diretor da
Cia . de Armaze ns G erais du
Produção d e M inas, fixa-la d '­
Iinitivamcntc nq ui, cen t ro desta
grande região produtora mineira .
Entretanto, aguardava a opor­
tunidade melhor p ara fazê-lo .
em face do vulto d a compra .

Ante a p ossibilidade de pns-
.sarem as instala çõ es que a Com ­
p anhia ocupava, à propriedade
particular que~ por m elhorudmi­
nistração que tiv esse, nunca po-

ZEBU'



d er ia produzir os lIc llI' fí('ios co le­
t ivo para os quuis se 1'1' (' 011 :1

C ompan hia da P ro d lll: ilo . a o po r­
tunida de se o f'e rccr-u I ~ e la s Ior.un
a d q uiridas por v ul t.os» SO I Il ; 1.

O dr. A nd ré l\l a r l in:, dI ' A II­
d rade, foi semp re 11111 o !ls l i/lado
no cump rimc n !o d o prc'(,c'il o in a ­
liená vel d e eco no m in políl iea.

eundo o qual a s I 'nlp n' l'. a ~ .

in stituições c cn lidad l's of ic iui s .
e uut árq uicns ou pa ru -r -s la I a is.
":'io organ izud as ( ~ fUIII'i ofl a m .
não para d a r lu cro dil'l '(o --­
vê-o co nd cJI{l\ ' c:I d i' qu e in f'uliz­
men te se inici a a prát.icn . no
regime - e, s im, pa ra !Jcndíci o
C s tfmulo das Fontes prod 11[oras
do país e iut erc âm h i ó mu is fúeil
en tre o co m érc io (' a indústria .
B as ta dize r, para prová-lo, qU I'
a Compa n h ia d e ProdUI::II) v inhu
iendo sus tou tad a aq 11í. por êlv,

em bora desd e s ua in sl a lur-ào e m
1940 ut é os ruc.ulos de; 19·i2.
houvesse apresentado s ucess ivos
" tlcficits", () que n ão impediu
de que cUlI1p r isse o S ( ~U progrnmu
que era ben efi ci a r a produçii o
{J chegasse ao pon to d e produzir
lucros, COIl1(J j á ucont cci u ao
t empo l'l ll q ue es teve a pon to
d e fechar, p o r falia d e in st nlu­
cõcs, {J que só foi irupcd ido pela
energia com flu e o CX III O. sn r.
Governador B en edilo Va la d a res

. to rnou li pro vidência Lu lela r su­
gerida p ela S oe ied a d e Hurnl .

Iiberdudc na csc o lhu d o cor re to r
para co loca çã o d os se us produ­
tos ; a tende prout n m cn tc a qual­
quer pedido que lh e Iôr requisi­
lado e e m i te os títulos indis­
P CIIS:W eiS a o lcvnutnmcnto d e
numerário -- C on hccimen Ios d e
Depó sit os ( ~ \V al'rant s.

S u a s grandes iJl~tala\õcs ­
vas tos urmuzens e efic ien te mn­
quinÍlrio - sitúnru-sc ,\ A ven id a .
nio B ranco. nesta cid a d e, pró­
xiruo ti Esl.aç.ào da Hêdc !\Ii lle ira
d e V iü<:ão.

•
Eu~ c i rri u (' C U l b a ix o e

doi!' a " P c c I (! s dos

vu s t o s a r rrmz.e n s da

C o rn pu n IrIn da Pro­

d ução, IH' !' la e í du d e

:'1 A ... lHo Bnlllco.

DE Q UE TRATA A
. COI\IPA NIHA

A Co m pu n h ia da Prod uçiio,
Gomo mais sue in La lncn le p od e
se r ehumud u , recebe (:111 d epfJsi­
Lo, pam g uard a .e co nsel'v a çà o,
qua isq ucr quan IIClade d e cu r(~ ,

cerca is e mercadorias e m g e ra I;
faz á (liarita ine ll los d e ti in hcir»
para pagamen to s d e fr ei es, im­
postos e ca rre tos, e tc . : e nca r re ­
ga-s e, m edi ante a a u l,o ril'.a ção dos
deposi(an tes, da co locuç ã n das
lIlercaclol'Ías armaze nadas; om i­
te, em nome e por eo n ta do
comitcn lc, Iut.urn c du plicatn e
. e enca r rega d e s ua liquid a çã o ;
permite qu e os d onos d as co nsig ­
Ilações assistam a todos os ser­
viços exeeu tauos por sua o r­
dem; dá aOS depositantes irit.oiru

' , '

.J UNHO .. ' 9,1 ,\,



c ;o rd f ~"' . I) ( "flr: H : ;" I I Io4J1 lí,~illl l ' . ~ , f':.l li ,· ;,:u " i g u u l " I wnlru~IIl · IlUS

li l i ' fl lI O dl ~ ,: íri a 1'-111 , · \ I' P ":S....i \ lf 1° õI u.·" i ~ l a d l l s FIt Zt ~ I Hl f~ im~

l' r UIU u f1O~"l/, ' :' I II."4ul .. (I I U I ....S- . ('0 11 " 111 11«1 0 . uni d o lt l " ' l o ~ II/~ " . d a lld u ­

fI lJ ~ ' : _'\" ' !llIpl u~ d i: lu l" l iu lI'i a •• 1I1" " l r a ... d. · I·ll rdllra .

P a ra Cillul Lr.a r 1I0 l'i!o(U s iJl;.:d a. ~u ~ lI l i rl a 11 1111 "' 11 11 :-':: "111 :. 11I 1 ~lllúria

,I , ~ B . Cl) rtl .~ . n i'io l "o d íIlJlI Il.'" " fnp rf !g'ur 0 11 1r ll s . ~ x pn ! ss(i , ~s q lU~ US

' : lII it idu~ I H ~I f) Jlf)~<.;l . C:lJll rr:u',: T, ~ i " "ira \1 1 ~ lId . ~ o{ . ia I H ~ ir ll dt ~ s ua
s'~ I JlJ lL ll ru :

·· E r a Prt ~d!'Wl ' 111 '-~ "í"'S'·IIIOS. p llra :H"rl·d i t: u"" . ~ I ' u , l lI ra re-n ­

l i d n d (~ I! í I.:Mlll . palpa\-d : Cor d ,:s . lut a d o r i Jllirll o r al n das JlIlJ.:II I1 ~

d if.riU M. jaz In lll h u d o t ~ . na i lllpa s si hi lidudl' da IlIo r l t!. n ~I ;~HHm

pura 11 I ~Lerllidad o 110 sim lei LlJ d'J rcud l ~iru .

~ordl}!i urni W!: S,: f. 11:11 eo cp o v a i d" S UPlIrf !l:l :r I.ruglldo pdn
co vn unen su , li tll l1l' ~ llIlJrn Jlça . c ll l rt ~ IJ l ll 1.lI. "OflO~I :O ri.~a ní . J.:lI l1rdadn
1:111 n o s..'iIJ S COr:H:;;'~ . parn ' 111" I :t J II StUIII' ~IJII~I1II ~ IJUS le n rh remos
d e li . ! d o s di:L'i q UI! j ll ul.t J!i l.'f H I \ ' i\'t:l IIOS fdi z,:.... l ~ conf inrrtes" ,

B. CORDES

Filho d l ~ I' a seo a l Corc J , ~ ~ f ~ d . \ l l1r c ll ri, l a d.· P a u la Corch~s ,

I IU S. :, :1I BlHlldi t" Cfl rd . ~ o( 11f : ~ ta ( :lIp i l a l. 11 17 dI' Ab r il d . ~ I' J07

11 ~J1cJo JI4' Jili. fal, ~eido aos :: ; t1l1l1S fi .' i d J H I , ~ .

Tf'rrllilH., l fJ ~ O~ li ' oU", 1· ."'lllri O " . i llil · i ll ll . 1111... . , >ilí ri fl s :\ ssf l( ~i : lIl f)s" .

a li ll U c n r r -ei rn profi s.si o flul. \1 f)~l rH II "" a í pl· Il,f . ' rt ~... p ltr ll 11 pl1hli ~

ci d a d e (:o lll n r d al, ' ~ J I\" : rl ~" " 1I por ,...·:iSJ: go ...· llI' ro d o jor lla l is lUlI. n u qunl

; I , ~ u '1 IJ UlI lI J 11tHI.:. , ~ qll ' ! r. , i IlI lI it í"l'4il ll lJ . d a ~ lJ n " Jw r go ia (' da S U B a l i­

",id :u ' ,: dr - l u tad o r irwflJlS-l",-d .
•\J lI ~ u :-U ~ IJ .:..p í r ilo di llfa: ll i f ~1I •• p l"r !'·... r IlI Ólf Ju r 11:10 .." d ia p c r .

III nll ' :t: I ~ r fu 'sl r i ll J .OIS u nt u r u is f·fHlli ll g't· 'If :i u ... d , ' 11111 1·lI l l' r ....·go . A

Inici nt i vu I ~ fi I:flra g-"III rllr l p '111" o l : a nwl l ~õÍ .l. II V: 1I 11 1: -.L U " : 1I 11 11 t o d o

JlWIlIf~lIt f) a a (l(J Il I .ar - lf ll ~ ouf ro I ~alllillho . J), ~i " t)1I o s " Di i'l r io s A s~

Mo ci a d o "," e roi r u n d a r a oo u .· \ isl a dll .... Fn.l.'· lIdl ·ir (l ~ · ·. pd n qu n l

1111011 . \-' 1~ J1Cf ! 1I , ~ • • • IlI fJrrf ~lI .

(;lOUpOS

, 11 ados li a s

exposições
d e Pnssos e
I ta p e t ini li ­

ga e e m q u o
se v ê B, Cor­

d e s e 11 t. r e

colegas das

r e vi s t a s de
p e c u á r Ln ,

Cfl ,'. fl'/II ·'If)S 1° - I f ° J ',.. a c ru 1l0 S:iH e r If.~a() ( H WJ'~ . I) ( e ve r dol oroso d f ~

pres tnr a- lI ;;ssa horuenug c rn (J()" tUIIlII H B . Co rde«, o qu erido calq p
e n rnign bo níss im o q u e H m ort« 1I0~ u r-r-e b n tr m , fia ' )lHlCO t empo , df~i­

xa nrJo u m v.í ClJO. seu fido todos o s dia s (~deplorado n Ilida s fi !; horus;
po r UC') S f llW Inhu1.arno s 11:1 i m fJ rt ~ nsa t êc nic a nl;ro-pf~u.ij ria d o P ní s ,

A la c u na f :lllp rt~ nllchi ve l que B . r:ordf~ d (~ i .\' oll . fi no (, essa

s iIlIIJi"s i rn n gn m figll r lHl u qu n s f.: e JJI' Jf'!gn todosos d ia~. E ' ,,-,!rf!wldrn
., d el a . to dos n ós j rl 1':..s t.umus sf~D l i J I(J() ns cO II !'W~q i i ;; llc ias. 1111J1CIl

u nido s eolJl O du utes , . . -
"t ,

---- -
...)
o .: ,ZE I3 ' ,
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+-- A e a q , _ Se n h o r i la;.; .' [ a l· i a Ca n lJ(' 1I " TeJ'(~zinha ti
Paula Pe~n a. A" i lna , d e s fil e d e n rr i IHai s I'rcllliados.

EXPOSICÃO FE lR,
EM ( URV ÊLO

_ A os lados - Scn horiLas Va n d a Jovi ulIO c Bc al r i .

BriLO e sen h ora,.; Vanda PinLo S a lvo c j\ lil o f( u i n ha YI:rIHl

Sa Ivo ; Se n h ori La s Cezari n a e Carllle n ;\ n Hu·al. E n l h llixo ;

as t.r-c s prinle i rus Faze n d .. E , [ u i L1H:ã o ,

Es t eve e rn f ;,co, rece u t e ru e n t e , a ddael(~ ele Cu r ~·êlo . CO I~
a r " alizu !)ü o , a p ur Li r d " 21 do rn ês p. fi nelo , da V.n l~xpo"' l­

ç üo-F eira R e gion al de A Il ÍJna is, a {(I.al "onl ou e o rn a prt-
se n ç a, do 7 e:er.' :ad o r BenediLo V a la d a res . "

i\ J"'X P 081ÇU U J U cra a~u :.tl·dada C!U'H i JlI.(~r ;~ :-i ~ C uos 1l1 C1US r tl ­

r alista s d o E s t u d o , n ê s s c .nonl enl.o e lll qu e L(Hl a s as a ten­
çõcs ~e vo l l.,1IIn )Iara ê~se lar/!o "anlpo d e aLi,·i~ladelS. O Illll­

nicíplo d e C u r velo es La h enefit:i ado , lIão se. cle rH:as IHISl ll E: l' n ,; ,
d e reg iões :muiLo fe rLe is , e o m o La .nhélll pos su e indÍls lri . ,;
f l o resce n Les e e l n fran(:o p ror-:re s so . A S ll a vida u d ln i n is l rll tÍ '-

v. a



A AG R IC LT UIL\ E A I'EC U AUL\

A o lado - A se ll h o l' i l a Vu n du , filha "o dI', UÔllllllo J()vi-

J1lonla nd.. " N e,'o"" 1)I·i IH ei ,... 1)I'ê rri i o C a In(H.Iín ll doélllO, ..

c (~ r l'a Jnc . J~ln haixn - ~1·lIJH. C(-ilo nu l'c einlo c, au In (l o , as

8c n h o r i t: ;s Cez a " i n a, Ca l'lu" n .. .ElzlI A Jll :u'aI BaISCJllão.

A o

ANIMAISDE

...\ cinl:l - duas ga.·ola ~ b."ill (,Hndo ('0111 11111 I ){~ z.l-rr u .

lado - A" " .· II I....· i l a ,.; :\" i lza . ' ~[adaI t:na F'n r rro l}.

RE<iIO NAL

c C( : U IJ{)l n i ,~ a, .n cl·( ~ ;· d .. í'u t o re» di \" "'l'~U~ o r i z i n n d o s da ~lIa

hoa si t u a~,ã o finaIH,e ira. t e rn lid o rt~" e".'u ss à ll b en t' fit ' :J n"
quadro d e nos sa pujança, A a p:rie u I t u r a . a p e e,uiria , a in­
d ú stria e d e m a f s atividad e s d .. n l u n i"í p i o d e C ur \"e Io fi z " "'"H
(J Me u Jlrugrc:oi ~u r iipitlu .

A indílstria p a s to r i l , a :l#..:ri ,~ultll.·a (- ulllra~ ati vid ad e s
rurai s c Oll l i n u élv él lll nu !'"O ( ~ 1I e~ rn l·t.° n .1(- (Or e Seinlclltn. ( :Ull1
essu n c ce s sidad e n n t u ra l , e aind a •·.. IH O" arrojo" d " i n ic ia'
t i va , lãoprúpriosao hOln el1l '1ueIula "olltra a " <1 cfi d ência"
tio nleio a lllhi cnl e . C ll rv ..~ r o apl'oxiIH"u-"" ...." .,entros. 1l1I1l­
bé m d e pro"u~·ã .. t · c .. n s rr rn o , forlnando o natural inl crcâlll­
h io ceo ll tJl u ic.. , qu e pl'opi eioll O ".' .. n t i ru l " e " "n\'oldlllelll",



H A!'

HOTEL
NO

,\ SOCIEDADE n

JO~I'C)1I n l e a r.. ~ e e c·.: xil.u ~ c o n to 4' :'"

d Cln ai " 'IH e "C "":In r e a l i z n nd
n o prc'.sl' c ro n r un i c í p i o . Cen tr
natu r al p a r a o d l~"cn Yol yiulen t o

da p c cH (l ri a. C H r vê l o t e m o s e u
íruli c c p r ó p ri o li a 'Iualidade d .
fi nol";, d e t n I for rH a a intere ,;,; r
:-,o h r c IJ ) () cl o u !'-' rll c ios corrrcr i :l i­
d e ~a df) . aru ~ra ll tl e esc a l a . O~

IlH' ~': :Hlo >' •·.. n >'H rni<lo r e s d o P n i ­
j n c o n lrece rll a .:a ru e Iro vi ri
d e s " a pro c ed ": n cia, a i n da c o m a~

'l u o t a " 1111 i In a lU e ntc c s t i p ut n d a-­
p ela c o o r dc lla<; ã o . A c n r n ' h o v i ­
na , d e C H I· ..."": l o , e ra p ont o d
rerc· l·ê~ rH · ia~ cl a ~ S ll US in'·crn u<1 n s .
Os .. ria do r'es I ....a is la luhérll n ã "
d , ' sl:olllrf ' cl·rt. o a prendizudo .' :
s c le .; ã o d., n,,; a s, não t u n t o COIU"
ne~c'.. :i o illl cdi al arn enle lucr~lt i ­

'ou. luas C:Ufll U apro" citulllcn t n
dos 1,. ·1Hlnlros fillos. Ohs ern l-St
m u i t o o cril.~ r io df: c u lt ivar"
"ad .. d e S l ll l ~ II I ' c Inclhor Iinha ­
:: elll 011 1>I'oc ed ":ncia, ' afiIu d.
~IIC s e j a co n sc~ lI i d o o c r U ZUIU 'u­
lo , q IH ' tra ~a ,:oJn~) final,id a d t'
r e n di rll' ''' to co Incrcu" nUlIS · fi­
ea z .. C~ Jll aiu." ~ l4: ~ cd l l..:ii () I)()~ llu "'r ­
..ado" c o n l pra d o re" .

Es~a a :-o s eH:ia.."ã u ele e l a~~l~ Il' ll l

' '''rll r i1>uido :ll·d u a rll e n t e Iln r~1 "
Jlro ~r- ~ ~ !" s() ela pee~lJ.íria <l e C u r ,·i"­
lo _ r\u ~ l~ n t.i d o dl~ e~()n grc~ar

Iodo,.; o S e lc rl "~ rl l os d ClStal' lu l n "
riO s e i o da p e cll líl'i a , e Jl rr~81.l r

a ss i sl {~'n c i a dil-e ~l a n o s SC 11,s nl'~ t) ­

cdu s .. ~a .. hu ll r-e rr o rj i o e cX I) rc~~ii ll

e " o l ; "" ll iea :~, So r:i .~d ad (: .Rura l d .
C UI'\·',J o . ". ~~ u })(' ($III (:nl l' "
d r , E va ri "lo S'Ull' e s d " P u u ln ,
s o h e i a rllI'rI t" " o nIH:" id o nas I~ "ft'­
r a s 's o e ia i " do Es t a d o . Yice-­
P r-os í d e n t e , {, o di'. Luiz A n loni"
(;ullzHl-!a. 1.. ° S C~ ( : I" (~ t {l .. in , o s n r ,
A l ll i :,< i o d e P au/a P ena . 2, 0 S.' ­
en:l(lI'io, .. s n r . .Jo s{~ Alna r a l
Filho. T e SOUl'(:Íl'O , o s n r-, A lnlr..
PI:rcil'u d e Paula e S ilva, C I,,'ft'
dns ' ~ (~ r· \· i (:o s d e J~ s(:ri lé.rio'll n ~t­

nhoril a Cesa r i n a Anurral. (li"
. d e sl:lnpenho das S lI US flIlI l:"I' ''',

a s r t u , C I:sa r i n a AUlaral s o u In ­
i lIl p r i m ir finalidad e s prátimrs n .1
or~aniza<;ão e I' o n lrôle do IHO\ i­
rn enlo ·i n l e r n o , e e x p e d ien t e ti l
S oci e d a dc Uural dI: C u rvê lo. A,..
S U: rS atividad e s n e s Se s e n t i tl.
JIluito c o n l r i l n ri r a l ll par a a hu 1

Inar"ha do!; t l' a h a l hos d u ,",
Ex p o s i c,' ü o do 11111n icípio ,

--

A

UBERLANDIA
HOSPEDE-SE

PÃLACE
INDO A
---...:...:=-=--~---=----=----------

Os animais sadíos n ão têm
bernes, sarnão, verm es,
batedeiras, gogo, coriza, _
ronqueira,
Cuide de seus animais,
tornando-os sadíos com o
"Farinalho Supimpa" . o
condimento forrag in oso
que faz as suas criaçõea
valerem ouro.

AIVIÍJl/fJic CIJJ)/OB
VALEM OURO!

nado l' B e n e d i t o V a la d a l'cs i nu u­
gUrOll p e s soal rn e n t.e f) e l : r' la lll ~'

e a freqU(:nf,ia ao In e SI110 for
UUlll cl'os a, cluranlc a s u a <lllr'a­
<; ã o, A u toriclnde s nl u n idpai s ,
es tad u a is e f ed e r ai s es t i vcr'a ll r
prc sentes , a léu r d .: fazendcir'os,
indusl riai s e grf.l IHh : nlrnH:r'i1 ~I e

Ill:SS" u s , n ão 8b d e C u rvê /o f:OIIlO
d a s " id a d e s " i z i 11 has . 'i\. e x p o s i ••,ã ll

AlHO S

(Marca R.gislrada
Pal.nl. N. 27.11.8 \

Peso 500 grs .
Indúslria IIrasil.ira

PRODutO D~

Pá Uia.I díslria do AIlla erl 25

8 d Paranapiacaba"Ru a ,. a 5 _ Canta
9 .° andar - s a l p la _ Brasil
po s lal . 3 67 4 · S. au

cmuinAUno fORMG\lOSO
Di.Sl\ ~OO lOS 1"\tAl\S
l icenciado pelo O.parta;,,~n~:
à. Produção Animal da 6s :5.
d. São Pãulo, sob o N. , ,

.m 119/42,

:\ (J.Ul NT A EXI'OS I Ç Ã O - F E IHA

C o In h o a s "s I r udus d e u ce xsn
ClU. In li ni'~í pi." (:OJl1 · ~u fi sÍOf)O­
m ru da ddad e t ran sfll rl11all­
d"-sl~ . Cln p n ueo ICIHpn C III'­
" êlo aparel hou_sl~ lanlbênl 11"

>,.:t;II', I~a ind llstria pas toril , lia
Jle,c,lIurJa, na a,g-ric u l llu 'a.

I c ln -se I'e all z ad n p criodit:a­
In cnl e c ln C u ...,''' ,, e XJlo s i<; iies
re~ionais, (=o rn a a p rc~c nl ~lf: ü n

.1(' t o d os o s SI:lI S I'CCUI's n s ccnl"'­
Ill ic.. s . In leressa lll s o h r c ln n d ..
a "olcth'idadc, p n rqll c a HlIa
reperc lI Hsã o lIã ll I~s lá limil a d a
a pcq l l( : II1lS I:a m plls d e a l Í\' ida-

\ . l e 8 , n llis a t c s la a e a p :u: i d a de
p rod U t i va dI) 111 li 11icí{li o e In seus
. Jive l's os I'a IlWs d e a ti "idade s.

. Em fill H d e Ma~o pa:s~ dll .'· ~a ­
h z ou- s e a V.a -",x posl ~'a o-FcJl'a

R e ,!,d o ll a / d .: A n i m a is . () 1-(11\'1'1' -

AVEN IDA, FLORI ANO PEIXOTO
..

ZEBlJ'



E ' F O n ç O (;O :\".I C C .\ J) ()

S ã o I1lulliplo" .. " .. ..' f O I' ,: " " a
s c d uspe n d or- C O II I a r o n l i ... a \·:; o
d c u mu ex p .. "i.: ji... 'I li a 11.1.. " ••
procurn dar pruj.-.:i'io t. 1114. · :'" rr r n ,
A i n d a t ru t a n d .. - ".· d.· IIll1 a "x ­
posj~'ão d e g u d o , f :ll 01' (" :-0 tI i ' "«"I":--o U :o­
d c\'cJJl s (~r c:ullj lI gacl()~ t' U lU t · ~­

for(:us , pu ra n !-iC" " tA. X i I o. "\ t· :-o ~.·

s e n tido. <: U III prc " a I i " 111a ,. .. . .,, ­
f o r çu c rn c o rn 11 Itl (Jir'i gido ..o."i_
t cri~ m m e n t e 1H'la ~.",;.'dad,' H 11­

r al d e C u r,,(: lo. " ,,11'" o ... "" 11 ...
d ivcrs o « c o m po n e u t r-». '1'.. .1 .. "

t ivera m .: ()h~"li "" pl'·II". q u a l
o d e que " " s e r ru p o r t a rr t e- .·. ·I·la­
m e Cll lll p r ;" " " a " " li a" fi lia I ida­
d es .

D elll r .. d e " li a ... fllll<: •••·... .I.,
E llca r r c g a d o C"ral da " . " E XJl" ­
",i.,.ã o- F t:i r a l{«:;..d.. nal d, ' A 11 i 11Ia i ...
m c r ece r «:f«:r(:lI eia a a 11",,:iio i 11 ­

teJi~en lc e «:selal·«·eida do ...111 '.

Da vi N a d l«lr . N o ...e 1/ , ' 11 111...i a " 111 o
d e organisador, «:lIidol/ o ...111' .

Da vi N a d le ,' do ,.. m í n i rn o » d ela­
I IJc s p a ra o b011l fllll";olla IIH~1I1 o
d ê s s e nH~etin;.! p e <:lIari ...la • .I " ...d. ,
"' lI a in sl lll a.:iio ali· o "1"""'1'''­
In e n to.

O IU"lrdlo do' CIoII·,"(·I ....·... t e v e­
~i f'r e n t.e d a i n ic i a t i vu , "1/11'1" ' '' -

ta nd o foW U apo;o :i S ,i e d a d . ,
H ura l «I e <:ur ,, (~lo . " a d elll ai ...
<I r g u lI iz a d o /"(,s d a V .a E XI'0 ...i \,:;o.

A IU'«ls en.:a d o ;.!o " "I·,,, .. lo,· V a:'
ladares aO cc r l :u lIe d " ( :111·"..,10

nõo é tóxico I n õ o to m g o s­

t o I nã o t em c ho iro I 1
de e flci é nci a em quos i t odo s
o s co sas do vo rmi no so s d o
cava lo s, vacas, c õ e s, c c ­
bras , por cos, o vos , etc .

•
Literaturas e pedidos /I

Indústria Brasileira de
Produtos Oulmlcos Ltd ,

Prç. Comélla , 96 - Te l, S·0303
SÃO PAULO

•
RECIFE:

Dom ingos José Martins 17_1,"

PORTO ALEGRE :
R. Uruguay, 317 - sa la S6 - S."

,'OIl"Ot'I' CII pal'a li " l~ U mu í or hri-
l h n u t i s n i o e un i ru u c ã o , E co m o

1I0la d .· a l I o ,:ullho " .", i a l dl' ''I:t­
. ·011-..... o 1>all'lIl "I " .. fer«~d"" ao

;':0\·~, ... t:1uor J1lilleiro , 110 alo u a
i Ilau;.!uração da "Exposi ~,ão-Feira.

p cla Prefeitura l\[ u ll ici p a l c p el a
S o ded :u lc Uural d e C u n ·êlo . Of'e­
1'~~ cel1do ° ha IHl'le t e a S. E xcia ••
c 111 110nlC da cid a d c , falou o

, p r ,l f . , i l.o Vil·jal.o í' l ascu ren h u>:.

IL\(:,\ (; I H

La .a l. - 1." Prêm io : T OH P EDO.
Sr. (;"ra ld u S u t.u ru ino. C n rd is b u rg o
J\ 1. ll o nro xu : ( ~ IJAPO I1E · . S rs , A­
ur u rn l e Suu n ,... d I, P uu la , C u r vclo ,

2. " C u l. - 2. " P rêrn io : GUAP O .
Do ln bel :í "" C ia . L t.du , G . H ou ni d us .
1\1. HOIII'o " a : C I IE rT AN. C. .M u,,­
,' nronh a s "" Fi lhos . Se le . Lagôa" .

:1." Cu l.. - 2 ." l )l'êlll io : .IA VA n I.
O rg. E urÍp c d e,,: d e Pa u la . Ltda . .
C u rv clo. M . [ Loru-os u : A Z D I:.
OUHO. A n tonio D fn iz C ou to .
C u rvc lo. C I1E I K . .Iosê 1\1111· I.in"
d I' A b re u. S c l e La g-ô a s .

·1." C a l. - Lu Prêu ;io : BELMO N­
TE. 0 1':;. E u r íped e,,: d e P aul u L Ul a ..
C u rve lo , 1\1. IIoru-osa : CAC I Q -E .
Alovzi» d ( ~ Pu u!u P enna . C u r vclo .

;i ." C n l . - I. " Prêm io: .I 0IA :
2. v. N INFJ\: :1." P rê m io : H E S ­
P A N H A. 1\1'. Honrosa : B RA GA T _

ÇA . d c propri ed ndc d e Ovg. E IlI"Í­
ped es d e P aula Ll.du . , C urvc lo.

7." C n t., - M . Hon rosu: GB AN­
./A c VENE ZUE LA, d e. p rop. d r­
D im us ll en ri q n es F rn itns . C or d is ­
hurg o ,

MARCA REGISTRADA

E s La é a nuu'ca que g ara n te Utll h on1 p roduto.

SJlt MEDICINAL '[UPI
Prem iado 113 Exposição Agro·PeCUÓrl3 de Uberaba, 1936 e 113 IV.' Exposição·Feira das Indústrias, S. Paulo, I 943

Composto de elementos jamais encontrados em produtos de
identica aplicação, dá aos animais em geral Saúde, Beleza
e Vitalidade, proporcionando resultados maravilhosos como
preventivo da terrivel Aftosa, combate a batedeira dos
leitões e '0 curso dos bezerros.

FOR~ 1[ IOil '[UPI
Liquido ou em pó, há varies anos vem se .m p on d o pela
sua eficiência.

USAR OS PRODUTOS QUIMICOS "TUPÍ"

É SABER DEFENDER O SEU PATRIMÔNIO.

Rua VCl"gucir o , 2.247

s;lO PA-l:L( •

.J NIlO - 9·1 -1

Ca ixa PO stal , 5257



INSET I C I D A S E F U N GI C IDAS
ARTI G O S APíCOLAS, LIVROS , ETC.

SEM,ENTES

R UA LíBERO BADAR Ó N ,os 4 97 À '50 1

C A IX A POSTAL 458

FRANCA - E. S, Paulo

: I ~ . " Cal. - :! ." I' ..ê ru io : ,\ \ l lIl O ~A ,

A lo \'s io d " /' ," d a P r-rrn u . C urv e] _
·1i'l." C a t . - I ." P rêmio: P LA1'1.\A.

:1." P "ê rn io : P EIl U A N A , prop. A\o~ ­

s io d e P a u la P cn Il ll , C u rvelo.
:I(j .n Ca l.. - 1.° P r êm io : CARI ­

x uo :1.° Prêm io : G A R .IA ' ,
p rop . (; " J'a ldo S oa res d e P a u l .
1. 11 1'\·, :10 .

:1:;." C al.. - M . l Io nrosu: CA';;;·
TELÃO , ,Jo iio Som'cs d e P a ul ,
C n l'\·do.

C A ;\ f1' J':'\ O - C A IUUN lfO ­
l'ro p . S '·. ( ; e ral d o Soa res d e P uu l t.

TIPO I ND UBRA SI L

,19." C a l.. - L " Prê mio: nO C Il E ­
D O . O lí m p io Na ves , Belo H orizon te,
2 ." Prê ru io SA BA ' . C . M nscnr en h s
& F ilhos , Sde Lug ôus . :1.° Prêm io :
CAMPEÃO, V icen t c Epifallio 1 t

re iru , C u rve lo . .l\L H onrosa: D ' ­
LIP E ' , M arc íl io M ur t.ins d a CO"I ,
C u rve lo.

50." Cal. - M . IIomosa: M AH E ­
C H A L, S r . Viccn tcEp ifa n io Pcrcir.l .
C ur vc lo .

5 1. " Ca l. - 1. 0 Prêm io: M AH ' .
S ,·. T ertu liano P e nu , C u rvclo.

:> 2." C a t. - 'Lo P rê m io : NI-
VE n.S O 2 ." P rê m io: MOSC O,
P '·opri ct. P a s tori l "Mo n tes C lu ros" ,
L l.d a . a." P r ê m io : CHUZElIl ,
lv1. H on ro sa : P HIN CIPE, S r. Clt'­
r a ldo Di n is , C UJ"\'e lo .

'-; :L" Ca L. - 1. 0 P rê rn io :-PRAT I­
N I IA 2." Prêm io : S U H P RE ' A .
S I'. .T oiio d e C a m pos Pi t a n g uí, Cu r­
ve lo . 3.° P rê m io: AG H I A, 1\In j l I'

A u t.on ir, Sa lv o , C u rvc lo , M , l Iun­
I"Os a: C n I STALI N A , S I' . J oã o C \11\ -

pos }>i111n"uí C UI·velo . .
5,1.. 3 C llt - i\L H onro s a: B ALIZA,

A lo lls o' M u rq u cs . Se t.e Lugôas.
56. a Ca l. - L " Prêm io : J AHIU ­

N lIA , C . J\ I a s ca ren lta s & Fi lh o:> ,
S ele L a gôa s .

CA M PEÃO .. : U N I V ERS O
p ro p . P ast.ori l "lVIon tes Cla ros" ,
Ltlla .
JtES . CA lVIP E ÃO - l\fA H • ­
P I'Op. S '·. Te rtu li ano P enn a , C llr \'l'ln

C .\ M P E Ã - .TAH IU N HA - P rup ,
S rs. C . .\I 11 s ca renh a s & F il hos , SeI I'

La g (}:Js .
C ON.J lJ :,\T O PH E l\HADO ))~

TIPO I J-\;D lJ H H ASIL: P rut in hn
1'al ll fl i rn lt . Surprc z lt ( ~ C r islnli n ' \ :

(C«Hl(· l t1f~ li p~i ;.: i " :l 113)
. • ... ... t"

se m e n t e s d e cu p i rn G.o n l ll r a . Ja ragu {t d o
ca ch o, C a b c10 d e Negr o , ClIloniào , ce bolas
d o lHo G ra n d e , d a A rg e ntina c das Ca rm ­
r ias , E u eu l i p t.o s , c i p res tes c eas u a r i n a s ­
Jlludas d e arvore s fru ti f eras , e uca lip t os,
e t.c. - f a r e fos , u lf afa e n l i rn c n t o s para
ave s - p r od uto s ve t c r- i rm r i o s d ivcr-s o s . .

E.le/a.

DEPOS IT O FRA N C A NO

H AÇA N E L O R E

BRASIL

Rua Voluntários de Franca, 1000

VE:'\DE:

33. " Ca l. - ]. 0 Prêm io: \ 1A /l F I .\ 1,
8 1'S . C. Masca re nh us & F i lhos . Sel e
L ag ôas . 2.° Prêm io : I N C EIlT O ,
SI'. J osé A ma ra l Fi lho , C III'\·c!O.
3.° Prêm io : D n A GÃO , S I'. T ancrcdo
d e O. P enuu, C u r vulo , 1\1. Hon rosa ,
BO HA' , S r. Ge ra ldo Soa res d e P a u­
la . .C urv e!o. M. H on ro sa : 11v1B U ­
ZE I IlO. S I'. .Iosé A mara l F ilho ,
C urve lo.

:ri ." C a l. - 1. " Prêm io: \ ' ITO IUA ,
2." Prêm io : C ONQU ISTA 3. 0 Prê­
mi o : G HAi\' AD A. M . l Ion rosn :
BE l.JA F L O H, p rop .. Ge ra ldo Soa­
r es d e P a u la . C UI'\·e1o. ,M . Hon ro sa:
YI T O Il IA Ir ::\r. Hon rosa : DE'A ,
prop. A lo ys io d I' P au la P cu na. C ur­
ve lo,

d e Tallf :I'l'd o d I: t l , 1" ' / 111:1. ( :1lJ'\ .. I" .
2." P rêm io : OB EIl (J :\' . Sra . .\I e r­
C CI/l:S d e P au lu P en nn , C ll J'\·e lo.

F lores, F lorestais,
alta seleção

'P A U L oSÃ o

I-Iort aliças,
etc. de

FERRA MENTA S E APETRECHOS
PARA JARDIM , HORTA E POMAR

CATÃLOGOGRA,IS

lJ)ierberger S/lgro~ e OIJIC'l'cia L
A R T I G O S E P RODUTOS P A R A E D A L AVO U R A

I MPORT A Ç Ã O - E X P OR T ....ç~o

R AÇ A G ü ZERAT

de

17. 3 Cal. - 1. 0 P rêmio: QUE I~O­

ZENE ; 2.° Prêmio : LAMPEAO ,
prop. Dr. .Juv cn al Gonzaga , C ur ve­
lo. 3.° Prêmio : PAULISTA;\,O.
Major A ntonio S alvo.

19.3 Cato - 2.° P rêmio: C I IlA.:\'O;
M . Honros a: ARAKE N , prop . S ra.
D . M er ccdes de P a u laPenna, C u1'­

v elo.
21. 3 Cato - 1.0 Prêm io': ABA­

PONGA, .Iu ven a l Gonz aga , CUJ'\'e­
lo. 2.oprêm io :BALE IA 3.o p rê mio :
P onpeana , prop. E fr em Epifa nia
P er eir a. M . H onrosa : S INGAPU­
RA, DI' . J uv eria l Go n zaga, C urve lo .
AI. Honrosa : P IU N CEZA, S nr. E­
Ire m E pifa ni o P erei ra , C UITelo. ]\ 1.
Honrosa: B E LE ZA , Efrem Epifanio
P er eir a , C urvelo.

23.3 Cal. - 1.0 Prêm io : C I RAN D A
D . Merccdes de P a ula l'cnna , Cur­
ve lo. 2.° P rêm io, ABA QUAIA;
3.° Prêmio : T ULIPA', D I'. .I uvena l
Go n zaga. IH . H onrosa: GUAl H A,
S ra. M erced cs de P a ula P enna ,
Curvelo .

24,.3 C a l. - 1. 0 P rêm io : CUaVE ­
LA N A , S n r, E fr em E p ifa n io P e­
re ira , Curve lo. 2.° P rê mi o : GUA­
RANTA, S ra . Mercedos de P au la
P enna , C ur ve lo . M . Honrosa : GUA­
R A I NA, S r. E frc m Epifanio P e­
re ir a, C u r ve lo.

28.3 Cal. - 1. 0 P rêm io : UN I­
VE HSO, M . Hon rosa : IMPE Il IA L,

CAl\IPEÃO BELl\IO~T i;: :
CAMPEÃ, .l OI A RESEH. VADA
CAMPEÃ, N IN F A. prop. Ore. E ll­
r íp ed es d e P au la Ltd a .. C UJ'\,..lo.
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AI PA T IL "MONTES- (L ROS"
coube

Feira

o ê xito
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V.C Exposição- ·

em Curvêlo
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~ r ant e .



oEXI~'O consc? llido pelo .r~b:l-
nho indubrasil do M umcipio

de Montes Claros, na V." Ex­
posição-Feira R egional de Ani­
m ai s, em Curvêlo, ha pouco
realisada, v eiu revelar aos cÍl'CU­

los p ecuários do P aís, a existên­
cia de m ais êsse fóco de irradia- '
cão .d êsse tip o criado pelos t ri­

un gulinos e abraçado com calor,
por tôda a parte, mercê da
reunião, nêle, das qu alidades de
t ôdas as ou tras ra ças indi an as,
principalmen te daquelas que lh e
serviram de padrão - () Gil'
e o Guzera\"

Assim, a prin cip al das alra-
. ções da V." E xposição-Feira He­

giona l de Animuis, em C urvê lo,

per tenceu a um gra nde plan te]
de criação indubrasil , de Montcs
Claros - de propriedad e de

o Curup e ão, vis t o d c lado, I
s a licn tan d o b e m o seu c x t r a . ·
ordinario d cs cnvolvilllcnto.

uma eru prezu sólida c progressis­
ta c dirigid a í.écnicruu en !.(l p elo

jovem sclccionador - dr. ( ;cra Ido
Ataídc - cx pc rimen tnd n c r iud o r

qu e pode orgulha r-se d êss» I íl.ulo
porq ue, desde os mais y(:("(II's
anos, iniciou-se n êsse JIl isí.er p O I'

in teira vocaç ão, seguindo un la
trilha ilustre de t radicionais cr ia­
dores nurLcmin ci I'OS c negocia IJ­

tos de gado , dos qu ais iJasl a
citar apcnas - - Francisco \ -(~I'­

sia ni Ataíde, se u pl'ogcnit.ur.
Como se di sse, êsse êx ito in­

dubrnsil de Montes Cla ros " cio
revelar o se u rebanho, a té en lão
desconhecido. Isso, porq ue II

Pastoril •.Montes C la ros", não
possue apenas os a nimais qlJ(~

levant aram os t ítulos dc o " Jl H:- ,

lhor" e o " mais pesado" indu­
brasil da V," Exposição de C II I' ­

vêlo.

C on t.a com um reba n ho, j ú
em elevado grau de seleção,
or i undo de mal.rízcs das molho-

n's pro(,,'d f:rll' ia :, clt: U beruba .

1IlIJIJ u iont n n í c a p rox imado d

·100 n'z l':'. d(' ( fi le s ilo principais
figuras ~ :,:, ,'s do is a nima is d s
t.;w ados. .. ( -lIi \ -, ' !'So" c . , lU ,.
cou" , S('l; lI i d o:, d (' "' S ublim " ,
. . Fulgor.. . · · H;If" ' I' " Huhí" , ulêm
c " ~ 111/11'0 :' d ( ~ 1111'1101' c a rl .a x ra ça ­
d or. a par clt: IllllJl CrOSas (num e­

rosa s 1111':' 1110 ) f~rr ll'a s vxcep ci o­

uur s.

A I{:1I1 d o l ndu hrn si l. a Pnstc r il
.. !\' Io ll les C la l'os" Lida. po ue.
u un h éru. ,; 111 s lL:lS Iuz cndn d

se!ec:i'i o, (~ JIl í\ JOIIII's C la ros, pluu ­
[{lis d a Hac:a ( ; i I' e N c lo ro , te nd
11111 IlJagnífi('o louro - , . Az de
Ouros" , ('Oll/ O c hefe d o prim ir
e" D ou glas" . "Cossaco " (" ' Ou
1.3 rn Jl ('o " . do (dI imo.

PAST( lIUL
' "_\1< )i\'TES C~AnOS"

A dele11Lorn dos p rê m ios i n ­

dubrnsil (k perfeic:ão d e liuhn~

·lO ZEB ,.



~IOSCO -, a:l:uJê~u, ·1·2 1I1C:l:CS. 1' '' I..:i sll''u 11,, ° 27 7. 2.° p r êm ill Illlluhrasil tia \' .a Expu",i ção d e
• C u r \,;, I; . , lia 11I"Slna " u h ' g u r i a "IH 'lU" U~I \'E J{ S O alcuu\,"n u p r-i rrs e i r o ,

.. de ca rne, lia V." E xp osic:iiu­
Feira R egional de An inuris, em
Curvêlo, é um a cm p rc zu o rga n i­
sada com o fim exclus ivo da
seleção e do com êrc io d e ga do.

E' dirigid a pelos drs. Al varo
;\ Ial'cílio e Gera ldo A t.a íd« c se
sit úa em M on tes Cla ro s, exp lo­
rando, como se di sse, os negó cios
de illvernagelll e comére io ele
~ado em larga esca la e m untcndo
a sua fazenda de seleção ., Ca­
raíhas", situ ada a 20 quilôme-
í ros, mais ou men os, da c id a de

de Montes Cla ros c cor tada pela
Estrada de F erro Cen t.ru I do
Brn il. E' uma gleba de ma t.ns
': pasta rÍas excepciona is, e/H" que
!.C sitúam os plan têi s a que jú IlOS

rr:ferimos'· c de qu e sa íra m êsscs
grandes cspéeimcs apl'esclll ,ados

rrn Curvêlo.

A parte têcuica e de negócios
da Pastoril "Mon tes C la ros",

( ~sl ;í a ca rgo do sóciu-d in~ I,or ­
d r, Gera ldo Atn fde, figura larga­
1I11:1I [.e con hecida dos meios p e­
ca lH r iS'[.as minciros ' c, principal­

m cn te, t.rian gulinos, pelos úl ti­
m os dos quais é grande a Sua
admiração c de onde levou as
mut.rfz es dos rebanhos da sua
cm prcza de sel cc,~ã o de gado,
agóra revelada ao País.

Al ém da Iaz cnda " Ca raíbm; ',
a Pastoril " M on tes Claros " 'p os­
sue, ainda , duas oulr as fazcndas.
um a d e g ra nd es dim en sões l'

ba st ante ll'lHis di s tant e de Mon­
t.es C la ros - a Vaca B :a va e
ou tra , pr õpriamcu lu UJII re tiro,
II OS su b úrb ios da cidade, b em
organizada e destinad a a ser
(I se u 1l1Osl.ruál'io de gado .

O S A NBiAI S PIU;;~UA.DOS

Envi ando . à V.a Exposição­
F eira R egional de Anim ais , de

C urv êlo, t rês a n imai ', a Pastoril
" :\[onl.es C la ros", levan tou o
Campeona to Indubrasil , com
UNIVEltSO, um seg undo prê­
mio com l\IOSCOU1 segundo.
porque o primeiro d e sua ca te­
goria era o Cam peã o c, ainda.
êsso "segundo , o t.itul o de b oi

m ai s p esado ~la exp osiçã o em
apreço.

a llll lT<1111 e111 I" . ..
,I ""' U c esses a U lII HU S

c dos seus c "
. ' < ,onCUl'l'en t.cs fOI o

.. clou" d '" ".o CCl tnme, principal-
men u, p orque êles fo ram lau-
reados dentre I" d .. uma e it e e aOI-
IIUU S a]lrc"c 11 1

" _ ." / .1\ ( os c p orque a
CO/ll lSSa o ]ul IT'Hlo , "

, O ' / a sentiu-se no
d ever d e Iuz er

. ,, ' c, .1 uma refer ênci:
especia l ao C mn p .:-- .'
. . ' . ca o - nrver-i
so, tu is os 'll r ' b
e I . < , I llt QS de linhas

c c . raça nêl c en~ " ' ..
ce)/l.'·U/l I on trndos em

. ~o "

I /lsCrito no li ', . .., ,
" ico d ' H . egls l ro Genea ló­
::- . c1S açn!'; Indianas, sob o,

·1,1



\

UNI V E RS O , ao ser a p r-e s e n t a d o p clo s n r . GCl'a lu o A ta í clc e m Fr e n t.e ao palanqu c o l'i c i a l , e m
que s e c nc o n t r ava o s n r , (;ovcrnac!or B CIIC~(li to Va la d a ,·c,,; .

n .s 220, ass im como Moscou
acaba dc receber o número 289,
dado p or êssc órga m seletivo
da S. H. T. IH.. UNIVE R SO
é um exemplar que se p ode

! dizer perfei to. E m verdade,

não const itui genét icamente um
, . t ipo ", mas as suas caracter íst i­
~as são tão firm es, as suas qu";.

I lidades genét icas são tão defini­
I das e a sua capacidade raçadora
I; é tão fort e, que êle se impõe
!I indiscu tivelmente como um re-

I
,·produto r que j á cons tit ue" raça",
I ou seja, q ue se livr ou de tôdas
I as infl uências zoa técnicas da
I m escla de or igem , e qu e tem

capacidade para transmi tir à

descend ência a sua Hlia ção, Con­

form e ver ificamos em nossa v isi­
ta à Fazenda das Ca raibas, no
município de Montes Claros.

UN I VER SO não recebeu upe­

'nas dos criadores a maior exal­
tação. Os t écnicos foram un âni­
mes em elogiá-lo. E por suges tão
da comissão julgadora é q ue
participará da Décim a Primeir a
Exposição N acion al , ' em B elo

Horizonte.

PADRÃO I NDUBRASIL

UN IVE R S O é, sem favor, o
boi ideal para o nosso p aís.
Seu exame de detalh es preen ch e

t ôd ns as cx ig êuci us para o animal
- .

de exceçã o, Iuburo povoad or das
noss as pastagen s, com magni ­
Iicos rebanhos de co rte.

Mais do li uc na op inião de
leigos sô h rc a s ua p erfeição de
linhas, sôb re a su.a conformação
ideal para ca rne ou sôbre as
suas caracterí s ticas, valem essas
p alavras do dr. Durval Garcia
de M enezes, técnico d os mais
consagrados d o p a:s em matêri 1

de zebú, gran d e criad or do No­
lor e e qUe n os au t or izou a sua
publicação. Disse t extualment e:
" UNIVERSO é o padrão In­
dubra sil , N ã o p od e h av er nada
mais p erfeito" .

502, Rua ASdrubal do Nascimento, 502

Um produto da

FJlBMOPÉCU 1\811\ LIMIT ABil
CUR SO PRETO (curso de sangue) ?

Defenda a sua criação com

SANA~UB SO
i/llll/ll/ll/lllHlllllllllllllllnJlllllüllllllUIü: ~!lJ1JI lllfm ll llllllllll lll/llIlUIII!IUlII III II/II IIIIIIIIIUlIlllIIlll/llJlll llll lll llll llnIllIllUlUIIIII IIIII ~
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Ào alto d ex­

celente cdbeçeí

de IGUÀSSCI ~ .

e, ao lc1do, o ' /,

seu porte belí­

ssirno. quando

era oprescnto­

do, no recinto

da v: Expo­

sição de

Curvêlo

/

JUNHO - 94:'1,

./

IGUASSU
l\/l dgll ifi o reI roelut r AN il.
.-S.. R\ I~ I:, 1.0 PRE ~vll entr

eriirnn is ' el :. SUeI c1 tegoriel

C c1 l11 peclo d 'l R C1 Ç(l , ne \ .d
E:--.:p siçclo - f eircl Reg,i on el 1 ele

oru mo is. -' 111 C urvelo, el el 1uiri­

elo I cio Dr. G ercll el o Àtel íel ,

UI11 cios lirctores el a PCl : toril

"}/ \ontes-C lelros" I tcl ~I' . dequ -

\(1 cic1 ade III i11 eiro, por eI e\ 'cICIa
i1111 orré ncie em cruzeiros.



CC)rganÚações ·GllríjJedes c/e ÇZ?au!a} r/da.
c o.. C R IAC ÃO SFLE CI O'I ." . /O ! I -' / ',. d. e f{ -7 (l 'J/J {l,} tJ O ? INVER"" SU S E C<lMERC I....lre .

oe G ADO ' G YR. E . ...ELO~E . L .~pl d r ea L .'} o r . ~. . ( . I _ DE-

P URO . S " ' G UE (SOCl WflD E PII5TOnlL E II[iRiCOll\. SLJU SSORI\ 0/\ fiRMA EU RIPEO E5 DE PAULA, G AD O D E CORTE

flgriculturo em geral. - Comércio. engordo e cnocõo de porcos Pironitinqo
Proprietárias das F aze ndas pertencentes a a nt iga fir ma. to da s eng lo badas s o b a d e no mi na ç ã o genér ica d a

FAZENDA DO CORTUME- ----- --- --- _ .__.

E. F. Cen!ral do 3r'Jsil CU RV EL O ... Coixo DOS 01 g Eslorlo de minas

\ 279 -J CF

·11

Cu r v eJ.o , 5 d e J u nh o d e 1 944
l l mo . Sr .
Ar í de 01iv e i n "

D .D . Di r .e t or da Rev í s t« " Z Fhtt "
UBERABA

P re z a do ami o s s e ~h or

Como P reside nt e da Soc ie dade Rura L d e Cl) ' v $ 1 0 , e So c io ­
Ge ren te da s 0.rg8..n i saç õe s Eurip e d e s d e Paul a Ltd<'t . , '1 '3 nh o t ran s­
mit i r á V . S . 8.S m í nhas si ' ce ras c o ngratula çõ e s 'pela f e l iz
a qu í s í.ç à o f e i t a para a. .Rev í.s ts, " Ze bú " , n a pe s s ó a d o S r . And r é
We i s s , s e u e nv i a do e special á V.a Exp o s iç.D.o-F e :i.r:3. d e An i mai
a qu i r e L í z a da de 2 4 a 28 rle Maio p . p ., o qu a l o o n s e g u i o co m o
s eu s ervi ç o f o t ográf i c o de r e p or t a g e m, a d mi r a ç :-lo ,::, ag rado d e
to do s o s e xpo s i t o re s do c er t ame .

Con s i de ro o S r . André c orno um t é o n í c o (l spe c :i. a l i z a d o
em mat é ria de f'o t .o g r-a fía d e gado, e.r e e.Lí. ás , q u e .j á 11a t e mp o s
ne ce s s i t a v a de t éc nicos c omo e ste .

E s t á p o i s d e p a r a.b e ns , a Rev i s a " Z e b ú" , p o r c onta r
c om o 3 1" . André We i ss , ent r e seu s a UXilia r es .

Sen do o qu e s e me o fe r ec e di z e r no mome n t o, p rev ale ç o - me
do ense jo para ap re sen t a r -lhe mi nh a s

ATENC IOSAS SAUDAÇOE S

Dr . Ev ar is t o Soa re S d e Paula P re s i­
den t e da So e i e dade Rura l d e Cu r vê l o
e S o c i a Ge r e n t e d a s ü r g e n is a ç õ e
Euri p ed e s d e P a ula L t d a .

ZI~Bl
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C IRANDA Prtrnerro pr-crrr ío d a Za. a categoria e R E S E R VA D A
CAl\lPE,\ d a V .a Exp osição d e A n i m a is , C u rvêl o ,

o MUl\J IC IPIO de Curvêlo, no
norte do Estado, é conhecido

como importante centro pecua­
rista e, ta l como Uberaba, no
Triângulo, vem se desenvolven­
do ativamente . E' confor tador
o panorama da sua situação
econômica neste ramo de ativi­
dad es. e já não se precisa escre­
v er sôbre o fut uro da pecuária
nacional , sinão sôbr e o presente,
que é uma realidade. Assim
como em outros grandes cent ros
a cong regar esforços e energias
nêsse sentido, em Curvêlo 10­
cal isou-se o melhor meio pecua­
r ista da região nort e do E stado.
Vários elementos t raba lharam
febrilmente para o desenvolvi­
men to de nossa ind ústria pe­
cuária e entre êles seria des­
n ecessário destacar o nom e do

46

saudoso snr. Cristiano P ena, cujo
desaparecim ento deu-se não ha
muito tempo .

UM EXElVIPLO QUE FICOU

A Granja América, que é hoje
propriedad e da viúva. Cristiano
P ena, é uma aprimorada estân­
cia para criação de gado selecio­
nado, espe cialmente das raças
Guzerat e Nelore. Distante
apenas quatro quil ômetros da
cidade de Curvê lo, prog rediu
sa t isfatoriamente , não Somente
por êsse fat or, mas t amb ém
porq ue, ali, o adiantado criador
mostrou sob ejamente que 'sab ia
compreender nas suas finalidades
essenciais, q ue não bast ava limi­
tar-se. à criação de ga do fino

em quan t.idadc, m as t ambém
em q ua lidade. P ossibili tou as­
sim o m ais rápido desenvolvi­
m en to do parque p ecu ário do
importan te municipio, e deu en­
sej a a que o p eq ueno criador
nã o se puzesse a m argem dos
negócios de gado, em div rrsas
regiõ es. ..

Mau grado o desaparecimento
do sr . Cris t ia no P en a , a Granj a
América encon trou n a p essoa <iL>
sua v iúva e de seus filhos, o
a len to n ecessário ao seu desen­
volv imento. A lição do seu
esposo n ã o deixou ele ser apli­
cada n o m om ento necessário.
Os p rodutos da Granja América
continuaram com a aceitação
de sempre e as qualidad es du
conhecida m arca C . P . afir­
m aram-se a inda m ais.

ZEBU'



SERGI P E

Exce lente r: lI:ado!'

l\'cl o re a })J'c s clltad II

V.a Exposi ção de:

An im a is, d e C lIn ' í::lo .

(oram dost ncud os CXC (' l c ' II I , : ~ 111­

I es de nulo rc c g" l l zc r; t1 . .\ ;-10

podemos cs pc c ifie i I r, (1" 1i111, ;ICIi 1­

men te, lod o o ( '()/ I,i lll llll <lfll'\ '-

~( ' I I I <I do. (' d (' :"~a ' proccd ênc in.
T oda via. II (}~ I'\'SI'I'Y ;1I110S a ru­
('a lisa r II S flr i l \('i pa i ~ ospêcinu-ns
fll'\ 'lIl i:1d(}~ 11 :1 ("(' (' I.' lI lt' E xpusiçii o

de P ecuá r i a de C ur vêlo, isso
como nt es tudo do êxito conse­
guido pelos produtos da referida
G ra nja.

J NIl O - 9 II

M IMOS A

Seg u n d o p'rêrrrio en­

tre a s 'f ê rn e a s da 39.a

ca tegoria da raça

Nelore , na 'u le s llla

Exp osição .

,',;



GUARANTA

Seg u n d o prêmio G rr­

zerat da 24.a ca t ego­

zia , no 'ul t.irno ce r t a ­

me agro-pecuário d c

C 'u r v ê lo .

A MARCA C. }'. NA EX­
POSIÇ:\O DE CURVE LO

COnCOITf'!l(lo à V." Exposiçãu - ·

Feira de Curvê 'o, a viuva C ris­
I ian o P ena teve ein vista, ni'íl)
pri var o belo certame de mais
umu significa tiva mosí m dóbons

nuiru uis, l ~ Ililo limi tar, ass im,
o êx i to e ns filJalidndes dessa
m esma exp osição . Dos m agnífi­
cos p lunl(~is d a (; l':1II,in A Il1pr Íl'a

OBERON

Scgu n d o prêlllio er i-

t.r o o s Jllachos G uz~'-

rat da 28.a c ategoria .

na V.a Exp ns ic;ão ,

-18 ZEB



({ ,H:a C'lI Z; I~I'at - P"iIlU:il'(l pr- êrn i o (la 2:~.a ea tcgo r ia
(' "t:s el'nula (',i,npeã d e s u a '·ac.~a - C IUA.i,\T],lA. ~cgu ll­

do p" i:lllio: da .19 .a ('alegoria , C IRA.l'i'"ü ; <la 24·.a
l ·al c~()J·ja. G UA HA N TA c da 28 a ca legor i a , OHE­
noNo .' I ~: ns i'j' o hOlll'osa: A UA K EN, na 19.a e
G 'AIU A. na 2eLa ca t.e grn-iu ,

Hal,~a N cl OI'c - Pr-i m c i ro pr'êmio da ,j·3 .a cu togm -iu
- PLATIN A; Scgu n d o p r t:lllio da 39.a eu t og'or-iu ­
.\ lI iH OSA ; t eJ'(~dro p" êmi o da 40.a eu t.egor-iu ­
.-EH UANA c Ilwnsão Il"llll·o sa. nu :li.a ea leg .ir ia
- nEA c V IT OU IA.

o ANL\lA lS PH E." l AI)()S

Foi numeroso li ~ l'l l pO do:,
a n imais p rcmind os d :l ' ·:x p o:,il:'-IO
d e P ecuári a de C u rv êl«, l nd i.«
d evado da q U:l lid :ld ,' .ql ll ra r/;I
«ntrn os reballhus t'xp llsl (IS . ( :.1 11­

h e lugar de dcst nq uc aos ,'spí'(' i­
/l 1 :S da Grn llj a A llIí' r i(':1. 1) 0

I'onj ulllo d I: IJII\'iIl U:' d :1 r; li:a
(;llZ cra I sa iu o 1." PrPllli o d, 's ­
linado it 1I00'ill, :l <: I I L' ~ I) :'.

c uj a fot ografia es t allqlalll os 1'111
/Jutro local. Os seg u lld os IIII-!:lrl's . '
da m esma ra l,'n I' d I' propri ('d ' ICII '
da Ta . d. i\ l e rd '} t!I:s d ., P:lIII:I
P 'na, CouhCJ'l11l 1 aos louros ( :1 ­
I \ Nü e ÜliEnO !\'. I: ;'1 n o v ilh«
G Al'l1\NTA. A êS";I's d. :st ~H ;:I ­

1/0- p rêm ios sCI-!Uir:lIlI-SI' a" SI'­
.!!uint es M cn çõcs 11 0/1 rosa s :
AIlJ\ I EN, louro d e 1>1 :las pro­
porções em sua ru ça : G UA I HA.
e o u t ros. T ambélJl o mulhor CO /l­

j un to de bovilios da rn çn G uzcrn I
foi apresen tada p ela G ran j a Am ê­
rica , p ois coube a éla oI." IlIg';lr

" 1111'1: os qUI' :lli l'OIlIP:II'I '('I' r;llIl.

L " PHE." lO ;\ EL() .~ E

.\ l úiu <In l'1 as~iri" : I<..~.I(l d os I'SJl{'­
.. i ll )( ~" (; uzl'ra t . <I n (:;,.all.1.. ';\ l1Ií··
,. i(·" . [ 1''' <'': n s ua I' l'opri t,t .í,.ia a
s:l 1is f:H:i1 o d I' o hservn r inúnu-rus

PRINCIPAIS

uut .rus , 1'111 conj UIlI os a prcsen I a­
d os. D a l'il(~~a N l' lo l'l\ Ioruru d esta­
(';Id os d iv ersos li p os o e forrn o u
cnbccciru a novilha P LATIN A.
co nq u is tu nd o o L." Prêmio . Fó rn
d e co ncu rs o . foi o bj e to d e ud 111i­
m çí1 0 o touro SE HG I PE .

.PREMIAO'OS

PLATINA

}Jrimcir'o prêluio CIl ­

Ire a s fênicas (la rucu

~cl () rc , 4,u calegol'ia ,

nu V.a J~xpl/sÍl,'ã()-Fci-

ra Hegional d e A ni­

ma is , c rn C 11 I' V (~I o .

.1UNHO . 9,1,1·
·1-9



INFORMAÇÕES:

"Dr. trailer de }\lluino
BANCO MERCANTIL s . A. "

BELO HORIZONTE "

Organisaçóes "Eurípedes de Paula"
CURVÊLO Minas

DITADOR
Excepcional bezer ro

d a Raça G il', f ilho de

d uas grand cs fig uras

d o pl a n te l e ela 111arCa
" ]: ,' ,

i
ESPERANÇA

- I T Ú

0 8 páis, r egistr a d os,

do magnifico bez"erro

que a presentamos e
ambos d e mar ca " E" .

---- --- -
:....... -----



UM

EURÍPEDES DE PAULA e SUA OBRA

A

':H u i t o s e le," .. ...;'·, ·;1 o , 111l1il ..
. ·C t e m dhH~lIlidC) nos lIu·iu~ Z("­

hui tas hr:J ,.,ilf ~i l'o'" "" II" ' f' a n1l'­
Ihurla (lo r c h n n h o na .. i o rr n i ., .. ,.,

cr uza m e n tos ti., I'lll;a,." pal'a fi

obj ectivo " ú n ic» tl e ,., e r e u l iv.u r

c ohter, 110 Brasil, o I i fi fi ideal

d e boi co JJl í'i uu l i d a d s. ef: fl I1Ii ll ti ..a

p alpavel c rea l , E s sa flol ênlica.

essn discus são, ve rn tl e IfllI;':f ~ e

de lC IlI Jlos passa tl fl,.,. alf'allf;antlo­

no s Hinda a~ura.

Houl'e e n t re t n n t o , fI 11 ., '11, h u

t c mpos , COIII 1H'Cl'isiio lal'l~a e

profética tio flue vi rlu a Of~OI'I'f."·

f; OI nusso rrre i .. p ef:IHlI'i" la. s e

Ie mbr-asse d e im!HII'llll' , tio país

d e s u a origelll, a I n d í a , o gado

Cir, raça pUI'issilllll , resllltanl e

ú e f:ruzulneJltos d e é,'as r elnota,;

e , co m o ZehÍl que é , se a ch:n'a

inteirUlnellte u cslina<la li ohter

no Brusil, rn a ior SUCCSHO c fran f:a

acei t a çã o .

Hoje, pas saúos anos , tlulo 1'11­

r-e co inteÍl'anlellte natnral, Jna,;

é justo (Iue s e l"ceonhcf,'a, pOl'

d ever iJllperioso <Ia yerdadc, que

aq u ules homens tiyer:lll1 unIa

pre l'i Hão (Iuase que profé t Icu c,

principal nlen te, UI11a corllge In

quase qUI, auuaciosa, eJl1.pa lando

c inl'ertendo .e a p i t a l .tlS veze s

us tro n ô rn ico para a época, e rn

a n i m a il:l desconhecidos c cuja

a da p t a çã o ao l11eio . eOl1S li tuia
11m prohlema q u e sí. ·a prática

poderia resolver d e fornUl (:ahal.

E HSCS homens, nascidos quase

todos 110 in ter ior do I)aís, c

principal meu te i\Iil1as, foraJ11,

~em dúvida, e spíritos corajos'-'s,

a r r oj a d o s e enlpreeudedores.

Co n s t i t u i r a u l JueSJ1lO, I)ode-se

dizer, elc Jl1.entos reheldes aOS--meios CJ)1. flue Viyeru:rll c que

uão s e 'a tiveram ,à infh~; c

:18 regras que presidia:ru <loraWO,

= =-=D~()====

ru o ios êss e s, que se rn pre l'e c ehi­

a 111 c o rri gra ndes l'cs el'YIlS o s (pI e

não s e g u i a 111 a s d i r e t.r iz.c s j ii
conheddas c vi n dus d e seu s lIn­

e c s t.ra i s ,
D o n t i -e o s rn i n e ivos enl~o, e r -a

ral'ísHi IUO s u r g i r (1u elu li Ye s s e

(:ur~l gclll. das inicinl.il"us 111uis a­
yançadas CIU qualquer nlalél'ia ,

sabido co rno é que o cidudão

rrro n tanhez, t c m a lhe 111arcal'

o cara t er, o cspí r-i to de }Jl'ohida_

de, de firul c'su e , principal J11en le ,

de apêgo ti tradi~~ão.

Pois Ílenl, p n eu CO n fi 1' J11u r a

reg1'a de que não hu 'regr~l s e m

exccção, foi beuI dentrO de ATinas

que surgiraJl1. o s pi(}Jleit,os na

iJnpor tação do gado iudiallo, que

veio ulodificar, de fonna l'udical ,

total e absol 11 ta, os des titIos do

rebanho nacional.

Deu tre ê s ses af';rrados pionei­

ros~ desulcu-se de j 11stiçn, o no':'

111(' d e .E I'll' i p c d c s de, P llu la , h ()Jll

t: Icgílinlo 1l1iflciru do n o r(: e!
espíl'i I o d e i lIi e,ia I i vn c 1HUl1enl

qu e " a golpes furt e s c s eg u r os
de I l'a h a lh o e p e r s e ve i-a rrcn , ti(,i­

xo u UIU nOJu e que e uca 1>eça , se

não a Junior, lI .lna O:'lS Jllaior e s I

I'i r rna s '1.u e se ded~a. lU .ti p e cuári.a I
no Hrns i l (~ qne s a o a s " Organl-
zat;ue sEurípede sde Paula Lt d n" ",
d e ·Cul·Yc/o.

COIU orgulho l e gíti IUO, seus
filhos Iro n ru rrr-Lh r, a IU en)(lrUl

c o n l in ui! n do plenanlen t e , a obra

por êle inicia.t.t e rrr 1916, quando

i rn p o r t o t; o s anÍJnais que inieia- I

i-n rri o s plautéis de que se origi­

na, tolal rrr e n t e , o lUuraví l lros o

r ehauho qu e hoj e p o s s rr e rn ,

A s pi'lginus que se seg ue n l a

c s s a justa hOlueuag el11 ao pio­

neiro Eurípedes de Pu u l a , 1'01'
s i s ôs , Iras tu m pura que se

pos sa aquil a tar do yalor d ê s s e

Iro rne rrt intrépido, dês se grande

c !lonl hrusileiro que foi E u r í p e ­
d e s d e Paula.

A 5. " Exposição-Feira Regionul
d e A ll i n u tis , d este ano, e rn C u r ­

vê lo, s o h lodos o s a spectos e rn

que a e nca r c u I 0s , s u p l a n t o u

quantas ji'l fo rum r ealizadas até

hoje p ela Sociedade Rural c i s so

e111 . consequência, não sú do

n ú Inero d e r ezes d e alta linha­

g e rn apresentadas a e o n e u r s o,

conto taulhél11, c, principáhllen­

te, pela afluência nUJU e r o s a tle
visitantes I t A I~ . (C O{ a s a s regiões
(lo Es tado c 'd o País .

A r elu'esen tução das Orcraniza­
ções Eurípedes de I~, I '" L d

• .1U a , t a.
fOI o alyo ulaio~ d Ad
• A e to a s a s
ateuf,'ões, pois qlle I'a 1 s e eucoJl-
trav.:uu aniJnais IA d'd. e s p e n 1. o s ,
portadores d e qual'd d 'i• I U es que o s
r c cou1.euda,·u111 'COUI 0 auiJnuis

( C o n cl ue ' .... P"ginus 6i e 65)

JUNHO - 944
/
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A. grande vitória da m ar
·NA

a "E"

A.rve o.
Exposição-Feira Reg anal

de Animais em C

S. Ex " o (h'. Be nedito Valadares R ibei r o, GO\'c I' J"l a dol' do Es t a d () d o l" r ' . s G ' e J' 1 II •. n InU . er~us, • In ex p r easrvo
f'Iagra n te tOJuado qua ndo ad m í r nva ITU' , Illn dos g r u n d c s r a çadore s oi F a z e n I lo Cortlll t

... a • • • ua 6. ( a ( 11.C , c u r " l

dr. Evar-is t o S oa res d e Paula, di re to r d as "Orgunisaçõ es E u l'Ípedes d e Paula" e o d r , Rafael C risós t OlllO
gra n de Ilria d o r no Es tad o do Rio.

52 ZEBU'



~ - 'CA M PEÃ O DA RAÇA GIR

Com § e as
"Organisac ões Eurípe esr e a a"

levantara TI os ca peonatos
e vice-campeonatos a aça -G oT,

..

n o certame
111 '11 1 I: T E X T ~~s N A S P :\ G I N A~, S E G U 1 N T E s i ' II III

J NH ü - 94.:L 53



I n 11.\• • ' 1'.111" ...... f" llc "on l r aU rn h clis sinlO l o te d e fên lcas d a U ll<:a " ir, e l1l.l"(: o ..; I1I111H : "O>-; ' ' '' c .... p " " i ll H.,.. ';": lI al.- . ,.
F I I C · ," . k ' -I •. P allla .a ZC Il( a ( O or t u m « , d c PI'oJ)f'i edad e d a s O '·;..:a ll i,..a .:õ.,,,; • ', ' " " 1" :' '"

~\ S Organi ações " Eurípedes
d e Paula" Limitada, Sociedad e
Comercia l e Pastori l fund ada em

C urvê ln, com põ em-se , n t.un l­

mente, da viuva Euríped es d e
Paula, de seus filhos, s rn. M a ria

Soares de Paula, snrs, J oão SO; I -

-.

I (
"" )','I I<!o oareI'l :s clt: 1':l lJ. :I , .....

I , . l oafede (>; 11lia . d r . ',\'al'l : o
. Vi S I r <; dede Pau l;.. 1('I' Il l e 01

Dl'r­Pau lu , I ' ai nd a pelos sn rs . .

NI NFA CAMPEÃ DA RAÇA G I R

ZFB



2." PRE\ 11

Icl J. n :c1 t - c í rio,

em qll jOiCl erc1 o

I rimeiro

RI: ERV;-\DA

CAfvll i:,2\ I A

RA _À IR

I1d

V.n Exposiç:Zlo

nardo D al c Mascn rc n hns (' d r ,

Aíon o Dalc ;Vl a :-: <:a l'(' lIlla s .

. ocicdade csse uc-iu11l1l'1I t I ' n­

I;rícola I ) pa stori l, It'lIl o oupif.nl

realizad o d I'. quatro milhões de

cruzeiro» (' s Ul'ede n tuulmen tc
a seu o rg an izado r l' Iundud or,
:-: 11 1'. EUríPl::!I'S d I' Paula. ua
Iinu lid udr - cssv nc iu l (: o incrc-

mcnt.o da pecll úria em geral, es­

peciulmeu to' no ramo zcbúino.

A adminislra çu o es t á com p re­

end id a em t.res ramos d e atiyi-

CRUZEIRO

um excelente

filho ele

GLlAPORJ

e

CALlC;\SIA

expo entes

del

RdÇCl '

G il'

55



«lndes ru ralis tas: L") l nvc rnn­
'd as, com a criação, recria ção e
com ércio de gado bovino; 2.")
Cumpra c vel~d a dc ga do zehú ,

,c sua criaç ão especia lizad a. :3.")

Part e a grícola , com cr iação , en­
gorda e comé rc io d e su ínos .

As Organisa çõcs " E urípcdes

de Pau la" Li mi tad a dedicam
g ra nde parte de suas a t ividades
.tI cr iação em gra nde esca la d e
gado b ovino, pr incipa lme n te d as
t rês raças mais difu.ndi das en tre
os meios pecua ris tas : Gil', Nelo re

e Gu.zcrat. Dessas orga nisaçõ es

vão sa indo Irequ eruementc di ­

Verso e 'pécill1ens selec ionados ,

e d e origem indiana . São em

~em l produtos da refe rid a 01'­
g a nisaçã o, e de ap uração d e

ra ças.

E ssa so ciedade lem a Seu di s­

p o r v árias in VCl'lJaclas e tom a-se

.56

Ào la do : J \elioso

- e Sp CC ll1l C ele1 Raçd G i r ,

com 5 e111 0S, filho do fa­

moso l) êi:OLl rO c " \ /R"

...
J: rn he1 i:-.: o E,
com 3 e meio c1110S cI

l 'c/eJ c!C, III (1rco L,- fi lho cio g rc.l l1 ele rC1 <:C1d r

C~cl i ol cl n

I

- ZEBU'



Ne to pllgin<1 :

o ru ça d o res

JAÚ c ITÚ

m uito procurado n !fa d o ho viu»
de- a proccd ên ciu . :\ 1':IIIP I"I 'za
desenvolve a t ividados n o s (' ( ' 11_

tros con sum idorcs a pl"l ' s( ~ lI l a ll ­

do rebanh os d e g:ld o para l;ú r l ( ~

engordados lias s ua s p:\ sl :Ig(' lIs

de juraguá, m eloso. "' I!foln. ('/(- .

Xo .etôr da agric u ltu ra di spõ ('1I1
a" (I rga nisnçõcs . , Euríped('s d"

Paul a" de luaquill Ílrio IlIod ('1'I1tl

para a cultura cru g r:l lllfl' I'S" :I! :l,

de milho, a r roz, a lgod :-I o (' 0 11­

Im o; produ los reg ioll a is .

Hnlativamcnt .c ;1 c r ia (::l () d"

gado, os se us pl:llll í'is :IP I"I 'S" II_

tarn rnçnd o rcs a d " u i rid os 1' 111

diversos ce n t ros p t'('II:1 risl a s.

:\ sl·d l' das " Orunnisucõ cs ":u­
ríp ('d es d r- Paula Limit ndu" di sta
I:) ininu í os d e nut omovel. da

('ic! ad (' d,' C lIr"êlo . E' se rvida
por U III: l linha 1('!l'fônica e por
('s i ra d :\s d,' rod:\ g(·nl. E' co r lada. -

ainda pela Cen t ra l do Bra sil.

lia linh a t ronco do se r tão, num n
ex tens ão d e 15 qui lômetros . e
em cuj o percurso se localisn a
cs tnç âo d e T amboril. c in t ro gco­

Inót rico da s p ropried ad es (' d is-
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tan te apenas <1 quilômetros da
s êde da F azenda do Cortumc,
à qual está ligad a por estra da
de rodagem e qu e é p ropri edade

das "Organisa ções" .

A gerência dessa Soc iedade
está entregue aos sócios, senhores
dr. Evaristo Soares de P aula ,
Geraldo Soares de P aula e Vi­
cente Soares de P aula.

Ao alto - adrniravcl l o t e

d e novilhas da Raça Gir,

filhas d e ITU' , vi at.o d e

fren.t e e d e anca, apresen­

tud a s à 5 .a Exposição-Feir'a

R egional de Animais , e m

C u n ·e! o .

,. r

o UEBANHO D A F AZENDA
DO C OH T UiUE, N A V."

EXPOSIÇt\O

Possuidoras d e UIIl d os mais
notáveis rebanhos da H a ça Gil'.
no País, as Orgu n iss ções " Eurí­
ped es de Paula" quo, como
di sse , são dirigidas pelo j ovem
criador, dr. Evari~ Lo Soares de
P aula , obt ivcrum os p rincipais
lnurcis destin ados, no cc rtnme,
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il Baça G il', apresentand o 1lI11

conjun to adm irável, em qu e n ão

hav ia figurantes em tôdas a s

categorias, porém , em que se no­
tava m muitos a l. rib u Los , prin­

cipalmen tc a raça e ti po, CO lIJO

se pode obse rvar /l O S clich ês
que esLa m pamos c se convcuccr
pelos rcsultndos colhidos na pu­

rada .
os CAi\lPI~ÕES

Assim é que, filai s uma \, {~ 1.,

Eu. h llixo - O s e u 111peih'"

tia 5. " Exposi<:i'ío Belmonte

(' Joia, ap.'e s clllado" Cl1l

f.'eul(' ao pala 'HllI(' oficial.

C t ll ({ll(~ :-:; e ClleulltrU'"a ()

S U l". ( ;o\"crlludur Il en cdi lu,

as Orgu nisa ções ., E urípedes de
Paula" levantaram todos os
oumpco nntos da raça G il', com
Behuon te, na ,I,." ca tegoria ; J óia
e Ninfa , 1.0 c :2.° prêmios da
5." ca tegoria c, a inda, uma pri­
meira colocnção, com Juvuri, na

, te rceira, up resen tu ndo ainda, n a
quinta categoria, o su rp recnden­
te grupo prcllli~do: J óia., N infa,
Espan ha c Braganç.a; que 111ÔS­

tramos em clich ê nes tas p áginas.
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8. Ex. oGovernador Benedito valadare
Propriedade das

I
l
I

Organisações
"Euripedes de Paula"

==== *====
Magnifica

a impressão

do Chefe

do Governo

de

Minás

60

A pr esen tanda-sc em Curv êlo
para ass is tir à inau gu ração da
v» E xpos ição-Feira R egian ul de
Animais qu e alí se rea lizou, em
fins do mês p . 'passado, o snr,
Governado r B en edito Valada~es

t omou parte em todo o lran scur_
so áa instala ção do certame,

inaugurando-o e a ss istindo ao
desfi le dos prcm iados.

Conv id a do, pelas Orgauisa­
ções .• Euríped es d e Paula" , a vi­
s i ta r a F nz cndn d o Cor t. ullle c
s uas insta la çõ es, S . Excia. aqui­
esce u, COl ll cn tusi ásino, ao con­
v i te , fazendo-o alegremente e na

-=--

Nes t a pagi na: Doi s flagran ­

tes da vi sita do , G o vc n uHl o r

Valada 1·c s a Fazc nda do

Cor·tu rB c, apreciando S . Ex.

cX(' c lc ll t.o s lotes d e f êrllcllS

do Raça G i r , naq u ela J~ragni-

fica e s t â n ci a de criaçiio.
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visita a FA ZENDA DO CORTUME

N cSlll pagina: S . Ex . . (J (;0-

vernador B ened i Lo V a I : Il l a l"t~" .

apreciando c í'e r ru n d o , C:OIU

a nlart:a do H.C ., a novi lha

d e s u a propriedad e Valkiria,
exc ele n Le t~sJléci IUI' da Ha\'a

Ciro

.lU Hü - 941.

:\ c o n hecid a nunc a d o g a d o das
O rga n isa ...õ c s "Eu l"Íped cs

d e P aula" L t.d u ,

melh or das disp osições, o que
era gcw lmen te notado.

Assim, gra nde parte do dia
25 , p assou- a S . Excia. na Fazen­
da do Cor tum o, próxim a à Es­
tação de Tamboril, lhi E. F. C.
13., cujas inst al ações .visito u de­
morudam en to, l endo"ocasião de

6.1.



aprec iar o que ha alí, de melhor ,
no s grandes pl an teis das raças
Gil' e N elore, podendo-se ver,
dos vários aspectos daquela vi­
sita, ap resentados, por nós, em
clichés, o interêsse do chefe do

govêrno do Estado por tudo
qu anto lhe foi dado a apreciar
na magnífi ca estância de seleção
de gado fino.

T endo ali chegado de nutomo­
vel, às 8 horas da manhã, S.

Exciu. a ind a assis t iu à ferra de
a n im ai s rcc clII-reg is lrados p ela
com issão do H cgístro Geneal ó­
g-ico, d a S . H. T. M .; à qu al
l.iun h êm lá se enc ont rava, Icr run­
d o êle J11CSmO , no local, lima
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ou duas rezes, cn t ro a~ q unis ; 1

novilha Walkirin, de sua pro­

priedade .
A' S. Excia . c s ua co m ií.ivu

de que fazia parte () d r , Ll/ cas .
Lopes, Secretiír io da Agrie l/ ) I . l/n~

do seu govê rno, foi oferecido
11111 a lmoço n a Iuzendn .

C êrca d as I ;:) horas , ret ir uv u-sc

. Excia . d a F uzendn do Cor tu­
me, tomando, na Es ta(:i'ío de
T amboril. o : com bô io especia l

que o levou. em excu rsão p elo
Nor te do Estado, m anifestando
a Lodos a magnífica impressão
qu e levava d a organ isação e d o
reban ho indiano da F azenda d o
Co r lumc.
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<..1 Ími rovelu m

P O RÉGU

Um dos g rcl llclcs rucedores

do p lelll lel G il' ci d f dzelldd

d o Corlllmc. m o r c o lI.
mo ur o b r<.l Il CO.

I:m bel ixo :

con ju n to d e hc/ erros no-

\ 'O S d o p!Clll lel CJi r ci d

r d/ l' Il clel do C o rtllllle

el el prod uc óo d este dIlO.

I

Um Vulto Histórico na
Pecuária de Minas

( Con cl u sã o d n pag o 51 )

e fe t iva m e n te puros , de a s c en­

d ência por todo s conhecida e

justo e r a , p o rta n t o , que d e ti­
~' esseln tod os os prêmios e cla s­

s i ficações que f oranl c o n f e r idos
par a s uas class e s d a s r a ça s G i r
e N e l o r e .

E prova pu t en te do trahal ho
co n s t a n te e in t e l ige n te qUe se
r ealiza nas faz endas das Orga_
nizaçõc s E u r í p c d e s d e Paula ,
Ltda. , é quc, desde longos anos
vê m s e uS aniJnais, s e m p re Ya­

riados , de c e r t.a m c a certalne,
ohtc ndo o s prêmios c ca rn p e o n a _

tos da raça Gir. A I"azcnda
d o Co r t u m c , s é d e principal das
Orga n i z a ç ões, é u rna col rrr e i a d e

t.r-a IraLh o d e s e l e ç ã o p e r rrm n c n re

onde, c a d a dia , s o h 'contrôl c
total , n tr rri e n ta Ulll. dos nluiort, i'
e rrr e l b o r e .s r ehanhos b rus í Ielvos ,

AIí e n c o n l r a l n o s UIU conjunt o
de t o u ros d e I'o r rrrn s rrrug n íf'i cns ,
qu e constitue r eprodutore s r a­
ros ele s e re rn ohservados ou vi st o s
CIU uni s ó rehanho ou plant e I.
O gado G ir· de "Organizaçõe s".
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JOIA
N I N FA

p rimeiro,

sec undo
~ 1

tercei ro prêm ios e

rn ell çd o honrosa dc1
5.<1. corego rie,

Rc1ç:d Gi l'

G A NC A

SPANHA

se m lIenhuln Ju vo r c. ap"n a s

a b c m d a j u s t i çu , {, d e IIlna

iguald a de e h a r m o n In 'IlI e d ei xa

i m p res s i o n a d o 'Iu:d'IIl"I' vis i t n rj ­

te, pu r luaiol' e n t e n d c d o r- 'IlI e

sej a do a s sunto, I s so l' c slIll. a

de urn t rahalho p e eru u u e n t.e c

ac u ra d o d e I1Hlitos an o s , e ll l q u e

a i ntelig ência t e ve c o n s t a n t.c s

for m as d e se r-eve lu r p a r-a qn e

pu desse alca n ~'a r 11111 plantei tão

:,.noa I Hle.. t ã o i jzu a l , tão h n r rrr ô n i c o

c I ã o p e r í'e i 1.0 .

"i. , ;01110 sc t e rn a í'l r m ado e
dilo d e 10llgo I CIHpO. a s finalid a­

d e s p r-in e i p n i s, d e l anlo t r a b a l h o ,

s ã o d e al can <,' ar no Brasil , o t i p o

i dea l d e ~:"I o d e c ôr t.o , " 0 11 1

r ri tr i Lo p e so , rn u i t.a en r n c c 1'11 5­

I.ieid:ul e d e vida , CI11 "Orga ll i7.a ­

,:õ. ,s " e l " ' o n l l'a I110" ° aparelha­
m e n t.o p CI'f"i lo e indicado para

o b tc u çã o daquilo d e que o nra~il
J)I' e cisa.

E prúva dis so é que. quas e
(HU' I.tllla p arte do P ').·I ' .... ~, C llC O l l -

t ru 111-se r eprodu toc e s f errado s

COI11 a rr ru r c n E, d e "Or cralliza -
_ " '='

ço c s o que d e l110ns I.r a , d e 111a-
n eira positiva, qUe n u m e r-osos

f azendeiros c c r i a d o res sou be­
r-u rri c o n hecer e a valillr a s qua-
lidade s daquele gado .

Organisações

"Euripedes de Paula",

rc.1çadores do

pldl1 tcl G i r dos

p

novos

fdzendd

C ortUInC,

I1 cl

do

outro dos

.....
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Tarn bom na Ra~a Nel ore é apreciavel o trabalho d e s c1c(,"i'ío das Ol'gauiza~õcs
"Euripcdcs d e Paula". Aí vernos ., n esta pá"ina. dois adnlir'{lvei s grupos d e

o '

b ezerros , capazes d c fazer inveja a muitos planteis naeionais. l~lltrc os

raçadores do p lanteI , t emos figuras co m o :MOSSOn O " B RAZÃü e outros.



Áp rcsen l a u 1()s n esta página

lVIAUU' , Rcscrvad o Ca 111 p eão

do Tipo Induhrasil da v .«
E xposição-F cira R eg ional d e

An i n -.a is e m C u r vê1o , azulê­

go- corn 30 ~nczes d e e d adc,

.1UNl1O - 94·1

FAZENDA

SERRAGEM
Cr iação d e g a d o indiano I n d u b r a ­

sil e Nelore d e p r o p r ied a de d e

Ter-tukiuno P ena

M unicípio de

CURVÊLO
------- - - - - --._- ----
E: F'. C. B . - IUI N AS

l\lAR u ' é filho d e

i\Iarú . I, r egistrado

ri. " 262 c Canôa, re­

g istrada 11 . 0 3. 283 e

cria de Ur cia n o ' Le­
rt ros , do seu planteI

e rn A raxá .

=
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-FAZENDA

situada nos subúrbios da cidade c propri edade ' de

E. F . C. 8:-:. - : MINAS

I Jo~o de Campos Pitanguí

I'SANTO ANTONiO"

CU RV ÊLO

novilha indubrasil, com

17 l1l~ZCS , prim eir o

p r e 111 i o de sua cate­

go ria; na S.a Exposi­

ção f eira Regional de

Animais, em Curvêlo.
• ---+

i

PRATINHA

. Ao lado PRATINHA,

PALÔ?vlA, SORPRE­
LA e C1~ JS'l'A U l A,

conjunto premiado do

Tipo Indubrasil, naque­

le certame 1.°,2.° e 3.°

premias e M. Honro­
sa, as pri meiras com

17 e 10 mczcs a ult ima.
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() g a d u clc· ixH'lClu U~ C, ., ,-,-a i:"" cla I·"a z.c·.u l:.t , \"c"'l«lu- :-'oc ·" H U fll'lCln~ u hH .. 'u"irn c:.a.-.-.aparic·id:.t.

A ~j- _Z E N -]· A DO DIAMÀ~TE

de gado Indu­
em Curvêlo.

de criação
Charolez,

a farrrosu es tâ n ci a

Nelore., Guzerat e

,
que e

brasiJ.,

o

24. prêJuios obtidos na V.a Exposição ]~~eira Regional d e ssa cidade, em

CJue so b r esa í r a JlI .m a is u ma vez, o s seus puro sa n g ue Illglez,

Campolínu e Mallgalarga.

!\Tag n í fi c o lote d e })l'odll los do e r uzu nrcn t.o G ll 7..Cl·a t -C h a l·o l(' z })(' z e ' .•)~- I_I . ~ .. . ~ I I ~ f 4~

7 11lCZCS, { fi d e s a ngu e, p czando lllllédia d e 2BO qnilos . -
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I:
I:1

1 1 UIU dos e ri a d o r cs m a is (:o n h ec i-

dos no P aís , o m aj o r A n Lo n i o

S a lv o e q u e v e rn Ílllprililindo

no s e t ô r d a p ec u á ri a n a cional

o c r i t é rio in t e li g en t e da ;.;dcção

d e gado, t e rn d cse n vo f ví d o o s

seus esf o rços n e s s e se n t.id o e j {,

l o g r o u si tuação de d e s taq u e, e o rn

a a pr-e s e n t a çã o d e a lg u n s tipos

f in o s das espécies b o vi n a , e q u i n a

e t e , e rn d i ve r sas ex p os i ç ões .

Na s u a faz enda d o lJ ia rna n t e

a d i a - s e u rn a c r- i a ç âo tl e g a d o CIII

gera l , d e hoa s r a ç a s , já h e 111 c o -

n h c c id as nos Ill e i o !; 1)('"u :Ldsta '"

d o E!; t a d o c d .. P aí s . A l iás."

rn aj o r A n to nio Sa lvo HC;! u e lIIJI :t

ll"adif:ào c u rn a "urIn a : n ão ~( ~

(~iJl gj r Ú c r i a(.~ãH d e u rn a C!-i l'é f:ic ..

d e unI tipo d e g a d o . I' I"l,cur'a

o rn e l Ir o r, q u e pod <;l'á a pI'e s c u ta r
a c OIH:r·et isa ,.,ão do i d c al d c todo

o e r i url o r , i s t.o c , !;c lc ';ão .

CAMPEO NA T O S E l'R EMI O S

Os n tr rn e r-o s o » r e h anlto;; do

rn a j o r A n t o ll i o S a l v o es t ã o I'C­

g is t r a d os na S o c ied a de Hllnrl do

T"i i'llI g lll o .' T i n e i ~o e no i\ l i ni ,.t ·

I'i o d a A:-: r i " u l t rr rn , Q uas e d u

ce n t e rr u s d e p rê rn l o » j:'l lh e f
I'anl ,·oll f c ,.jd o s c ln E xp.o"ic;õ

.'\"' :1(:i o ri a i :-, e H.( ~ ~.duu u is .

r\ ;.!oro

: .. flul'a nt e a 5 .. R Ex p o s i
H e:-: i o ll a l d e C II I'\'e l o, o s p l a n t é í ,e

d o rn a j o r .·\ lI l o ll i o t; l y o c o rr­

'1 u is l a " all l , ·..· ' ·ca d e 2 ·1, p r ê rri i o .s ,

i n cl rrs i v« ' ·:L II'peoll aLos . A s ra . ­

JH"'i lia s es 1ã o e o nl pl' e ell (lid a s ~' I ­

t r e (; uZl·I·:i • .'\"c lore , Induhr l -i

c C lttll' o leza. T alu!> é nl e q u i ri , _

d a >' ,'a .;a,; I,, :-:Ie >'a. C u rn p o l i n e,
.\ Ta u g a l a r"g :L C o ru e s t n i'.lt i u l ...
>':1 0 :l p r'''>''' lI la <1 o,; h e los es pl~ i ­

J)U ·fI ~ .. :u l rr i i r-..u lús (~rH v ri r i u s n ­

lia >' d o E "' la do. () " Ta n g u la r !.:• .
d i, p r ... ·, ·d ..·, ..· i a da Fa z end a d c

D i aru alll e. l elll s i d o a p rec iado ,

a d 'l " i l' i d o a a l io p reço e rn \':ir i. ­

I ' ''' a l i d a d es " ''' ' 111'' 0 >' d e r el' r i u c;5.

d e a nil lla is . Ca lu p o l i n a , i gu a l ­

l H e lJ lf ~ .ulIil o p roetll"ali n .. p ar l

'1"" " I"'OIl II'a e ll l C III' v e lo () ",,'U

, · lt a b i t a t " ", l al o 1'0 llj Ul1 to ,I'

qtl alid :uJ ( ~ :--; a Ih(_~ g" r'a ngc nr lln­

Jll P ud a nos c"e n l r o s «:I ·i ado r cs .. I .. ..
a i n da n e st e ra n Jo d to s u a a t ivi ­

d ad e . o In aj ul' "\ lI lo rlio 5a l\... .

p n.p ri el:·II·io d e i . l\·ejaye i ;.; r e p r ..­

dulul"e s ", f ' f) fJ :--õ t ~ gllill r a c..'u s d(~ p r r r-o

s a ll :-: U (" , e.!"iIH ~e i a l l u e ll l c ( 'U I H ..\

J' :lf; a 111 {.:l e s a.

V(~ja-se.. p ar"a e xe l ll p l o , o s ("I i­
"Itr,>, d e 1~"\ L)IA , . KENT, 'l U,

(~ slarnIHIJ)l o :-; afluí p ara 1l1c lh u r
e x a ll l" d o~ c u t c rrd i d o s,, K A 1.-'1.\
1 0 1' 11 0 11 - >''' ea ll l p e ã da I ' a ~,,\ e q u i ­

n a , e l ll h eln I1l e rc" i da (:Iassifi " a_
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U lua d as e x ' .'<: le n t e s f ê"';

rr reas C u zerat, do p l a nte!

respec tivo .

•

A o lado :

V l n lua g n ífi,·o e n u m e r-osu

gl'UPO de f êm ea;; da rnes­

.rr r a r-a ça ,



Repare-s e a nHu'avi l ha

d e c a heça d e s sa t: I' i a

Guzeral da fazcnda,

<;1io, dura nte a r c a li s a ç ã o d a V.n

Ex p osiçã o Agro Pcc u ária d e C III' ­

\ é lo .

KALMA, a Jé n! de o u t r-a s (lc
fl u a p rocedê ncia, cOlls titu i u o h ­

j e t o de in t c r ê s s c e a d n~ iração

110 rcferido ccrta lne , J~egí tjIUU

ea mpuã, for nece a l ta {lcrcelltu­

/!c m de ru ça fina e rrr S Ua e spécie.

A d mt rave l n o s e u a S{lec to c naS

IUls ' l i n h a s d e a n i rn a ] puro, é

1/ m tipo e x p o ne n cia l.

Ao iado : e rrr e i rrru, KALi\IA, p . S,

IngJ cz, ca m p e ã da V .a Exposição;

Em baixo, KENT, 1.1]11 3 .° pren~io

da n~csma raça, cujos Iuêl11Íos pcr­

t cn(: crlln~ todos ao n~ajor Antonio

Sclio •

•JUNHO - 94A,

"-' I c u UZ ..\ ME i'OTO M ..\( ; NI FICO

l\a t :ri:lf\o· ~lu ( f(~ g-aclo Iro v ] tio .. propria 1l1cn te .. c x i s I c na Fa­
zc nda d o Dian1anl c IInUI 'c s p e c i a li d a d e d e vê r n s i n t e l'c s " a n l e.
Trala- st.' do c:rllzaln c nto do Gllzcl'a l CO ll1 o c o n Ir c c f d o hovino
L ha l'o lez. de "roec·d(':neia Fru n ccz n , E s s c c r u zu rn e n t o pro­
purc'iolla "I'od 111 o s 111l1i.lo fi nos c d e ~ra ndc precoc idade .
"1I1 1.. >I'a a s ua inl ro(ltu;ão e rrr C ll r vê l o s e j n r clativan1cnt '
re(-cul.". Xt.~ !"õla s p .:.i gill :t s , por CXC I U p JO .. aprc s cn tanlOS U111
g r u p u ..Ie h(.~z(~rrus r;u z c .-al - Charnlcz.. (udos ,,-~()nl .. IllC S C S d e
idad e e u . ,, (':so nlt':dio d e 2110 qll ilos eada 11111 ,

A l ll a l lllt~ n lc , "c n d o ur11a das rn n í o r-e s prcocupu\'ÕC" dos
p c ru a ri s t n s IH1.. i o n a i» :t aprc s enl :lf::iú d e n n i rn a í s (Iu e pro-
pu" CiOU CUI o e o n j u u t o d e p e s o , l' o"o.'llIuo oh" cl'"ur U f 01'­

u1: ....ão d e IIU HI n ....:I q rre , 'CUl c o r r-c s p o n d e r- a t:sse" o bje tivos ,
Tal l' o '111 t.' se o),,. <:1"\"a e OUl ti e l' lIza n l(~ u l ) G llz<: I"a l -Chu l'o lcz .

7 1'



CAR IN H O
puro sangu e d a

R s ça N el o re.

C AMP E ÃO. d a
V ." E xp osiç ã o -F ei ­
ra R e g i o n al d e
A n im a is . em C u r ­
vêlo. reg is tro N.o
72 . n a S . R . T . M .

CARINHO

PROPRIED A D E DE

oLR

fil ho de BOATO
e GAROTA, t en ­
do como avós pa­
t ernos: VULCÃO
e DONDOCA, e
como avós mater­
nos R A D 10 e
PRATEADA. E '
bisneto de KAI­
ZER e VITORIA,

do plantel d e Fla­

vio Lengru ber, de

q ue é "cr i ol o " ,

G
\'
I
!
i
!



CAR I N H O
ca mp eã o d a R a ç a

N elore, vi sto d e la ­

do e em fr e n t e ao

palanque cfici al d o

certame , a p rec iado

p elo G o v e r n a d o r

do E s t a d o .

- -
F Z ADO

Criação s e I e ·c i o n a d a de Gado Indian o da Raça Nel ore

~

C V . - M ·S
=o

=
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1\ tamlle Ra~.

Guz rat,
em Cu \fêl , e seI

Illal t I
."ia ,".,,,ell l e Ex po~ i~"ã o d e p~~

_" II ' . r ia d ., ( :u " velo fO" a n l a Jlrc­
~c ll lad ()~ (~:-o péf · j In e n s d ivcrs (l~

pro" ed elll e s d a F azelld a d o " E,.­
t r- e i lo " , d e 1)J'opl"iedad e d o s n r ,
E p h r e 111 E p i p lrn n io P ereira.

Esse er i a d o r es pecia l i z o u -se e rri
( ;u z e ..a t , "a,:a c u j o r'e n d i rnc n t o
ceo ll .....lli"o {: h e'll -e o n h e d d o t'

qu e e n t.r e a s s i 'Ililare s indiana "
l a'llhélll (: d a s q u e h enl se ucli ­
In a t.u 11) e I n nos sos c u m pos,

A l iás. {. s o hej a lll e n l c co n heci­
do qu e a forl ll a çüo d e s s a r-a çn
nos rrr e i o s p e l:u llrisl a s do P n f s ,
é prod ui o d e t e n a z c e u Ida d oso
I."ahalho d e v{t r i os a nos .

Os c " ia d o t'es d e h a m u i t o ".
vê nl h en e fi ciando c o rn a inl r u­
d 'lf,ã o do G u zera t Il OS seus r eh.t­
n h ;)s. 'C o rri a l endência p ara o
In elh or a provei lllluen to e m p es o.
que se o hserva ohrig a toriaJuen­
t e , nos r rr e r c u d o s d e a cquisit::i o
e c o n S U IU O, e n t r o u essa raça a
s a tisfazer tai s preferências. Pois .
al élu das s u as c a r ac ter ís t ica s d _
s a ng ue puro, ainda s o b r e snc m
outras , van t ajosas e Lu crn tfvus ,

10 ANIMAIS E XPOSTOS

VULTOSA T RANSAÇÃO _

A i n d a r ecenteJuente o propri e­
tário d a Fazen da do "Es t rei to"
e fetu o u u nla trans a ç ã o vulto sa.
coll1 ri. ve n da do touro " lU ON 'n :
NEGnO", :M An C A C. P. , p or
'120 .000 cru zeiros. ~E ' Jle ce s s úri o
dizer que o eO Ju p r a d o r fi co u
(:onl o c Olu prolu isso a s s u m ido

O s n r . E p b r-e rn Epiphanio Pe­
reira pos sui nUlueroso pfan t e.l
Guzerú, e Ul s u a fazenda do "Es­
trei to" , gado todo d e d e cendên­
cia de importados, e m s u u
Juaioria diretamente, p elo Ine n ­
c i o n a d o c r i a d o r .

CO lu p a r e cen d o ii V.a Expos l çà o
d e Curvelo, o s rrr , Ephrenl. apre­
se n t o u 10 animais de boa linha ­

_ge lU, e consegu i u l e vantar
prêlUios.

ti -d u a s . p oses

a campeã
N esta p ágina :
CURVELANA,
Guzerat.



rle e n t reg a r ao u d q u i ren t « o
-eg u n d u produto do 101l r o. "0 ' "
u rn a vaca esco l h id a . i\J a " ,." " "
é 1I1n d elalhe q u e xe rv« a l',, "a,..
p a r n eo n fi r n lar O) 1I(~g ..... i o " '" ..., ­
"' c n t e ar () ve rrd e d o r c o nl lI lH ou-
ro eapeci m e n d e p u r-o " a ll;; IIC.
C pro ced ên cl u n o t u d n n i c n t c g a­

r a n tida.

' ) JA REFER Ei'i C L\ V,\ LlOSA

O compru dor do t'''II'O " :\J O;,\"­
TE NEGn O" é o d r , /)III' \"a '(
Garcia l\ l c nezes . da Fn z c n d u " IIl ­
d iana", o '11Ial e n dere ,,'o ll ao
. nr. Ep h r e m E p i p h a n i o I'cl'ei.'a
o bcg u jn l c t e lc g r u m n :

" \ 'c ll h o a p r -es e n t a r ao i 111 "; t.r-c
o n t c r r â n c o ca lo r osos " " 111 p r i -.

m e u to , m o t i vo c o n q u i s t n ca ' "­
p eo nu t o s u a va c n " C H VE LA­
XA" , o que n t e s t a o .:I ,, \"ado
:;ra u d e n p u r- a m e n t o do SC II 1' ''­

h-.u ,Jll' e o g r a n de s '~ r ~' i ~' o JlI' " '' 1a­
,Jo por V. S . :i P e e u ú r lu i'o'a " io ­
n a l. "

EIU baixo: gr llp~ d e

b ezerros 'dó planteI

I'REMIOS OBTIDOS

lJOI; 10 cspéciIncIls hovillos a­
Jlr mlc n t a d o s na Exposição F eira
d" Cu rYclo , p elo snr. Ephrelll
!'..rcira , 7 ob rí ver-a m a seg u i u t e
lasHifi ca çã o :

" I.u n VELANA" - 1.0 Lugar.
l:a lll pcã da raça G u zer á .

BALEIA _ 2 .° Lugar. Também.
da raçu Guzerá.

" 1'f);'\II'EAN A" - 3. ° Lugar. Gu­
~crú.

" 1;UARAINA" - 3. ° Lugar. G u ­
:t.(;rá.

" l'lIfNCEZ;\' '' - M enção H o ll r o ­
' a . (G u z c r ii )

"1l ~: r.EZA" - Menç ã o Honros 'l.
(l ; u zcr ú ) .

Ao Iudo e

CURVELANA

e GUARAíNÀ

A e a m p e ã { \

do palanque
f rcn t e

o f icia l



~\ r 1 N .:\ .

PENA

---
CURVÊLO

AMADOR

Criador de gado se lecion a d o do
T ipo Ind ubrasi l , das
mel nores proced ências

"" J C I). :' . .". . ).

Apresentamos n esta pagina:

PEI(IM
indubrasil , CO II\ :) '1/2 anos, filho de
Pekin, marca 7J , reg. JI . 97 e Mocinha,
VU e reg. n. 1.831, 1..0 premio e111 .l9'j.J
c H.es. Ca m peão, em Curvêlo, 1911.2.

Ao cent ro, Iadeam-no - QUITAN­
DJNH,\ , reg. 3.576; JUREMA. rez.
3.571; ARl\1ENIA, reg. :3 .573 e D U­
QUEZA, ainda não apresentada ' á

inscrição, no Hegistro Genealógico.(

, i
, !

II

I
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~- Ao lado:

ZE
filho d e p áis registrados e v en ­

dido ao snr. Sebastião Mendes

de Bri10. Fazenda de .. Santa

M arina ". Município de Tatui ,

Est. d e São Paulo.

JOSE' AMARÂ~FILHO\

Ao lado : -~

GUAPORE' 11,

MINAS•

..
filho de Guaporé e mãe tambem

registrácia, ve~dido para a Fa­

zenda " Sant a Marina " , T a t ui ,

onde vai ser o futuro chefe do

seu rebanho da raça Gir.

E.F.C.B.

Comerciante de gado fino das
Raças JIVD I .flNAS.

CURVÊLO

••••••• ••••••
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Apresentamos:

GAsC·Ao
M a g n i f i c o bezer ro

de Raça Gir, mou ­

ro de r ô x o , com 5
/

mezes de e d o d e ,

/lc riolo ll da marca

/l E II
- Organizações

/l E u r i p e d e s de Pau­

10 11 e de proprieda­

d e do doutor

GUSTAVO PENA" DE A N D R A DE

GAscA O
é filho de Avaré,
marca NL e Gas­
conho, da marca E

•
SELO

HORIZONTE
MINAS



BELO HOR I ZONTE

--

EDO
r

(ex -TABú)

d e 20 m ezes ,

1. 0 P R ÊM IO
I N D U BRASI L

n a V. o. E xposição­
F eira R egional de

Animai s em
Curvêlo . M arca PL
e fi lho d e Rochedo,
r aç ador do plant.el
de P ed ro L emos. ,

em Araxá.

Avenida C o n t o r no . (j .:~l)l) .

Fone 2 .17·f.

VENDA PERMANENTE DE G ADO

FINO DA 'R A Ç A G I R E DO

TI PO I N o U B R A 5 I L

G.-anjll l'la.-ília

Fazenda de Produção

onu

Oliml· ~av S
nnUMf\ n Nil O
Minas .. L r. f., Il.



Apresen tamos
n esta pagIna

G ANZ A R
excepcional reprodutor
Nelore, registrado sob.
o n.O 74, na S. R. T. M.,
aos 6 anos de edade .

Vicente Soares de P a ul a

Negociantes de Ga- .

do fino da s Raças

Indianas, ' N e la re , Gir

e Indubrasil, das

mors reputadas

m a r c as, principal-
. mente I / E 11 das Or-

ganisações "Euripe­

des de Pculo.".

A ntonio de Souza Filho

E N DERECO

CURVÊLO
E. F. C. B.

E5T. DE MINAS



:; an o ' e m eio, 1: ' I ' U I~' ­

N /O de sua cateno ri« ('

Campeão dtt I ta ç« "lI a 11­

ouiarga na V.a Fei ra 1,' /'­

gi01zal de Animais, / '11 1

I C l I ,' V l~' I . O
y

111

11

111

IDOC:

11 1111

li 11\1

- =XII]
PROPRIEDADE DE

~URVÊLO • Minas - E. F. C. B. ]\

Antonio de Campos Pitanguí

-
BI\RRE1Rll1ÕO 11

. .==' - - -

i
. ,

tlJ .
- - _. '-'" --=:-:..:~-.- - - -

E l I/a/ ti utn '1," p rêmio

d e "Cipo . com (/ IJeúta
REA LEZ A, com 3
(J1l0~$ e 1/11U1 "/. a co loca­

I ç â t ! 110 COllcu rdO d e
U(}'/ial'cha co", o IJIlI'ro

SUPLENTE .

Ao lodo: (I l }(Jss(Jmnn do
C(l11tfJerío jllan g([ la l 'f} (/.p elo
1m/aI/que oficia l, em. que ,'U:

encon tr ava () Sr . GOver1/a ­
ttor do Esl . de J1H I/(f s. -->

~:::::=======::::



(;or."es p o n dê lll:i a p ara CUNIi,­

hUI"go: s rr r' , Ge r a l d o Sa t nrn it

A s ocied a de oc u p a -se d a ri •

•: ã o d e g a d o e rn gcr a l . p a rt i .

lann cntc do ga d o "Indubr:I ~ i1",

A s f az e n d as

"Gu an ab ar a ~

'~Sarandi'

Vis ta

e

"Boa

A" fa z '"l"l a " - " (;u:l naI.:uo ~

•. Sa .-a n d i .. ., .. B o a V is ta"

t ão s i t u a d a" nos nlunidph <

(;o ."d is l ll n 'g o e C ll rve lo . FO n ll

a s o " i e d a d e o s s n r-s , Gl'r I

Sa turnino. A r rm Id o l\ lagnlh'

( :aldeira , d r , Il e.'eulino F r I

.' Dj 'lI a " H en riqu e s d e Frd l ' o

DANILO

d e ve r n lc l h o " , fil ho d e

1 :3 JU Cs e s.Ca tego r i a .

do planteI do dr . }::nsh.

Jio " l·Cg. 61 c "Scn.Li ncl a " , :L
v

MENÇÕES lIONROSA~

Das fazcnda s "G u anllb Ir .I",

"Sa r a n d i " e " B o a V is ta", fur.l

aIu'c s cntados vúrios l o t.c s dl',u i­

rri n i s , ob t.e n do a scgu i n te cl "

s i fica~' ão n a V.a I~xposiç ii ll_ F, i

R e gional d e A n ÍJna is e rn C llnl'

" TOR PE DO" - l. 0 Prênlin , I '

" TOR PEDO" é d a or a !:a

hOln r-c p rod ri t o r , c o s ' U

p r-ie L úr-i o , 5 11 1' . GC I'al do ~atllrl1

n o , r e cus ou a Orc I' l a d o ' 700 .t

c r uec í eo s p clo JU Csnlo , r e s er- , I'

do-o , c n trct.a n l o, ao °s c n

Ai nda d a r aça Gir, o'bti n ' r n

JH e ll ç õ c s H o n rosas "GRA~J \ '

d e 26 IllCSCS, "chit.a d c vr-rm

lho" , p r occdcn t.c do

d r , En s h, c "\'ENEZ

laJnhéJll dc 26 lll CScs . "dli tl'

VENEZUELA



\ -r m ef ho, proet:dt'n t r- d., il-!llld

planteI.

A R AÇA C:\ i\IPOLl i'\ .\

:\a classe tio:' ani nlai ,. d a "a l," a

•oCAi\11'0LI NA". c n.:o n t rn 111-""

lipos d e puro sn n g u e n a ,. fa z cn -

d a ' j á r eferida s, l'ião,.{, a "I'i a .; ii o

de gad o b o vl n o c o u t ros , In a ,.

ta m h ém a c r ial,"iio ,:"pcc'i ali z ad a

de puro s re p r . )(I lI t o l" :"; t ' "'I"i"o"

t1aafa m a ti a ··C:\ ::\II'OLI :" .\ "' . I'a-

a e s u laJ"l..:an l clll e d i f'u n d i d n

en t r e o s 111e1 hOI'c " c l' i a d o ,'"" do

País.

" J)AN I LO·' . UIlI hei .. "",'nlplal'

"Ca rll p o Ii n a' ", eo rn al)(:l1a,. IH

meses, é ca n 1l H:à u d e ~ l1a ,-a«:H ..

e le m s id o rn uj t.o ad rui,'ado 1lt"lo"

r o ll h e ccdort:l'.

OI; propricL:lrio:,l das faz cndas

o'f; u u nahu ra","Scr a u d i" t' "Boa

Vis t a ", j:1 St: I'rcpar'al11 para

en vin r á X. tI ]~xp() :-;ic:iiu Nac:iuJlul

df~ I' c(~lI :íria, a rf~alizar-:-'H~ (~It1

/leIo I1orizonl c, de L " a "I H dt',

.Julho p, futuro, a s u a 1" 'l'rt'-

""fi t a çãtl.

1
Ao alto: GRAN'A.

Em baixo: duas poses do b e­
zerro TORPEDO 1.0 Premio de
sua (,ategoria nu Y ." --::xposiçã o .

l



l\Iagnifico gnq)o d e novilhos d e corte se lecio n a d o>; p elo c r in d or-, >; /1,' . A "\111' d, ~ :( :a" I I'o C u n h a .

dos
da'

aspettos
tritória do

I

martan tes
Ze bú

I João Bilharinlw

N unca m ai s se pensou e m con­
testar a v itór ia d o zcb ú, e m t.ôdos
os sen t idos, do a p rovei ta me n to dos
bovinos e principalmente n o mcrca­
do da carne ,

Os inimigos do zehú mostrando- se
sem reservas em suas afir ma,:ões
arrôneas, esquecia m-se d e que cu­
m inhava m para .0 ridículo d escon ­
certante em qu e se encon tram agora .
Os mai s ousados, refel'Íillll-sc ao
zc lrú, co mo " a um bich o de se te
eabeças ou u m a n te -d iluv ia no, c uj o
esq ue leto ha mui to nú do se u cn­
vóluc ro n a tural , se n ão ca us u va
assom bro pe'la sua im ohilidud«, cu u­
su vn pasm o como qUlI.J qu el' co usu
sob rc n ut.uru l.

Cer to esc r itor ! orl.e-A merica no,
taxou de se lvag cm o Zeh ú, não se
es q uecend o de ref er ir-se ao tam anh o

rias o re lhas; e ao cupim : cha mo u-o
de ca lo m bo nas ' costas, e depoi s
de af'irmar ser êle imune a gran de
maiori a d as m olê st.ias qu e a taealll
os b ovinos , diz q ue a a ftosa a taea
de prefer ênci a essa raça, O qUe
não í: , ve rd a rte ; pois que o zehú ,
suje ito igualmente a esta m~léstia ,
(~ cntre tn nt,o muito m ais resistente

/ d l ~ qu e qualquer o ~J ~ra, se ndo }níni_
1110 o n úmero d e v ítrrnas , e, pode-se

, di zer . qu e no g l'a nde re~)ar!ho h o,:i n?
hr asileir o, n a s u a m arorru zebu , e
raro a mort.e d e u rna rez ou m esrn r,
a su a inutilid ade , e m conseq uêne iu
d ( ~s,;a lIlolés ti ll. '

Quanto a ca rne, quanti a em 192 2,
o escrc veu uq ue le escrit or, ê le a
I ~om;id el' av'u inferior , e, a fir mava n ã o
pod er il ca nte d o Zchír , co ncor re r
nos Illereados e uro pe us co m as pro-

ve n io nt.c s dos país e s ond e se c riuvutu
a s r ar;us con hec id as como de corte.

Considern Vl1 t ambém, q ue nem
se m p re pó d e-se «ncontrn r , um pro­
duto d e bôa q u nl id adoum ca rcuss us
d. ~ p eso inferi O I' a ,1·00 quilos e q ue
{) l:onSU1UO p rr-I e rc a s d e rez es qu e
)Ie:-:eJll e u trc 6 00 c 700 quilos.

Assi m sen do, es tá d ef'ini t.ivamcn to
pul p uvcl e in con tcstuvcl o vitóri a
d o Z ehÍI. poi s que , n a nfirmuçà o
qu e alud o . ú conside rudu de l."
lflw lid ude. a c a r ne d e n o vilhos mes­
t.icos I.lerd ord -Zehú e S ho r thorn­
Z.;bú p esand o com 4 a nos 315 qu ilo:"
N essa m es ti ça g em , () arti culista dei­
xa transparecer ainda s u a nversü o
pelo Z ebú. (No ta-se no excmp\)
citado ac ima, n o va con t n u \içiío . D o-,
poi s d c dize r que difi cilmente en­
eon t ra-se carne d e hôa qu ali dlld.

o~ ()cparlnrnenloM d e P ceuúria uUs E~I ~HJos l Jllido~ ~

.ju Ca nad á e .Au~trali ft ,afi.;.,:JnUlll ufid a]nl(~nLc:

IDEAL"!V ERMI FUGOo" ••• É- \ - .
N,)() E ' TOX IC O - NA O TKvI C rI E IHO _ N ,\O T E M G oSTO -

NÃO EX IG E l'unG ANTE - N Ã u n (.; Q u g n H I': S G U A n DO
I

Pf~çlun li t.~rut.ura P. prt"ços nos Di stribuitiorc!'
Gern ia : F A H i\I O {' E C U A 11 I A L J 1\1 J T A IH

Rua nsdubral do Hascimenlo,502 - Caixa Poslal 1.666 .: sAO PAULO

J' rod u to importadu d os E stu do s U nid o!'!

(Comprimidos de fenoliazina devidamente dosados)

o V;rflllfll[]o com], f .lo !,
O v::l'lllifugo 100 % !

"IBM "TIAZ Nfl

J'============ ~===========__
DI ZbH"
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SIIRODE N

Prédi o p ropri o ÍI

T'rubn lh os perfuit os e m
q u a lq u er d o s gê !l l~ I'O S

G:\ HAN TL-\ AB SOLUTA

J.
Fot.ogra fo ' C ille ma togm fistll

U B E B. A B A - :\1 I 1\'A 5

E spcciulidu dc e m Iot og ru fias
SUC i ll Í:< nrtist.icn s I' a spec tos

. cu mpest res.

Rua V i g á r i o S il v a

50,000.000,00

da Produção
CR. $

lI :tI 'i oll ~tI t ' . na SlI lt gra .u lt' m n ior-in ,
Z( ~ II1'I. t ~ 0:-' CJll fO uit o o :,iio . t êrll

' ·lIl :lf:ã .. 1H: 1Il in fe r io r, t n n í.o e m
'lllalidad .. . ( ' 1I 11l 0 "1 11 q lla lll. id :lI l<-.

E' II d a ti .. " o rga ll is a dos pel a A :,­
~ ( H · i \ lC.: i"io d o , p( ~4 · t l:l l · i s I.H s d o \ ~al ( \

d o I: io (; l'lIllI!l' . .. B l"llsil "'IHll'l o ',
" 111 I ()·IO. I·W.11 9 IOIll' latia s 01 . , ,·a,·­
rl l':, l.' t H l~t ~ r \·a d n:-' (' fri g or ifi ca das.
l ': ~s l: '; du rl.» n ,r, ' n' III-'; l' ,;OIIH'lI f,' ali
.-m burq uv 110 Port o d e: S u n to », [\Til "

d ad ll" IId lll a Ó B ra " i l C r-n t rn !' ,'sl ú
r ,'pn ',.;r' lIll1do CO Il1 p O('( ""1 1' 1I·!( ' 1I1 ,k
li I ,ri" .... .:a j a I ~OPlI l ll~'~ o ho vin u .' \l', d ~'­

:', ' di z"'" q lll' '' " ,,\' I11 ..: 1\' a 11 11'11 11' Z ub ú ,
Elll " Olll' lIrSO" OI'gll ll izad ll,; pa ra

a , 'Ia ,;"iri,'ar: ã o d.' n o vi lho s g'o r tio:" .
.. Zehíl 1l' 1Il o h t ido o L '> III ~a r

( ~U I Il a l t~ (lh.77"/.. ( h ~ r r-nd im c n t.o e
pa ra o C h illt'd E SIll' ei a 1. SIl,II ~: Ia s,;i f i­

, 'a~ão fll i d.' I tlO",'.. IIOS 11111111 0 '; . (.

unos.
Dia ll lr ~ d a I 'x p r('~ s iío d os d ados

lll' i llla. t.aln' z , qll (: o n :I'l.ladt:i ro
rr :ll' a ,;"o d a (lI dll s t.r w P ecu úri u Bra­
, i le i r u . se o r ig i nasse e ("otlc re t.izasse .
;'a"o fo,;se (} Zeh íl s u hs t.i t.u id « p o r
fi 11I ra ra\~a .

F l'Ii Zllll'lI lt : is ,;o n ; LU S I: d eu . A
I H ~ l' til1 ú ( :i a d o:, n o sso s c ri udorus . u p cr­
f<: i ~ooll o Zl'1IÍl ru clhor.uul u () :'1:11
p..so e a q llal}d lld e (.Ie suu ('anw , '
,;lIjo "' :SlIll ad o. e ,;' lr ho.,e I' lll lsi l!t:rado
o ~a dll cxce pc io nn l Il a s ,·irra ,; uuim n,
,;jí'o a dl 'lIl olls t.r lll,'ão d a l'll d a Vi t.ú ri a
(IH'OIlI ('s t.a , l'1 d o Z ,' h Íl.

11I1I'r aha . "1 a io d I' 19\ ·\

CAPITAL

ineiroBanco

I ~ rezes d e pe"o ill f, ' r io ,' 11 I Of)
11 i r s. nf ir mn ser d e I .a q llali d lld ,'
a a r n e d e lI o"ilh~l" 1" '.'=11 , 01 " :\ In
( ilos.

E o Zeh ú (:0 1.11 a q ,... la id ad ,'
' ", 3 a fi ' ''U I' GOU qu ik », I' 111" '1111'
is co mo 11/1 t:xc lll p lo " 11 1" ., t.ru t n n ­

rJn ."a r Hl:S U . o u :,Pj a : 4) I )( · ~l)

• n l da rcz vi vn , ,: " o ll f"r JII" a
.lóI " CIII e m /(111: ,., c r ia do '"1 "

ri ) a que Ú S Il Il Il u -l.ido .

po,.; i(:iío d e 1'.1 :1·1 1" ' ''l a I' id a -
. fi "n IJl pcií o d a Jl H~:'Jna . I )lJI ' lJ - ~ : t ll ­

zehú , CO III a lll:lIl1 " I ~ 111 " " '"
id de p eso u :11:> q u i lo«. I': "

r -m C'1lI 19:{:> , ,:11 1 " \:PO" i'J"1 11 0
Parq ue d e A ~ I J:I B rall ' :;' " 111 ~ ;I "

l' ulo , NlIlI ~ : I li":""" 111:" "11 :; I II
fi iI

Em 11)22. o B ra s il t:ra <;o ll"i d " r a d"
I ) a rl iGl/lis l.a (:111 a p ...:,,:o . f,"ra , I<­
I l'.:ifaç iio eOll lO (:x po r l.ati o r d " <:al'l'"
e Ia lid u a Sila illdús \.ri a fri g OJ·í f i" Il.
-endo o ZeI,,'l cOII" i(h :ratio p or ':(" .
eorn« a ca usa cles:-;a s it. u; I(::io. A.r.Ol) -

lha va a s lIhs l.i l.ll i,:ã o p o r o u t rn s
rar;éL~ e.-; t rHIlffic iras . "'lIl i ( ~ (). p él S ~O (;:1­
paz, a se u ver d e ' :011"\.1"111' a i rn í ú-,­

tria pce llií r ia Br us i lu ir«. til :lllro d ,:
~ () anos.

..ao cfceur r id os oo a 110 '; . I: o
Brasil é hoj e u m d os IlIaio" t:s ex pur­
' ,j(lrCS do 1I1111'do lIã o "t, d I' " arll l'

tllmo d e /(lI a s e ti jd o" os prodlll " "
,jeriva dos rIo h ni. O denll líss i lllO
nÍlmero (h: lIo,'ill, o s go rd os ali ai idos
dllrÕl ll le o aliO e m \.odo o I':rril/"'io

SÉDE FILIAL:

Belo IJorizon te H.ia oIaneiro

Agên cia s e Correspondentes e Ul todo Estado de :l\1inas Ger a is

C)------

~ staDr .~ iU s iilt os

f ~~ 4 8- I :I~

g~tU·~ n "i do,' I elo
tie l·:a i s .....,. I ..(~ i n.O

GOv e l·uo
lU. ele
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Agência de Uberaba
AVENIDA LEOPOLDINO D E: OLIVEI RA
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Móqu lna s e m g era l po ro o
o q r i c c l tu r o c p ecuorla . Cor­
re io s , ó l e o s c acessórios pere
máqu inas . .

C .1d.3 te rra c cada cul tura pre­
c isrrn d e ad uba ção d iferente.
Cons u lte - rios sem co rnprornis­

~ 5Q. T emos ad ub os para todas
as cul ruras e m todos os sol .

I
I

i
I .1,
I~L--=-
I ~s;t
I
I
I
I

I
i
I
i
\

VEN DE-S'E: Tratar com Romualdo M~nteiro de Barrai
Fazenda Porto Alegre • ITAPERUNA • Estado do Rio.

CARIJO' com 8 anos, Gir filho d e Pombinho e
~~~~~ pai - de Pangar ito -1 .0 premio do 1.. Ex.= posição de M uri oé.

I
I
li

I
1

II

\
I
!

-,
_ :7.

: :

fin o c ;'
: :

[vI à r (J -

1:xcelcnte estunc io põrõ crio çêo el e gado

de corte, situc1 c1d nãS frcllclds cid Sc r r ~1

c õ j li . r roprieclõcle ele

: :

GER AL D O CORR.Ê.A DA SILVA
criador ele g d c!O elas raças ind icl ll c1S ern n ra ll--
I · I f ' uc es invcm or os e nl 'orllldçdO, sitUdd <.'J s dpe ncls

c1 6 leÓLlclS d cl estrddcl el e
'. b

CIDROLANDIA
• • • • • • • • • • • • • • • • . • _ . ' ~ ~ ~"_ ~ ~ ~.' '.~ ~ ~ ' - '. ~ : .'.'.'." " - .- ' ~"". ' 0." · ~ ~ ~ · · ·. · : i ~ f~ "" " ::.' -. ~ ~ ~".' .. _._.-.-'"

EST AD O DE MATO GRO SSO
........... ................... ..... . .
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A c u R A DA VIDEIRA

SR~. AMADORES OU PROfiSSIONAIS

TODAS AS MUDAS DE PLANTAS FRU­

TíFERAS QUE LHES POSSAM INTE­

RESAR, TAIS COMO:

Caixa Postal, 48
Tel efone, 121

A m ai ori a d os t écn icos que têm
esc ri t o sôbre a cu lt u ra d a videira
é acorde em afir m a r ser essa plant a
das menos exigen tes quan t o às con ­
di ções do terr eno, p rosperando e

TERRENO

pe vorclla , .1\ In lvn siu. tra minor . ila­
re to, Pino t n oir c bl unc.

As v id e iras eu ropéi as, se b em
que forneçam os m ilh o res produ t os
são muito ex ige n tes . A q ueles que
nã o quiserem 0 11 nã o es ti ve re m a p a­
relhados p a ru co nd uzi,' s uas ex plo ­
1":lções d e uc ôrdo com tô das exigên­
c rus ec on ôm icas. m uxi m ô CIU se
t.rut undo "d as pu rro irns eu rop éia s,
l[II C Io rncccrn produ t os d e pr-imeir-a
tjualid ade , podem ex p lora r as se­
Iw in l.es: Izubcl, Con conl, Goet h
N ou h , i\ l lll"t h , e tc . .H :í u m nlÍmer~
regu la r d e h ib t-idos , ta is co m o : S e ibcl

"1, Coud crn 2, Muloq n e 16.t7, B a co
2-1 3 . e tc.

As E s tações Expcl' im entais d o
M in isté rio d a Ag i-icu lt.uru , finnadas
em iníllneras · cx pei-iêncius, podem
ori entar. com acerto , os in t el'cssados
n a escolh a ' d as m elhores vUl'Íed a des
segundo os fin s a que se d es tinam
as explorações.

D IERBERGER AGRíCOLA L TDA.

FAZENDA eIlRA
=;::--:----

LIMEIRA
Linha Paulista

=

Fernandes' e Silva

V:\R rE ():\ U.ES

Os Iortus ve n tos síio p rej ud ic ia is
" vid e ira, ra zão por que d evem
se r proteg idos os pa rrc ira is n ss j m
('o mo COl!v ém d is pô -los d c m odo
q ue os fru I os nã o !'ecebam ti ir e t n­
m ent.c os íort.cs rru os so lurcs.

18Q~ ABACATEIROS - AMEIXEIRAS - CAS-

TANHEIBOS - COQUEIROS - CEREJEIBAS - CAQUI­
ZEIBOS - FIGUEIRAS - JABOTICABEIRAS - LARAN­
JEIRAS - LIMOEIROS - MANGUEIRA..S - MACIEI ­
HAS - lVIARMELEIROS - :MORANGUEIl{OS - NOGUEI­
RAS PESSEGUEIROS - PEREIRAS - VIDEIRAS

e uma infi~lidade de outras plantas de valor se­

rão encont radas nas culturas dos maiores e mais

a 11tig o s I r II ti c II 1to r e s c viveiristas do paiz

Do S. I. A. do Ministerio da
Agricultura

N a eSl:olha da vu r icdud e d e v e- s e
te r em \'Ístll o fim a que se d estina
a protluçi'í u, a~ exigê ncias d os m er­
ca dos co ns uIllHIOl"CS, d e .

P ura a produçã o d e 11v us pa ra
II1eSll' temos en t re a s m elhores as
seguin te s : B I"HIllI , D el aware , B ainha
J\ Ia r" a r ida , B erm enc, Gold en­
Ouc;'n, N ia gnra, Tviunio , M oscat.el
lle Hamburgo , Aneb-Turki , F ormo­
sa F errai , Gros Colman , Chasselas.
~lt~ . P a ra v in hos : A lican te, Bons­
chet , Al varnlhã o. AraIIIon Noir,
M crlo t, M olhcc , B urbern , n eg rura ,

A vidc ira ,esc reve P ereira Barn :to ,
UJ t itue um ín s tcumcn t.o ele m e t eo­
eM 'ia da m aí s a d m ira ve l preci são ;
fJ!ll ~enores d etalhes d e xuu v id a

:'" 0 pcrfcitam ente es t u d a d os, U III

(;l ,ho de u va represen t a e .1"eSll lll e
toda li clima tologia d e un ia regi ã o ,

A pro va maí~ co n vinc(;n:e d e. que
du pomos no p ai s d ? c? IHIi<.:u es ~I Ilna­
u,liíl;icas fa vora vels 11 produ~:ao. rc~

rnuneradora d a u va , d as m ai s flllll"
ca as a í cs tá n as plantações ex is­
tenteS' nos Estado~ d~ B uas íf, d esde
o Amazonas ao ~IO G l'IllId c d o S u l.

Exis te m h c!í sslmos PUITei l'llis pro­
duzindo dcliclOsos. Iru to., d~ Mosca­
tel I~ outra s varlC; lad es fm os OI! 1
(; u ll rami ran~a, n o E studo d o C eara ;
P [ueira , Guran h u ns e Itumurnc á .
OIJ Estado d e P ernambuco; v a le
,Jo São Fran cisco e ItuJ)ul'ica n o
r.~tado da B aía e em : úrios munic í­
r .()~ dos E s tados do 1110, São P aulo-

linas, P a raná, Sa~l ta Catar ina c
Hio Grande do SUl.

A parreira dc~envoIve-se e produz
IJ t O dos l ímítcs d e 80 a 24,0 dc
en r ' d ' 1rnpera t ura m e III ~nua , sen d o

&eWl ext remOs d e m ai s 0 11 m enos
/50 abaixo d e ?,ero e 40 0 a ci ma.

Entre ta n to, ? fmna,:, eSJ)ec.ia lis t a s ,
I melhores v~n}! os sa ? obtidos e m
clima cuj a m édi a oscil a en tre 12°
:, 16". .. _

Em relaç ã o às precipi t ações anua-
i tias zonu~ em que se , cultiva a
t ;rJ ira , varIam, en tre nos, d e 5 00
11 mais de 2.000 mm ., mas, em
~1:e~ l: a s ua m aior pluviosi.dade ,
'ai.) 6, (J cxccs:,o de ch u va, COIn c ide
Uun a brotaçao da planta, .r azão
POr qu e não se pode conSiderar
l,n:juoicia l.

!)uunto à altitude, pode a videi ra
Ill;r culLivada d esd e POUCOS m etros
w;iroa do ui v eI do m ar até m ais
ti l; 1.000 metros.

C LI M A

A videira é um a p la nta p t ~ n ~lI "

r tcnccnte à fa míl ia d us a m pd íel.' a s
itâ ceas). O gê nero m ai s i m port nn -

• do q ua l 1,IO S VII II IO ::' (Jl : II~l: I.I · I: ':
, i t h;, O numer o de t'SIWCH:S t:

la t ivnmente pequ eno , a o paSSI)
IJ o de variedades é l;ons id. :ra ,",,1.
A hi: tór ia da vide ira no Brasi l

d dos p rimó rdi os d a Slla " .. 1.. ­
n iza cão e d ific il sc rú o d iz.' r-s t: a
'.poc; em que se fizera m ta is impor-

ões e a p roced ên ci a elas p ri u u -iru s
rid qu e sc cu lt Í\ 'a ra lll ""1 no sso

mai s antiga s pl an ta ~' (ws d e
fI e nos fa la m ilu stres hi sl.o ri a,do rt's
encont rAra m-se em Itamara ca . n o
E La do de P ernamhuco , e I t a pa r ica .
r: J E tud o da Baía , c, a ind a hoj e'.

ilh as ex istem '" ( :stí~i os d os
K primeiro s p nrrciru is .

,lU H O - 914 87
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T1L\TO S C U LT HAl :-,

P al'a rol'lll ac:iío d o \' i llll(' do ..
1 J( ~ c : es", :í r ias, nos p ri lIIeiros 1,' 1111
a d eshro t a c as p o d a s d e fonn \ ,
O ,:n :m-s c razer [.a ll t as c a p in as 'l H
ta;; ;;e to r nare lll p l'cc i;;a s par \ q
as l ~r \'lIS d a n inh a s . e Il1 se (Ie""l"
\'l~ lI d o. n rlo Iw ejlllliquc m as 1\111<\

O s t.l'lttalllen to s con tra as lI\ol( , i­
a s e o s ill s e to :-. s o h re t u do as I
IIIe ira s, d c,-eIII set· fcit.os '01110 r
ve n L,i\'os c o m pul \' eri za çõe - s,
0 11 húmidas d e ins cticidas ' fun
c id a s .

A p o da. na e u l t u l'a d a pa rr ' i
í: urna ope raç iío das m ais d ifi, •
e d a s ma is u Lei s , d e\'cndo st'r I"
C II t.ada so m e n t e P OI' p esso a pr:"! l i
c h ahilitad a. Pre ferive l serú I'
p odai' a fu"ê -la d efeituosa e "
í:pocus impróprias .

A p oda p ode sei' s eca ou " 1' 1'11,
a q uela quand o a plant a se II 'I
d esfolhada c es t a n o pl~ I"ÍO l l ll 1\
hrolaçiío a té a p erda d as folh ..

N a escolha d e um s is l enul I
p oda s d e \' e s er e o ns idel'lld a 11 h
flu ênci a d o e l im a, d o s o lo , (Ia pl ant ,
d a s d o enç a s , e tc.

A s pod a s p od em seI' : c llr [.a, lIIi"l
long a. ri ca , pobre , u ltn. haÍ\;n
m édia . 'T e m o s a i n d a a cll ns ido' l
IIS d e p repal'açã o c a s d e p rodu\,:,!

E n LI'e o s s ist e mas d e pod a, 111 •

e m liSO temo~: - Cordií o es por ln
d o, G uyo t:. G uso l duplo . C a zo'n \\
S il \'0" e 1\'1is t a. C nd a 1111\ Ih" 1
ex ige 1110 [\ opera çfío es pecia l. I
Lic a-Se a in d a o esla d ron Illl'nl o,
s u p ressã o d a hrotnçíío cs !t'ril ,
s n n g l"Í a , o d esfolh un leu to . a I'lln l

vi , c i ro ( p n " in u u-u te p ropu
com ida dl ' . ma is o u m enos. d
a no . o' pl n nt u m -s c noS IlIgnrc.._
11 ..." " "; ' :' " r p:' el ·,·a dos . A
IIl1id a "•. d r-i vu 11111 ru m o ap
ti d o i:, ~(J r lll) .' t" _ p or m ui o do
IWIII a fi ad o , SI' e IH:u .-t a JII as r
e li m i n u nrl .. a s q l H ~ es t.iv e rem
l. n .d a " .. 11 d I: q u u lq ucr 1110 <10 a,
das . 1·:lI c c,,.,lad o a o t ut or. r ­
t pITa s c c a . [i n a e d e h o u <J unlio
l ooll1 p r il tll ' - :' t' ('O I U n m ã o lo ..

a 1I1, ":-;' lll a " :-.;1t' rl cl\" II I -~C H:-' r n i z "....
1IIl1da . c ll id a n d o parll q ue O

0 ~ 1I 1 '111 " f.. i W'I ~ e ll t ll d (J o en xe r
e llco n t r e d o' ~ a :\ e m. lIcilll

u i vr-I d o ,d l:io. 1\lII l1lTa-8e (' HI
rro llxa lllp n l ,' a o Lu to r; 1' 0 h1'\'1

co lll c ll id a d o a s r ai zes d a pl.
.. :'1If' I' 1a -" p a I c rru c o m a I

f) 1 ~ po i s fa z-" .. l omba r 'I vu lu a t
n ~stanl , : I' lapa-s e a lIIu dll ,
I PIT II a L I~ ,:o!>ri,' o gO lllo te rmi
p r ill Cipalll ll:1I1l' q u u u d o a e,1
ú r igoro ;;a e [ ri u . E' CO IIIU III, " \

11," " , p ri n c i p a I II Il:I1 ti l 1I 0S E s Iad o,
~()r ll' . o pl n n t.io 1' 11I lut ndus ~

d a lld o a " p :lIT"i r a s :1 a ·i 1\1

f ~ lIl. r t; s i.
A (~ p'H:a d, ~ plu n t.u çiio vu riu 1

' ''' d i v,' rs o s E s t a d o s . r"gll la lld o. 1
ll ll 11I1 ' lIllS. d i' Ie vc r 'iro 11 UI
110" E s ta d os d o N OI·l.e e d .' j lll
a ;; 1' 1e ll Jll ro 1I 0S do S u l.

P reparad o ° tCITe n.o e esc o lh id as
a s videi ras .q ue m aI S COII,-enhaJII
a o fim d a cx plora(;u O qu e se tenha
e 11 vis l a. rc ti r lllll -s e a s lllud a s d o

S ão con hecidos c p ru t icnd os " [II'ios
s is le mus n a mu lt.ip lica çã o d a pn r re i­
ru: sem en te , es t aca, g O JJ10 S Í .so lud os ,
c n xe rt.iu d e v ár ios t ipOSo ele .

Se m u n t e - - Hccu rrc-s c iJ s e m e n t e
pa ra o htenç â o , p or m ei o d a fec.IJ II­
daçã o urt.i f ici ul , d e n o va s 11< 1I'1"ell'a S
visundo determinados rins .

Es t.ucu - Ouundo SI: d isJl õe d e
pla n tas res istentes às pra gas q ue
a taca 11I as ruizes , pod e-se u t.iIi" a r
êsse m eio por se r príl t ico e eco nô­
in ieo .

<; (JltlO isol11<!U - E m p rega-s e
quand o nã o se di s (li.e d e ru mos
s ufici cn t es pari! a plan ta çã o.

Ell xcrtia - Esse s is t e m a d e ve
sc r o p ref e rid o pelos nossos ,-i ti ­
eu lt ures, m a xil ué e lll se d es l,j alldo
c lll t i" ur parreiras e uro pé ias, tão Sll­
j eitas a os inimi gos d as l'lIiws . ,

T en d o-se e m vista a res istê nc ia
d e ce r t a s parreiras ao a taq ue da
fif(,xerll, d c coch onilhas e d e Ye l"l n ' ~s

ra d ica is ( It llpc s t r is , 1tipal'Í lI, h íb ri­
d as , ,e tc.) , r eeorr e-se a es las pa ra
po r la-enx f;.rtO. .

Ne m todos os ~eava lus pod cm
ser u til iz ad os para tod os os cnXer tos '
é preciso, .sohl·e Lud,?, .q ue h aja , c n t r~
êles , a f in Idad e s u rtc lc n te..

Os tipos u e. enxe r t c~s mats COllluns
sã o : - d upl a fend a m gl esa e fcnda
s im p les . '

O p equ eno esp~~~o d e qu e di spo_
mos n ã o n os p enmte dcse ~'e ve r tõd as
as ope ra ções que ~e rel a CIOnam .com
ea d a 1I111 d os s ls lem a s ref endo;;,
lIlas , os i n teressa(~o~ enco n tl'a rilo
n as E stações. d e VI~ I C II ~tll ra e n us
E xper im cn tllls d ~ I' ru tl cultll ra do
Ministério d u A grt c u lLuJ'll, quem lh es
ministl:e. praticamenLe, os ensina _
Inentos q ue se tornare m precisos
li hoa dircçã o d os se us t l'alJ ulhos.

Com o pota-enxcrtos POU Clll O~ re­
cOrre I' aOS seg u in tes : Hipari a G lo irc
de nl ont.pelie r , Hipari a G ra n d e Glu_
h rll, Hurcs tris du Lo t. Hipari a X
Hupestris n: " :U,IOó e.3 .309, AraIlIOll
X llupeslrtS G ra u zlII 11." 1, Be l,_
landier e X Hiparia T el eeki .

PLANTAÇÃO

E s t ru me d e CUITa l
Ca l
S ulfa to d e potass a
Farin ha d e ossos
Fa ri n ha d e S.lIng ue

COIIIO é s a b ido, a vid cir« , o uha
ao terreno , para a s u a IIII tr 'i ...ã ll c
fru tiri car;ã o , c t c. , parte d o ,.; ,.;e l ~s
eleme n tos nu tr i t.iv os , pel o qll e p rccr ­
so se to r na , d e v ez c ru q l wIld ~ . ,
restitui r-se êsscs de lue n.tos flOI' n rc ro
de uma a d u !la f;ão a p ro p r ia d a c d e
uc ôrrl o co rn a s ex igê n c ia s d a pl allt.a.

d . 1 so los os mai s \":1-p ro U ZIIH o e U1 ~ "
ri ados . : q uanto ~I SUIl topografia e
co mposi ção. .

N ão s e n do e m te rre nos lI\ ~l1to
a rgilosos. muito s i licoso s , t u rf <,>sos,
o u mui t o húmidos , o n d c a ag.1I 11
es t agn a . pod e-s~ c u l t i n lr 11 pa rreira
s e rn recei o d e Insuces;;o. - .

N êsse p a r t icula r , diz D cj e ron li

seg u in te : " T oda t c rrn le ve , pll~osa ,

fina. Iri u vc l , qualquer qu e S~J II 11

s ua co r e que nã o I·e t e.nh a a ag lla .
é 11m te r ren o" p ri vi legiud o pa ra a
vi nh a" .

E sco llJido o local para o es taIJe.I~­
ci m e n to d u p a rrei rul d e ve- se m ol lll!­
zar o solo . pui s qu e q uantu m:lIs
b em tl"U h a lhado for. t unto mal~Jr

sc rú o d esen \'( ,lvimento c produ çã o
d as v id es .

O p reparo d efinitiyo pod e o!Jede­
ce r a u m d os tr ês s is tem as se g uin te s :
su rr iba. ,-a le tas e co va s.

No p r imc ir o caso, todo ° I ~rreno

é re volvi d o p rofund amen t~ . l ':lI\bo­
r a sej a d a s o p e ra ções ml~l s di spen­
d iosas , é d a s m ai s y a n taJosa s pur a
a p rod u çã o . O segllndo d e ve ser
pref e r id o qu a n d o se q uer fl ~z e r .a
p lnn t.açã o e m fi l ei.ru~ e .con '- en,~ .~ c ~
n osso paí s . A d is t ã n ci u a d eixar
en t r e a s yaletas " a d a GOI!l a d l~S
fil as c es t as co m as cs péclCs c u lt l­
yadas. fe rt ilida d e d o so lo , c tc . A
p l"(Jfu ndid ad e e farg u l"lI d as , n tlelas
ya ria m d e ÓO a 110 ce n l lln e t ros .

O terceiro s isLtlma ~ eo ,'a -:­
é o m ai s IIsad o en tre nos, o IlIal S
s im p les e o m a is d efi cien Le.

As co ,-as pod em Le r 60 X óO X 60
CIo, e fic a r e m linll a s para lelas

. se g un do a sg ua rda n d o en t re SI" . '
, . . d d ' s p" c fendas dec.--i peclcs e ,"a l'Je a e ' .

~ . :; a ,i m . d e d is tâ n ci a . Em s eg Uida
co loca m -se os t u t o rcs e rin ca-sc u~na
es taca n a cx t rc m id a de d e ca d a fila.
A uma altu ra , m ai s o u m en os d e
um m et ro, acim a d o solo , es ten de-se
,u m Cio d e ara m e galntnizad o q ue
se prende às es tacas e a os tutores.

os solos inclina d os cons t roe m -se
terraços acom pa n ha ndo, ta nto quan­
to possi ,-el , as c UI'\' as d e ni,·el. ~ e
,'ari and o a la rgu l"ll eo m a in elina ça o
d o te rreno.

ADUBAÇ~\.O

Nos t.errcn os f raeos e nos p obres
e m m atéri a s orgân icas deve-se , e IJI­
p regar o f ~s terco d e cUITa l p or
ocasiã o d a s ua m ob ilização. N ã o
ha ve n d o es t r ume d e c u rra l, sCIllc ia ­
se uma legumin osa das recomenda­
d as p a m a ad ubaç ão verde (IIlucu na,
feij ã o d e porco, e tc. ) , d e mod o q ue
a s ua flo ração coincid a co m a é poe a
d o p reparo do t CITen o , quando d e­
v e rá se r e n tel"l'ad a.

U m a boa adu baçã o a se em p rega i'
p or ocas iã o do pl antio d as lIludas ,
reco m en dad a por G o b b8 to, é a
seg uin te :

PR EPAH O DO T ERHENO

I
Ii
I
1
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CERCAS DE ARAME DE AÇO "CHAVANTES"
(TIFO G-~.R..DC:t:-:r)

Pro prio pura cer ca . () u ru me " C huvn utes" - fa hr:cado es p ec i­
a lfu cul.e pnra llo~~n f'irmu - t e m t 'C~i~tf"Il Cia s u p urio r e é s u per­
gnlvHuiza du. l ~ ' (l m n is luu -ut o . é () iu uis rr-sis t c n t e P Ill ais d UI'ayel.

- " C o lll p ro Ya d o lia ;;0 a 1\(1 " " .

NOTA

Aos v iticulto res interessados II OS

est udos dos p roblemas relacionados
com a c ultura r aci onal da p a rr eira
reco mendamos a leitura d os traba­
lh os 8eg u in tes : - 1\[an u al P r- át.icu
do Vi lic u ltor Bra sil eiro de Cam-
pos d a P az: 1\'[ I I 'V' . . ." a n u a {O tt ívr n r-
cu ltor B rasileiro, d e Celeste Goh­
b.a to ; ~~anuIl I do Vit ic u ltor P rá­
1 IC (~, '.Isco nde d e Villa l'vlaior; Cul­
L: Jr.a .da P a r reira; A Poda d a
~.: ~~c~rl1 , e AIgu Il.las notas sôbrc

. e U'as, d e CUlltalicio P de üli-
YClra; S u hsíd ios .' . .
Nacional d F I' a A lll pe]ologla

" e 'e 1pp ' " C Va~-concellos' " . t' . e ' f . • -
, >I IVln i I J '.\Va t zI. C\l lura, por oSl:

dados d as v ias uriná r ias , dos rins .
d o fígad o , e tc .

A 11va é um a lim en to de grande
valor pelas important e" propried n­
d cs que p ossu e : li s ua açíío é tônÍGa.
n utritiv a diurética , rcsOl l1 tivn e
la xan t e . 'Conto m edicinal t em sido
e m pregada co m êx ito n as c n fet'JI\i-

l~XPLICAÇÕES , PROSPECTO S E I N FORMAÇO ES
soe. COM . S. PAULO-MATO GROSSO LTDA.

E m S. P u n lo : H. São Bcn t o, ·11I·1 - F OI.., :1- 10;;3 - Cui"a l'oMlal. 2 ·1,77

E n l c . (;rn ntl t~ (1\1. G rn~u'tU) . n. C. l\l ariano, :n l - 'r,-·lc ::r:.utl :.l ".K ,\ llEZ"
ACEITAMOS PEDIDOS PARA ESTE MEZ

P od e, cn lretanto . variar para m ai s
011 PIU 'lI m un os .

' P R O D UÇÃO

Varia co m o t ipo cull.in u lo, a
r iq ucza d o t erren o, os t ratos cul­
tll rai s . ele. H.egula por h ecta re .
n aS pla n tações cm lalad as . entre
10 li 25 .00 0 q uilos 0, no s istema
d c cerca, entre B li 15.000 q u ilos .

No Nordes te (Pesqueiru - :MH rgem
do S . F ran cisco). h â parr~irai s que
chegam a produzir 1ll1llS d e 20
quilos por a no.

USOS

Na apanha _ d a u '.'a d e v e-se te r
.rn c:ons i deraça~ o f'im a que . se
rlesl inu II prod uçu?, se JH~ra exp o r tu­
'.rto. se p ura SCl: ITId~l stl'\ ali 7.ad a, se
fia ra o co rlSu m o IInedllllo •.etc. Cada
J:;' .~(J ex ige u m ee r to g l'a u d e m a tU­
IfJpU O.

;\ époGU da ??Iheit a pode var~ur
r'nn li iIl stalJlhdade d a eslaçuo.
í temu dc poda emp "egado, a taq u C

"r: docnçl1. etc. Ern gCl'IlI, n OS
'Altados do Norlc , u eolheita t CIJl

1J~rll' ncm In es?s d ? m ai o e j u lho e
' ''J:i do S ul d e Jun e ll'o a m a r ço .

·cão. o d e .b as tumen to d I'" I'l l< :!tos .
• in cisã o unu lnr, li fec:ll l1 d a .;à o ar t i­
ficia l, as ligadu ra s d os bro tos . o
r .... 'ta rdo dos c u ·!tos . o (,lIid ado
o rn o ' enxe rt os, e tc.

Con10 aca ba lllos d e \"t '" "; :-' 0 11111 ­

lIlerfC; c varia das as 0PI" 'III:Õt:"; '1 '11­
a ex ploraç â o ru ciu nu l da \ id r-i ru
sxige. E ' ses t rn hu lhos . p al 'lI ,,""" 111
'xecut a dos co m per r.:i.;ão.... -r-ln m u m
um o pera do r prúl. ic» c C Ol II p r-I r-u t « ,
"em o que se rã o de rl' s lIltlldo,.; PO'II'O
-ornpen ' a do res . quund » lIã o f" ...·111

n a t ivo s . • .
A sim , é neeessa l'lll. u n t r-s d .: ~. ­

inicia r a c lll t ura da vid r-i ru . ra z,'r
urna apren~ l izagt) lIl. 1' 111 qll alqll ,:I'

ta belcc im en lo a:';l'Ico la 0 11 pnrt.r ­
eula r que se dediqu e ;, .:x p lonll;iiu
ti a planta .

;\JO LEST IAS E PH .\C '\ ~

En tre os vú rios illillligos d a p ar­
reira foru ll1 vc riri ea dos . 1' 11\ rI: II Í\" .
c e 'uintcs: - Bo II'Y t i s e i I1t,.·t)a .
' ;el'!'; Cc rcos por:~ . Vi I i eo lu , ~:~,,;
Corv ll e u nl s p .; 1~1·loph y ., ,,, V II I,.. .
l .an~l; G le()os por i ll lll '\ lI l1w I 0 1~ h:~-
' u m Pass; j\l e la ll t:o ll i ll 111 11111-
l:, C o : I ' T!! ineUJl l .. S ~ .U ," ; . H l111H 11-

,.keri I3crk; l'e sLaloz zia. s p I' a ,.. ­
Illos ,;ura Vi Lic o lu , B . .'\:: C .

Con t ra a ]>er0I10SIHll'a ' - llIpr('gl ~ -

a ca ld a Bordll ll:za e m pu " ' CI'I ­

7.aÇÕ(''S :1 a 4 vez es po r a lio . J~"
parre iras a t aca d as 1)(.:1 0. (~id.i 11111 sa~
tra ta das Co Jll en x o f re rll llSSI ' II 0 ([ lclI
de enxo fre) , com ellxo r"a d o res a pro­
priados. D evc '!1 se i' fe itos I ral a­
mentes prevcntl\·o ,.; pa ra e \'Íl.lIr o
"'.11 a pa reci men to. .

('oll trn a u n Ln u:nose faze /ll-~e

lr'll 'Hnen toS d u rante o in vm-no co nl

. : , ' - es d e úci do su lfÍl r ico a l U"/ o.

.., uço . . I lI5
Para prc \'eIl1r os ataques (
, ,. : já referidas fa z-se o t rll t ll­l,rdg.lS ' . t ' . to:

men to co ln a nus lir a sc~l1l n "
enxofre, 50 p artes ; cul v irg em, ,10
r~ pó Cafaro, 10 :

Tendo-se e m \'Ista o p erigo q UC
represen t.a m p a ra as p lantações ~ e
vides o a pareci ,!,ento e disscm iIl aça~
elos iní rni gos .Ocl,!,a rcf eridos e ou tr~.•
parnsit as aIUffialS o u vegeta is , de' c:
rj vil icult o r , ao . enCon t l'a l' qualqu ~1
das pragas refe r idas n? s seus yin!llo:
rlos, co lhe r o ffia,!-cl·l.ul atacad? _ c
remeler com UJ:g~r~C1 a ;\ Di Visa 0
,le Defesa SllIlItm:m Vegot.a l {~~
'I' . tério da !AgrIC u ltura o u as
.• Inl !! • E
~ tJ H Jnspelo n lls n os !,s t lld os .

C O L H EITA
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Acima e ao lado: TABÚ, da
Raça Gir, com dois anos e

I meio, marca E S. Este e,
MARU são os raçadores da

F..e:.. Z E :N"" :0...6...

·.:J? O N T E

Criaç~o de gado de Raç<.1 Gil' e

de tipo Índubresi], distante 11 qui ­

lometros da ESTÀÇAO DE ERIÀL,
C. M., município d e

C O'NQUIS TA
...++++++++.++

de propriedade de

~ ADORMEVIL AFONSODA SilVEIRA~
Servida pela linha de jardineira

Ub eraba - Sdcfclmento.

+++.+++++++++

Ao lado: MARU, do Tipo Indu­
brasil , c o m 2 a nos e mêio

marca' J 7 .
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FARAO'
.E xcclen tc exernp'la r da

Ha~a N c lo r c , j á p e­

sando -'100 q u ilos, aos

22 rrrozri s d e e dade,

p ert enc "11 t e a o plan­

't.cl dessa r aça , n a

F azen d a Conceição.

. F AZENDA CONC~IÇÃO
TEMOS SEM})R E :\ ' VENDA TOUHINHO S NELORE DA PROCEDENCIA DO S

-'IAIOH ES CnIADOIU~S D A ZO TA (co rn o se pode provar p ela marca).

N O 1'IOl\lENTO T EM OS A' VENDA DIVERSO S TOURINHOS DE 18 l\IEZES.

proprietarios: EUGLYDES DE MORAES ROSA e PAULO SOARES HUNGRIA
Endereço: J{VA CA~'1POS SALES, 4.J2 - TELEFONE, 228

ITAPETINING A - Es t a d o d e Sã o Paulo
1", E. S.

Morro 1\110
-

outro rrragrrif'ico e spê­

cim C da Raça N olore­

es te pesando 380 qui­

los aOS 22 rrrezes , dos

muitoS to u r i nh o s

dessa idade no reba­

nho da fazenda.

-
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I: E S T Â N C I A
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\' "SANTA LUZI A"
II
q
li Criação selecionada de gado da Raça Gir e

I ~ do Tipo Indubrosil, das melhores procedências.

li
i

l

" UB Á " 1.0 P R E J\l IO da Haça GÍl° na Vl./l Exposição Agl.o_I'c eu iiria d e Calupo Grlllldt~ .

3 anos , COll1 avô s illlpor t ados e irmão c o nsa ng UÍ ncOs , (:ria do Dr. José R C7.t'lHit, .

(~C UBA , - :MI NAS

-----e.-- - -
Propriedade do DI.

ORESTE S PRAT A TIBER Y
MATO GROSSO TRES LA GÔAS BRASIL



A . J' Er. T O r: EUAL D(} HECI NTO D A E X P OS I ÇÃ O EM CA M P O G R·\ N D E

Magnifico o certame realizado na cidade de Cermpo Grande

Exposiçã o
do Sul de

Agro-Pecuária
Maio G rosso

. *

(':'-m_lil u iu-se 11m g l'a n d.. t~ \ i l o
";! rtJ- IJf ~ .u ár io o ce rtn uu, rr-u l i z a d o ,

e meado s do m ê..; (I . (la ssad o .
a grande e ída de 11111togrossc nsc d e

Carnpü Grande, orga n iza d o p ,d o
dndiea lo dos C r iud o ru» d o Sld d e
. 11111' Cros ' 0 .

(:i:rta de .10 0 cs pec illlcs lro vi n os ,
ca ;,);, 1' ' - , mu ares , e t c, os p rilne iros
I fI:fJlJlIdera nd o e m n íulIel' o , C O I I1 ­

P;,reu:l'a rn a julgalll enl o , an t e IIll1a
( /JCClat in l entus iílstica qu e atl'lIi ll
a li, UH' n ÍJ mero e no rme d e fora sl.ei ­
H-". de out roS Estados c, m csurv­
dl J ' l ra ngciro , o qu e le vou 110

certame um realce , ~x traord i nÍlrio ,
de cndo est.a r sa t is fe itos os ::;e u";
r ornutores, e rn cujus co nlissões 01'­

~;' lI j zlllj (J ras n ua se po de l'l d estucur
IlfJ rn e '" .

RECiNTO E SPECIAL

E!lsa \' L" Exposiç u.~ Ag ro -Pec uÍI­
ria de Cam po Grlln d,eJa ,roi rea li zada
IIf ) red ulo q ue al] fOI co ns t r u ido

/lCI:ialrllcn tc. para e~sHs g rn n d ..::;
P;mllJas an ua Is d e puj a nçn econô ­
I(lica do S ul d o g ra n de Estado
Iron te iri ço - .

D CJÍMq uilô me t ros di s t unto ?O cen ­
tre, da c:idade, for am ergUidas a s
ir talaeões que co nst itue m um v e r­
d:.rJein; sím b olo . d e g ló r ia p a ra · o
, iculicuto d e Cnadores d o S u l d e

!;' lo C;rosso. S ua Dire t o ri a e
/f1ifJcípa lmen te o S ,'. Comissá r io
(;e"JI. Sr. lVfoacil' Holim, m erecem
l,t)(I,J'l 0 :\ ap la USOS pel o quanto fize­
r'IIfl e em tã o curto es paço d e
lt:rfl /lo.

Para as próximas exposições o
~ irJrJi ea to j {l t em asseg u rado d e

i l lÍt o um êxito co m pe nsad or pela
Ç/'JlfIl)(Jidade (lue p ode oferecer no
~IJ movimen t o.

.1UNHO - 944,

011 10 iruuuru rn l foi pro ccd id o
'I" )·1 11 " . do d iu I ,\.. ,.;,'n dll IH'('si d id o
pd o :\Iill is l l'fl .10 :10 A lber to e S r .
\ ',' sp nziallo i\la r l i n ,.; , rup rcsen t.unclo
o [1I1 ' ~r \'( ~lIlor .l uli o ~ Iu ll cr. E n t.rc
OS P!·es~' lI l' ~ ,.; . Ií d im o s !'l ~ p resenLun í.es
da ::ioCll'dad .. ,:a mlw graJlllense COII­
t nvu m -so o Cc \. l sn u ro R odi-igucs .
C I ,~, d n 9," n ' ~ g'i ão. DI' . D cmostcncs
;' ,Ia r l ill "; , Jlrd,~il o d e C a m p o Gran dc
1 1'11. Co l. C;odov Cú cercs: Consu l

do P nra gu Íli. D r.' .I. [\1. j\le D o well .
p ro e urado!' do "l" 'ihullnl d e Con tas,
D" . D ol o l' d e A u drur lc e o u t ra s
pesso u" c u j os n o m os nos os cu pu ru m
. P o r eSSa ocas ião em hrilhau t e
UH Jlroyiso o Dr. Dolor de And rade ,.
eOllgru t.u laudo-se co m os p resentes ,
~I O\ll ellHgeand o S. Exein ., decInroll
In au gou rad a a VI, " Ex po sição Agro-
peeu úri a d e Ca m po G ra nde. · .

A s'~g u i r proced eu- se ao des~le
d os u n i m a is p t-o rn iudos . en m peoes
d a s ru ça pri m uiros c1ussificn do s, c on­
j u n tos', e tc .

ANIMAI S PREMIAVOS

BOVINO S TIPO I ND UBRA SIL

}.a C a l egaria, a t ê 111 111eSC8
N asc i d os 11 o Es tado

Cu m peão d a I' uc.~a - sobe ra no ­
Oswaldo A ra n tes.

C a m peão R egi onal - B llilarina ­
Oswaldo A rarrt cs.

:MAC H OS

1. 0 lugar - T esouro - Ayr eS de 1\lo u _
I'a. JI·. ; 2. ° lugar' - l\laraj llh c 3 .0

lugar - .M o dcsto - Oswaldo Ara1ltcs .
l\'1ençuo h onrosa - Puitan - Tte.
Cc!. M arinho Lutz. :M en çúo hon r o_
xu - Zorro - Dl'. O l'estes Pra t a. Ti­
b ery.

FEMEAS

1. 0 lug al' _ B ailarina ; 2.° lugar -

Haf: :~, o lu gar - L o n í.rin h u ; l\ l e nção
hon rosa - f \.alian inh a e H e n da .

2." Ca tcgo d a, d c I H a :~\) 1l1 C S C ,",

.i\IAC IIOS

1.0 lu ga r - Kn rri c w - D r, F e rn an­
do Co rrêa d a Co>' \.n: 2 ." lu g ar ­
Cass ino; 3.° Iu gu r - 1\ln la ndro ­
p rop. Etulivio -P e l'e il'll Murtin s ;
l\1un ção honrosa - Bo m ha in -
D ". F erna ndo Cori-êu d a Costa ;
M e n ção h onrosa - Com bate - prop.
Etu l i v io P crc ira Murt.in s.

F E M E A S

1.0 lu gar - Tri anguli n a - p ro p .
Et.ali" io P e rci rn .M a r t im:; 2 .o·lugar ,
S erei a - p rop. O s waldo Arantes.
:~ .o lu gar - Du q u e za - p ro p . E\.a li vio
P erei ra M nrt.ins : l\'len çã o h onrosa
Odal isca - p ro p . Etli l i"io Pcreir~
Murti ns: . l\l e nçuo hon rosa - C an­
ch a e l\loc idade - p rop . Os waldo
A ran t es ; l\l enção h onros a - Ca­
m éli a - p ro p . C el. l\lar in lto Lut z.

:~ ." C a tcg;o l'Í a , rria i s d e :~() rri eses

FE M E A S

l." lu g ar - Gotin ha - prop. Os w al­
d o Ar a ntes: 2 ." lu g ar - S e rt .aneju r­

p rop. cei. l\la l'in ho Lu l.z ; 3." lu gar
- ~~spcran ça e lH e n çã o honrosa ­
Ahun ç ll - prop. Oswa ldo A rantes.

1. " C a l cgori a, at é 1a nle s e s
N asc i d os f{u'a do E stado

FE M E A s

. 1:° luga!' - Pl'inceza _ p ró p . L llU­
Cld lO C Oelho; 2.° lU rra !' _ L o t eria ­
P l'Op..C el. Marinho Lut zi , 3.0 lu ga r ;
- H.olmha - pl'Op . L uu ci d o Coelho .

9'')
.')



2 ." C a l egoria . d e 1 li 'l O III

I. " ( :a L,· g o l· i ll . (l c 18 11\(''' (''''
""a "" · i d o ,,, IJ(' Es tudo

i\ I C II ( IS - 1." lu gur - A lfi
2." lu g a l' - B a b a ll' - p rop. E d m u
d e A fm e i d n ; 3 ." Iugur - P o I
p ro p . C e!. i\'lal' in1Jo L u tz ; !\le i ­
hon rosa - T'u p] - pro p . Dr, 0 1','
P n l l.a T' i h e rv ; i\ lenl,'iio hon
J\ l a ra j {"

i\ IAC I IOS -- 1.° l u g u rc--Pek l
1'1'0 1'. Avres d e i"l o ll r ll ~J \lI.l i ?r : :. .
1" " 111' - Haj{. - p ro p, h Luhno F
rei ra i\'llll' l i ll"'; a.o l ug n r - L il­
p ro p, S. A . Frtg~)f 'íf ico,A "l! lo ; \
çiio ho n ros a - PI n go d g UIl - I

' E Líil i " io P r-r'ui ru M u rt .in»,

(,

r
!

I

\
I
~

Ac i lna: UHl (,o ll j u n t o p re rn iud o c, e rn haixo, d esfil,' d c c 'I u i ll o ;;

H AÇ A N EL O H E

F 1·: :,,1 E A S - L " lu g llr ­
2." lu g a r - U rs a : :\. " Iu g u r >­

i\ l(: Il~'1'í o h OIlI'O"'1I - U bu t ubu, \
" tI lla - p ru p. Ce l, Mu r in ho L

w ulrlo A r a n t es; a." lugar - .T ur li
A l t. e xu , G e mada e Bringuinh ,\
p rop. E Lll IÍ\' io P . M ar t ins .

:L a ( :atcgol' ia, Illlli :< d e :lO U H ,. ,.

C a m peã o H egionnl c d a I'u ~' .\
Sert ãoz inho - L eon ru-do Corr~.\
S i lva.

M A C HO S - I . v lll g llr - \ '
))1 ·Op. D ,'. Ores t es P I'ULlI Ti b r
2 ." l u g u r - H aj{, - pro p, DI'. p , '­
.M a c h a d o ; ;\. o lugru - - T esour
prop. C e !. M urin h o Lut.z.

1."_'C u t c g oriu , dc 18 ti :lO lll t ' ,.

Nusddos no J~slndo

F E M E A S - 1. 0 lug ur - i\l aq l
z a - prop. L au cidio C oel ho .

CO N JU N TOS - ' 1. 0 lu ga r
T orped o, lJ V II. U v ara, Ugund \
II r c u - prop. C e /. l\lu ri llho L I

2 .° lugar - Lt.ali uninhu. Inhm
.i\'Ied a lh u e 'U h c n lb a - ' p rop.

F E M E AS - /. 0 lu g a, ' - I Luli all a
I I e 2'.° lu g ur - i\ Icdll lha _ prop.
Osw a ld o ran Les ; 3,0 IU"lIr _ f: a ­
ch opa ; M enção honl'o;;a "'- H ri s ;, e
C ungie « - prop, C e!. M a ri n ho Lu t.z.
l n hu mn - prop. Os wa ldo A ru n tes.

:M A C H O S - 1. 0 lu gar - GoVCI'_
n ado r - prop. S . A. Frigorífi co
An g lo .

FEME A S - .Lolugar ' - A,,{ulllhuí
- prop. E d uard o M et c lo .

3 •0 C u te!!oria, lnais d c 30
~ n l,cscs

2. a Cu t c goria , a t é IH lll c s c ,",
N asci d os fÍ>r:l do ]~stud(l

MAC HOS - 1.0 Iugur - iluj{,
prop, L lIucidio Coelho.

F E MEAS - L~ lu gar - U rc u _
2. ° l.ugar - Fuza reu - prOJ!. C e l.
Marinho LuL z; ~ . o lu ga r - Gl'écia -
Pt p· - Mt n Oel Go~al\'cs Mar ti ns.
1\ enç uo IOTIl'OSU - olo ri du _ p rop,

r». P aulo lvl a ch a do; Fulia - prop.
-Cc l, M.arin ho Lutz.

R AÇA GlI{

C ONJUNTOS

1. 0 lu gar - Lontl'Ính a , H af', B ai­
la rin a , S oberan o - p rop. Oswaldo
A rantes . 2.° lugar - Triangulina ,
Odal ísoa, Duqueza , Cass ino - prop.
E taliv io P ereira Mar t in s; 3 .0 1ugUl'
- Ron da , C a m élia, S ert.anej a, Ba­
ru lho - prop. C e!. A . Mari nho Lu tz .

Ca m peã o H cgi onal c d a raça ­
Torped o - prop. T t.e. C e!. A . Mari­
nho L utz.

1. 0 Iu g ar - T und erncl : 2 .° lu ga r>­
P aloma e 3 .° lu ga r - Cas a B ran ca e­

prop . L aucidio Coelho. Mcn~~o

hon rosa - I nd iana - p rop. S ebas t.ião
B a cch i : B ol fvia e M a rcie liesu
prop. Lucidio Coe lho.

F E M EA S

l'.J A C n OS

1.0 Iug a r - Sob eran o - pr o».
Oswaldo Aran tes ; 2 .° lug ar - B anI­
lh o - prop. X eI. Marin ho Lutz;
3 .° luga r - O . K . - p r ol?-' D I'. Orest es
Pra ta Tiber y ; M ença o h~nro~~ ­
Cacha lote - rop . S. A . F'rig orffioo
A nglo .

3.a C a t eg o r ia , rna í s d e 30 m es cs

3. ° lu gar - T' i ru p rosa - pr op .
Seb ast ião B a cch i. '

2 . a Cu t c g o r ia , d e IH a :~O m C HC S

l.0 Ca tego ria, a t é In m e s e s ,
Nasc id os n o Es t a d o

:M A C H OS

MAC / lOS - 1. 0 lug a r - T orp edo
p rop . CçJ . Mar in ho LU IZ; 2,0

lugar - Moreno - p ro p . Ayres de

Moura .I r .; 3. ° lu ga r - Caruso _
prop. C e l, Mal'i n ho Lu tz; Menção
Honrosa - Ubernba - PI'Op , O.
A ra n t es; Ferl'uge l~ - prop . Dr.
Paulo M a ch ado.



\~lo .la "r ri iJu nn .I . ~ hunra .. \"I ° rt . l u-~H~ o ( ;.' Il . ' r n l I !'IulI r n
__ ira . Cl e .. .l n 9 0u H.'g: i ii'u ; ;\ li n iKtru J ut,u ,.\1IH'rtn .. l rr-.
I)tmn thf': n.~H .:'\ lllr liuH, p r .or.oi t o l1u II.id pa l; °1:.' 11 0

c.:L Godny Cií.· (·r.~s. C n l1 H U 1 .Iu
I'ar:u;:u iH e ()r.. J)ul u r f l. ~ ,\ rui nu lc e nul l'n !'l

Sr. Ot"" tll l. l .. 'ra nlt!!'I' .. (~rin l lnr nlnln~r()~s.on st.' .. nu"," h ro s
. Iu C o n l i"'!'ô ã o, .Ie, .JlII I-:Un"~lt l u clt '! nu\"i nf)~ ..~ o Sr, l\ loncir

l\ ol it n . Ct" l1 i""~l.;í.r\n Gt'rn l d o C t!rt :lJ1Uo .~ n utro!".

IU Ç A C HHAL.I~I HA

i\I.AC IIOS -- 1." luga..'· - Co ri ng n
pro p. A yrt.on Baedll . ·

L v l i un u ' - P o m bi n h o c- pro p, A vrtou
B:wdl i. .

prop.

HAÇ A6CH I O UL A

H A(: .·\ PET l (:A

l." IU<Ta r - L I)t t' II ,, ' ) .) . .
'" - > • . ) - " murums

B a ça Ca r u n cho ; :? .., IU<Tar
L O\I' 11 ') ') ., . . "., . , . ' - - ., a ru nuu s - B aça
Carl~ nel~o c :t" \ liga r - L o t e n. v 1
:~ a n lllla l:>. - H a ça C a ru nch o - prop.
Ce!. MUl'lnl ,o Lu t ;/, .

HA(: A P O STlER-BR ET ÃO
(

i\IAÇ I IOS _.-:- 1 ": .~u ~ a r - Ajax
p ro p . s. A. Fn go l'lll eo Anglo,

F E i\I E A S .- '- 1..• lu !!;a r - Baiani­
Ilh a - p r o p , S . A. 'F r igo l'Írieo A nglo .

S Ue'lOS

\ ,

F E i\I E AS - - I ." lu gal ' - Sací­
C u n há : ::! ." lu g a r - Il eli quia e
:t" lu ga r - Bugri n ha - p rop. Au r{~l io
F . Azuugu . '

I ..' lu gar - Haneh l' il'a
.l uli o N u h I'l :gll .

i\\ESTIÇOS F I,:,\! EA~ L "
lu glir - Belga - .lI:? - T I t · . (:1: 1.
A, J\l ar in ho Lu í.z.

I." IUg lll' - A nda luza - T Il', C e l.
A. M ari n ho ' Lut.z ,

TL\Ç ,\ J\TANGA I.A HGA

E () UI NOS 1) ,\ IL\(: ,\ 1 i'\(;I.E ~ A

U I11 ..~onj tl n lo intinhruHil I)rt~,uhulu ,,': ns
ca n 11" 'Ü'''' d .,~s" tip" - SOllElt.\J."'O " U Al­

J..AUINA Jlcrtc~J1cc.':nlf.' a n
Sr. OH"u l"Jo A runlt.!~

lL\(~A ' AnA U E

" \EST lçaS MA C HOS 1."
lu g ar - F ur- W us ]. - 1/2 _. p rop .
AY l'ton Buoc h i: 2 ." lu gur - D illu rnitl'
- 7/11 e :.~." lu ga r - Mllrajah - I i-!- ­
pro p . DI' . P aulo Muc hudo.

CUlllp e:io Il egi o llal t~ tia Il a ~' a

Fu r - \Ve,,1 - pro p . A YI'IOll BUl·l,hi.

P 11 0 SA NC; UE _.- 1." III" al' ­
T al llho l'il - pro p . A rn{'\io Ca r~ a l h o
Baí"; i\ ltm<:i'ío h Oll l'o"a - Bo t.onnzz»
- (F o ra d e 1 :1~1l.('UI'''o . p or "1:1' i 11I pOI'­
lado ) - A Ul'd lll F . A ZlIaga .

i\IEST IÇOS :\ IA C l IOS - - L "
!,!ga l' ,- I ta puan - l :in h - -p ru p .
I 0 1 1l.~1 ;/, l lo rt.o n ; ::!. " IIII;al' - C o r in ga

- 1/_ -. PI'Op . J o ã o P a lllino .
:1 ." lu g a r - A polo - li ::! _ !' ro!'.
:\ y r(,o ll Bacc h i.

:I.' Ca lego l'Ía, m ui H d e :W III C :.;<: 1"

FE.\ J1·;A , · - 1." lu gar - l m p e ru ­
' 1. C :\I cnçà o honrosa - Ir aplI ;' ­
" fi. Leona rd o Corr ê» d a Si " ' ,\.

2.' C:alt:go ria, d(: IH a :W lll e " e "

. IACI/ OS - 1. " lu gal ' - Ga r bo :
~.' lugar - (;a r huso e :\. " lu g a r ­
l;arolo - l' ro P, L eo n a rd o C . d a Si lnl

.\ IAe I/OS - I ." 11I ~al ' - F'oi t.o e
2." luga r - Pã()d l~l.o (, - P l'Op. L co­
ardo Cor rêa d a ~dnl; . :\." III~a l' ­

Aw liío - JlI'Op . Seha:>('1i1o Ga rcia .

FE \ JEAS - L v lug u r - Ba l'l"H t:a:
2.- /1I i;ur - pO I~erosa ; ;~." lll g al' ­
(;;,ipir a ; .\I cn ça o hon roxu c, Goia na.
J lIl{ada c P l'a t ll - JlI'OJl. L l:oll a rd o
I~'rrêll d u S il.\'l\.

C()8 .J IJ N T OS - I :" lugal ' ­
1 :~l í fJ i ru . Ba l'l'a cu ~ .Pod e ro :-; l\ - PI'OJl.
1"" IJfl .,r do C. d a S ilva; 2." l u g ar ­
I Jan ta . Inri íl,;tri ll . I rn p cl' u (,j'i;/, c

rl:.,,,,;in ho - prop. L eo n a l'd o Cor­
ri ., S i /\'ll .

2.' r:a Lc g o r i u , d e IH 11 :W IlH:"(:"
:'-íaJol ei d o !'l f ill'a do E Hl ado

FE.\ JEA:S - 1. " IlIgar - Pla t.in ll:
2.' lugur - Fl or es t a e:\. " IlIga r ­
.. Jela - prup. L êonurdc C . d a Si l , ':\.

\ IAC I/ O: - 1." lu ga r - ::-;"1' 1;' 0 ­
zi nho; 2.° lu ga r - I lll p{' r ilJ: :\. "
I enr - I n t ru - o e l\ l e n <: à o l i o n ros a ­
Irdfluã - prop. L cru uu-rh , Co rrêa
,j . S llv n .

./UNI::IO - 94LJ.
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Ao alto:

O louro Gil'
FAIUL\PO.

•
A o ce n t ro .

( ; rupo fIe "cl o res na

f azeiH/a ~Jlgenho d e
S e r ":l .

•
Ao lado:

UUDA' , vacca da
raça ~eIorc, d ess e

p lan teL

" '

FA ZEl\TJ>A

Cr iaçã o d e Gado Gir

(' ~elore .

JOÃO Mt\ClltlDO
UORGI~ S SOnlllNIIO
Campo Grande

.' 1a Lo Grosso



De cima : TRIANGULIN A ,

1:' P r e m i o I n d u b r a s i 1 ­

C A S S I NO, 2." Premio. da

m esma raça e R A J A H r

2." Premio da ' Raça Gir (ani-'

ma is nascidos 'fora do Esta­

do), todos prem iados na

Exp osicã 'o de Campo Grande

M ato GrosSo

FAZENDA
sue U R I'
Cricrc õo selecionada de gado . Gir e

Indubrasil, propriedade de :

Etalívio Pereira
Martins

•

CASSINO - COMBÀTE - MALANDRO
animais premiados na VI.° Exposição

de Campo Grande

JARDIM .. BRIGU INH A
B O N E C A e F A C E I R.. A

= :::::

.I USHO - 9·1 1

r



DE

Propried a d e de:

. M U N I C I P I O

-
•

V I o
r a

n 5

~I I I"'"

111

Fa zen d a
fll --

E t a I i

P e r e

M a r t
I i I

C A M P O

GR AN DE

'fi

I I I
ANIMAIS

A P R E S E N T A D O S

Á Vl.a EXPOSI­

çÃO AGRO - PJ=:-

CUARIA DE

CAMPO GRANDE



. I I I

Grande criado r de

~III"""'"

111

IH
C orreSP on denc ia :

r.~ ç . Antonio Prado ,

2.229

PIRACICABA

E.st. de São Paulo

B R " A S I L

I
I

~III

ESTADO

DE

M A T O

GROSSO

Gado de raca,

G i r e

Indub.rasil
II1

Sucu



MU;N"ICIPIO DE

ND

E I R
GRANDE I

- DE I
GADO DE RAC

Propriedade de:

---- - - -- -

P

CAMPO

GRANDE

•ANIMAIS
APRESENTADOS

Á
VI.a EXPOSIÇÃO
AGRO-PECUÁRIA

DE . .

CAMPO GRANDE

•

I

I
1
i

I1

'I



GRO SS O
-;;;

Correspondencia :

Pç. Antonio Prado ,
2.229

. PIRACICABA
Estado São Paulo .

BRASIL

U~

-
A T O

;- ==--

E S T A D O D E

GIR E INDUBRASIL

CRIADOR

-

ucu
----~;.;;,;~

ETALIV I
ART I



Doposito em UBERLANDIA- Rua Machado de Assis, 369
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"I,
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'I

.tS- I

t. /) -..... / ' , PREÇO:
"'*'~1:

f-~ '- ,"!9' CR,$1·oo,I?'.

I
I

I \

I

CIA. 0[; el13""R~O.

SOUZA CRUZ

I

UTILlZE -5E de maQu ln ó r jo c

qualidade garantid a. Ce - ­

espec iali stas do ramo, te mo•• ­

e stoque desnatadelra. de 10 : ­

os capac idades, material per c ;.

b o r o l ó r lo , vasilhame e OCO" ;.

Corr e io s, emendas, mangu e ":

ote o s o material em gera) pe r"

gor iflcos, agricultura e poc

= PROPRIEDADE DE

......--_ __ .

criador e comerciante d e g ado das raças indiana .

GARCIA
,..

5EBA5TIAO

AZULÃO

3 a.ios e m eio

CAMPO
GRA NDE

Est. de
Mato G rosso

= ~

102 ZEB '"



F /IZ E~

e rill çiio selecionada de '
fiado 9 1ld ia ll o das ':J-tll ­
ças q ir e CJ[ ('/ore e c/o

fil)() glld1l6rasi/~ ap~'e­

.'('n/ac/a á 6.li é:x/ )o siç(;o

s1 fi r" - ,]>e e li cí r i li d e

(~ (J IIJ I) () Ç} r a 11 d ('

( ; i. -~ (~J 11... RAJAH, i .« PloC'}lllio ele H a ...a

s u a (~al c~nl·ia

\ " lado ~ TAN DEH.L E Y e I 'ALOl\JA ]. 0 e 2. "
.ri' m io ti a 1. cu t egor ia , T i p<' Induhra "'il.

ENTRE RIOS
Caiu á s M. Grosso

LAUCI DI
......+...~+++++

Y(lzellc/c'irn e eriud(}r

.J ' ~ HO - 944 103



RAJAII - Ha,:u C;ir, L u prênlio da 2." (' u ll'gori:l

I,
\'. 1
;

:;

II
"

g;cel.entes exemplares de

gado indiano d e" Raça

Gir 'd e Tipo Indubrasil: apre­

s entad.os à VI.a Exposi ç,ão

A gr.o - P e c u á r i a d e Ca Inp o

Grand e

FAZENDA BELA VISTA
DE PROPRIEDADE DE =

L A U C I D I O COELHO
. fazendeiro e criador, no

. . .
murucrpro de

E N 'T RE R lOS, CAIUÁs - MATO GROSSO

/

10-'

PRINCEZA

CASA BRANCA

as duas excelent ~

premiadas na
,

Exposição de

Campo Gr a n d

Z'EB



Ao lado:

TANDERL E Y
PALOM A e

CASA BRA N C A
1.°, 2. ° e 3. ° prêm i o s na

Exposição Agro-Pecuá ria d e

Campo Gra nd e

• I

PRINCEZA
1. " prêmio de sua catego­

ria de Fêmeas até 14 mez es
I

do Tipo lndub ro st], na mes-

ma Exposição.

C A N A D A,
-la Ra ça Gir, com 18 mezes,

. uma das principais figuras

' o seu plantei, na Fazenda

Bel a Vista, em Caiuás,

ntre Rios l Mato GrosSO.

/ 05



;---------------------------

FAZ
~

SERTA
DA
INHO;

-==z;;;=:; I

Ao l ad o : J'ão de Lb, Cai pira,
G L'avi na e Sclc t a - A hanig a d a

d estas t r' ê x fênICas es t á ve nd ida

p or Cr$ So,onu,oo. ao S,', Sebas­

t i ã o Fre ir a s (T i ã o) - U hl.:r1â n d ia ,

Lodos esses a nilllais p rc ll1iados
lia e x p os içã o d c Ca m p o G r a nel e,

Ao la d o : a s Ilovilhas l)latina,

Floresta e S ele t a, r-c s p cc t i va­

nr e n t e , L " :2." c 3." p r ê rn ios

d c <;atcgoria d c f êmeas d c ]3

a 30 nleze s , na V L a E x p os i­

ção Agr"o -Pen r{u "ia d e " ra l o
G rcss o . vi stas d c f're n t.e e d e
anca , Ha<:a !'\'"eI o I"e "

_I

-

Ao lu rlo : :P ã o d e 1.. <'> , Porl cru­

su, Bm-ruca , Ca ip i r"a e Foito ,

d neo o u.t.r o s c xcel c n t .es espé­
d rlles da Ru ça Nclore , vlstns
d e frerrt.o e d e anca e prt:­

miados na V I a . E xpc s ição

Agrú ·P c cu á r i a de 1\l a t o Gros­

s o, e rn C a rn po Gr"unde .



FAZENDA

ESPAD
~

\ enda perrnauen­

te de garrotes das

raças indianas e

criação de aado,o
Gil" e Iridubrus il.

o M 1ST A )

DA S I·L V A
Proprie~~de de

CORRÊA........... - - -- . . -~ _.. _ . . -
( A U T o N

Caixa Postal, 18

CA MP O
""-..;;=..:;; . - . -

GRANDE............ - ==---

Mato Grosso

10" - 1·" l u g ar da ru çu
f I ' :~H. c~l tcg ul· ia, ani rna i s

J' ., fí..· ~ t do Es I a d o ,, f' ~

Ao alto: a ~e n hor i la Dirc e

Banza - c S il va, se;: u ru n d o

" S cr lãozinho·'. p elo qual fo­

)'aUl r-o j e i t n d o s C r .. 1 50.C 00.00,
i.« p r ê m io que foi nu VLa
Expo~i ...ão A~ I'O-P(:e u á r i a d e .

( :a IH po G l'a ndc.

Al~inla : Gainlta c no lado :

l\ l u l a l ll l' L Ítncil'n ou l l'as

l' xl 'c lc n (.es no v il h a !' llIJI'('St' l\ ­

I ;., -! : s a o eC I' la U lC.



-

DM A C H A
de - " E 5 t. "a to G ~ OSSO _ Cx •

oLuA

F A Z E"N O A A G U A B R A N C A
Grande criação de Gado Gir e Indubrasil, de propriedade d .

p
Municipio de Campo Gra



_o"A esquerdo - RA J A ,
- J roço Glr. com 43 mezes , ro xo ,
- rc o VR e ra ça do r do Faze nd a ,

*
A o": ita - CONSERV ,
RO LINHA e FO

;' os ind ubra sil de doi s
S c-ia s do Fazend o .

a no s

Ao alto - G O A , bezerra
Gir, com 2 dias de nascida

I como LO A N D A á direita,
' l o de RAJAH

*
A eSQue rd a · :- Tres exce­

oI bez erras Gir, filhas de
- R A J A H . - - -

Y EN DA PERIv\A­

NENTE DE G A R­

ROTES DA RAÇA

GIR E DO TIPO

INDUBRASIL, DAS

":'ELHORE5

PROCEDÊNCIAS -



FAZE·NDA

GRANDE E5TANCIA

de cric çõo de gado das

Raças Indianas, e, em

especial, das Raças Gir e

Tipo Indubrasil.

AR G U

Estacão, J A R A G U A'
E • F . N.

\

B.

de
. . . MATO GROSS 'l

~

Ao la do:

BRASI
excelente

produtor do
po Indu br

Com 6 c nos

edad



açadar Gir
a Fazenda,

. anos e meio
de edade,

)rincipal figu­
o do planteI.

I

o lado:

SSINO

•
Propriedade do ' T t e . Cel.

Marinho u z
LUIZ DE ' C A R V A L H O DIAS

ESTACÃo DE JARAGUÃ - E. F. N. B. - MATO GROSSO

cüRRESPONDENCIA--------- -----------:---

Ao lado:
elente lote
Tipo Indu­
i l tombem
iodo na
Xp osi c;: ã o

Ag ro - Pe­
«irio de
crnp o
Jrande



-=
A pr e s e n t a m os
n e sta página um
bom especi:rne

;;;;;;;;;;;;;;;===========~===I N D U B R A SI L

p

P ROPRIEDADE DO DOUT R :

,ODÉ ~ 10 BARBOSA MARTINS
Fazendeiro e Criador no Municipio de

E N T R E ' RIOS
ESTA D O ' D'E MATO GR O S S O

Caixa Postal - 189 • Call1po - Grande

112 _-ZE B



'oprielário - A r! de Oliveira
. . - lVilson Ferreira Borges
r ico -./0 é Jlodrigll e.~ C(l lhc ir() o~

sta Ag ro-Pecuá rio sob o potro­
do "Soe, Rural do To Mine iro"

=o-e, 1107 - Caixa Postal , 71
UBERABA

~, " Prêm io: A N D A L Z: ~ . " Prê­
mi o: MONTE N b Gno. S rs . Lo u­
riva I Bnê t a & I rm üos . Co ns . La ­
Cai,,1 ' .

.i\ 1. l lo n rosu : ,\ I O N T E N E G no,
S r. Lconid io LC;1O Du t ru , Sete La­
gôas .

1'1. Hon rosa : G AnA Nr, Sr.
Hu y nu m do Dutra Hci s , S ' te L a­
u ôu s.

" 2." Prêmio: T PANo S I'. Antonio
d e C. Pi tuu gu í , C urvc lo .

:t oPrêmio: D O nAD Oo · rs. D o­
lllh e la P ort.el n & Cia . Go Hellllidas.

xr. Honrosu: .'ELA ~ IE. Sr. J .
Il a im undo Dutra ltcis, S . La gôas.

1.0 Prêmio: l' rr J\lO Ü, r. Celio
S íl dos untos , Co u ri n to.

2. " P rêmio: CE "; OH , Orga-
ni sução l\Inngulurga , B . Horizonte.

] oUPrêmio: LINDOIA, SI'. i\Iajol:
Antonio de alvo, Curvelo.

CAMPEÃO - ,M IM O 0- Prop,
S .'. C elio Sá dos San tos . Corinto.

H.ES o CAMPEÃO - HA YON _
Pl'Op. .Jo ão .J 11 lia dos Santo, Cord.

CAMPEÃ - LINDOIA - Prop.
I\'[njor A nto nio de Salvo , C lIrvelo .

MUA RES

1.0Pr êmio : DIANA, Srs. Lourival
Haêtu & lnnãos, Cans o Lafaiéteo

1.0 Prêm io : REALEZA; 2.0 P rê­
m io : BOL A; 3. ° Prêmio : T UR.­
MALI TA ; M. Honrosa: N A T U­
nEZf~. PI'Op. .Joã o d e Campos Pi­
t angu í, C urvelo.

Mo H on rosa: TIR.OLEZA; D U­
QUE.ZA e BONECA. prop. Srs.
Lour!:al Baêtll & Irmãos, Cons.
Lafmete.

~. o P "êmio : !3U~)LENTE, p rop.
J ouo de Ca mpos P ltanguí, Curvelo.

30° PI'êmio: .BAIA.NA; M_ Hon­
ro su : l\l~GIANA, PI·Op. Srs. Lóu ­
rivll l Raeta & Irmãos, Cons. La­fa iéte.

Mo Honrosa: SOBERBO pro
SI'. .João de Campos Pitu l1"'llf, Cuf.~
Yelo. "

20° Prêmio: A?'D nEZA. prop.
SI". ./ oüo Du tl'll n.el:~, S et.e Lll

gôns
.

3. ° P rê m io : .lAD ' , Sr. 1~IlLens
l\1ugalhães Pereiru, Bo Honzonte.

R AÇ Á CAlV!PüLINA

l.0 P rêmio: DE M OCHA'fA, NIu-
j or AntonioSuh'o , C\ll'v~lo . .

l.0 P rê mio: HAI O N , J oao ,T uho
d os Su n tos , Cord ishllrgo,

HA <,:A i\[ANGALA HCA

o V." Exposlçêo-Pelra Regional
de Animais

1." )l" êllli o : E i\lBLE i\I:\ ~o " Prê­
III iu: N O B H E , .Ioü o .J u lio San tos .
C o d li,.: IHlq; o .

~o " Pr'êm io : LEBLO N. '-- r . An í.o­
ui o d e C n m pos Pitnngllí. C u rvelo.

~ o " Ploêlllio : SOB E H1\. ! O. S I'. J os ;
P uuto d e Snlcs . S to . Hlpoli to.

:L" l'loêrni o: PI ND OHAi\lA, r,
Gera ldo Alves, Diallluntina.

l.0 Ploêrn io: NE n O . Dr. C le me n te
M cd mdo, B. H orizonte o .

2. " Prêmio: THIANON. OrgulIl­
zll<"ão l\1angulllloga, E. Hori zon t e.

3 .° PI'ê lll io: J A C I B A , L HOJll'?sll
,TANDI nA, d e F luYio Espeschít­

1. 0 Prê mio: LUlA, J osé A n to nIO
dos Sun tos.

2 .° Prê mio: ESTnELA DE P H.A­
T A , A n tenolo de Melo F igue ire do,
S ete Lagôuso

3.° Prêmio : T UP I. Sica P io ~' el'-
n and es , C urvc lo . .

C AMPEÃO - LEB LON - PI 'Op .
Anton io d e Cu mpos, Pitllngll í, Glll'­
velo .

IlES. CAMPEÃO - N E HO _
P ro p .' D r . C lem ente l\Iedrlldo, B elo
Horizonte.
CAMPEÃ L IRA - Prop, S r .
J osé Antonio do s Santos- Conlis_
hurgo.

(C n n r l u s i'in ..In 111'1;:inn 38)

HAÇA PEGA '

fi i :1I 1t'go r i I: .\ I 1'11l: ào 1 10 111'0":11:

" I': ~' I'l ': H LI ~A " . D I'. Aut on i« 1\1 ,-
r " II II.-1u' '' II. _ I1 .

I C II ( ...• -iu : :\1 . ' 11(: 110 0 111'0":110

.. 1.'iI EI·I Al f\ .I o ~ í, A d o l ro 1\1. AZI'-

, •-rlli o I _ 11 . I ' li"
( ('u .....or iu: .\ "11 1,'01 0 Olll~" .

" "-'0\ \ ( ;1111 ',\ " .' " . n .t s: ' . I'.,,,.
r: I' lO I ' B uhi u.( a .-1 o ,.: , 11 ' 111\ " • o o "ZF F
. a." (":at l'gor in : I ::' P rt.'IIU O. ~ . ~ ..~

.. I ' ( 111'\11" \ 11 11111110"1. ,\ '\ D I:\ o 0" 1'0 ' .. .
B abill . , o • " " P r êmio : "I\ U -

:to ( .nt t'l!or ul .: " . .. ' -:- ) ."N-
1' 1 \" , 'I " )l1"l' IIIlO: :-iL 11 1 L .\ ' : •. . \ I . I

'1'1\':\ " l u ir u .\l o r 'i r ll d e J 1111:\( 11•

li ,,' C: ~' ; l, go l o iu : j\ ll' 1I 1,' i"1Il Il l?JII'o~,:
.. oi :\ 111N A" o D rs . .1 0 ;10 (' ;\ I u ri o 1\\11 0

( ' ,\:\ll'E ,\O I :\ B A Ç A - " I B I ~"
.. ' I; Goucu !o Ho lelllberg do.- .:xpo '-' ,

1' nulo. - 1' 1 1'"
1\ 1':S o l.:\ i\r P I'. ,\O - .. " , ', o

E x" . :1li i 1"1' i\ l lll'l °i ru d ' Ahucid u.

)8a :
\' ''

° Prêmio: "NO­
io "FALENA"
·On .I T I . Exp.
. !rnp,:
IÇp
• r

·C l. B : M . H onr osa :
ESTERLINA" e
el Campos Mal'-

B-CLn: M. H onl'Os a:
':a rl os A o Rub inos

( :"tl' ' I '

" ),

A. '. ' / 1\ 11 T UR A . .

il . Cr. $40,00
b registro Cr . $50,00

~ angeiro (sob rc-
gu lro) c-. S70,00

jY U H ER O AVULSO
n N) avulso . . . Cr, S 5,00

(C'...on c1UKUO da I,ú;.;i nu 1:1)

; ,' C, l 'gor ia E-CLA M . Honrosa :
J1h l " CEZA" , Franci sco Vic im Fi-
'lo o

.Jo-Ci, tegoria B-CLA: lVI. H onrosn :
l ' /JEP E N D E N C IA " , Carlos A .

I,ir,r . Bah ia .
:.' Ci1lt:c;oria B-C l.A: lV1. Honrosa :

B" .l airo Moreh'a d e A lme ida.
- o' C~ tegor i a B-CL A: M. Honrosa >

1·/tE .\ JA I Il", Laru.! u !fo A lves d e
I id uo
:lo- Ca tegoria n-c i.n, i. . Prêm io :
, I.e .JO f A", Francisco Rocha

-, oCa tegori a E -CLn : 2. 0 P rêmio:
ll\ /S" .Jen ·al Peixoto.
- ( ··;tcgOl'Ía E-CLn: 3 0° Prêmio:

:5 P'E1t " , H eli o G uertze ns tein o
(" Ilf'goriu R-C LE: lVI. H onrosa :

'/ : ~iÚLA" , Manoe l Cam pos
-(ir o

• (~ " t egori a 1~ ~CI~E: ~ . HOlll'os~ :
1.\1 \ VE HA , I' 10anClSCO R . Pr-

~-----:-:~-'-------
-......::::.- i ~ desta Edição - Página 4 [

[,\ Exposição-Feira de Animais
e Produtos.
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HO RÓSCOPO

1 ' e 2, fr esco /l O Cent
11 0 S u l. :~ a 5, chuva ou
de. 6 a 9, sêco c fri o. 1
nublado c ven toso. 1:.
chu voso. 15 a 18, frio: '
no S ul. 19 'a 22, chuvas.
lClllpcslad cs . 23 a 26, \t
d o. 27 a 29, var i ável-
úm id o ou chuvoso

TEMPO

;. li lO

\ • I ' ' '' 1
n

Z t : l\l' (lll sulfurc lo de c b
u rin a Ilf's la "poca a Ierm
do vinh o, q ue é Iiltratl
dud o.

C H lAÇ A0. - O criad
f ;l z (~r :I limpeza dos pus
rep a ro das cercas; a Ien
:dfafa e ele o u t ras Iorrage
pod em se r pr eparada ' r.
dadas. A época é próp
custru çã o dos a nimais 1

a in cubn çiio de ovo d i'
don rés !icns .

As p essoas nascidas CIlI J
sã o a legres, despreocup
~onfiantes no futuro ' :: .

A • ,

m ãnt. ícas, apreciam muito
tas e os divertimentos ' al~
lev ian as, mas nunca i~ lfi ; i:

Os homens são indolr'
desJ?rezam, às v ezes, as
tUl1ldades para 1"1-; r

1 . . n a .
+ .... r '"uno,.. , - e- . j il ;' - ' -; _

j ljr" P ".II '

\ . ' ' li"

"l li ,.fi »P i,

• Hf uI ; d

t IJ ltllt'

1'.. 'P 'f' '"
( .;. , I .

I. -, I ' .'

I ... f·
, .,

Lua cheia, dia 6

Qu arto minguànte, dia 1~

Lua nova, dia 20

FASES DA LUA

Quarto crescente, dia 28

30 Dias - 1944 .

1 Quinta f S. F'irmin o
2 S exta S t a . Brandinn
3 S a b a d o Sta. Clotilde
4 Domingo SS . Tdndade
5 Segunda S ta . H eloi sa
6 T erça Sta. Cândida
7 Quarta S. P a ul o
8 Quinta Corpo de Cristo
9 S ex t a S. J ulião

lO Sabado S . Edmundo
11 DOlDillgo S. B arnabé
12 Segunda S. Cirino
13 Terça S . F'r·lI n ,.. i " ~A

14 Quar ta li

15 Quinta
16 Sexta
17 Sah a do
18 Domf rrgo
19 Segunda
20 T er ça
21 Q uar ta
22 Quin ta
23 Sexta
24 Saba do " : .
25 Do1ni,;,g uI:.
26 Segunda . !
2 7 T erça !
28 Qu·a r t.~l .r s
29 QliinW .
30 Sexta s

A LAVOURA
DO MÊS

~OHTE. - Ini ciam-se as roça­
das ou roças da mal a, nas bai­
xa das das terras altas, para plan­
tações de fins de Agosto; depois
de drenad o o terreno, ainda se
plantam as terras das vazantes;
semeiam-se as hort as e colhem-se
as hortali ças plantadas em Abri l.

No [ordes te, colhem-se a lgo­
dão, arroz, cana, milho, feijão,
mandioca ; planta-se cana e ati­
va-se a colheita do côco bab assú.

BRAS IL CENT RAL. - Pre­
para-s e a terr a para as -c ult uras
de Agôs to e Se tembro; cor tam-se
as mad eiras de lei; continua-se
a semeadura do trigo, da aveia,
do cen teia, da cevada, do linho
e ervilhas, colhem-se ba tata doce
e inglesa , algodão, alfa fa, cana
de açúcar, a ra ruta, feij ão, ervi­
lha mandioca, milho, linh o: nos
po~ares, colhem-se lar~nj~s , a­
bacaxis; pod am-se as videiras e
cuida-se do pl antio de estacas
de videiras p ara os viveiros;
semeiam-se café e euc a lip tos pa­
ra a obtenção de mudas; t em
início o trato cultural dos ca­
fezais.

SUL. - Terminam os trabalhos
de preparo do solo para as cul­
turas de inverno; continua-se a
lavrar a t err a para as seme n te i­
r as de Agôsto e Setembro ; pl an­
tam-se ainda cana e mandioca
nas zonas mais qu entes ' ter­
minam-se as medas de fen~ p ara
o inverno. Na hort a semeia m-se
sob abrigo, a lface, repolho; co­
lhem-se la ranjas, caq uí, mamão;
fazem-se viveiros de árvores fru­
tíferas; colhe-se café, milh o · er­
v á-mate, cana, mandioca lim­
pam-se as culturas feita~ a n­
t eriorm ente. Poda e t ratamento
das árvores, contra os pal'p. ~ itas,
com em ulsão de san:"o e LlC J:O-

1J 4.



Plant l'l escolh ido (\l' Cr iação .
situado :2 Q u ilo me lros

da C idadl' d I'

c. M.

CHÁCARA

TEO

MINAS

HORI

FARWEST, l'o'H 7 Hlt' Z " "; d e

il!:\(h" d a H a <:a C i r, IH·Up .
•Iu ,.; lrnl ãu,.; Carnll hn, c ri u
d e C h i'l ui t .. :\ lll ia., fi l h .. d ..
nos s a S a l a ~ ~i {~

BELO

R ua Sto . Antonio, 107

Comercia n t es ele gado d e
Ra:ça Gil' e 1nd ubrusil

s
.~ . , I ... \....

Il l'" •
,\,l"orJa H.·

. 1 , ...IA." "\.: t.:" ~ ,, :Malll,

'MÃO (}\ ALHO
~'..".....'"''''',,,,,,, ..., '''''' ''''',.....,'',,......,.•,,..,... ,,,,, ,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,·" '''' ''''11 ''''..·'''".."'' ,,..,,''' ....



~:
" J

I V id

Tonp'~ J)'\~.,., et~ ::ele"
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do Sul de J.fato
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